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SANTOS — J o n q u f f n Hí»>.rtí» J a n l o r . 

r.M TA U B AVA—AIV * * J G u e r r a . 
F . x P IMAOICAM— J o a q u i m L u i i . 

ESOOIiA PARTICULAR 1)0 POVO 
R u a d a T f t b a t i n g u e r a , 2 4 

Reabriram-se as aulas no üia 8 d i corrente 

O dJcoctor, A. P. DE M E L L O J Ü N I O I I 

~DR. JOHN NEAVE 
M o d i c o - o p e r a d o r e p a r t o i r o 

7 \ — R U A D O S G U S M Ô E S — 1 \ 

Í.058LLTAS I>0 MKIO-UIA ÁS 2 IIOUA8 
Tilephnne, 100 

C A S A I I O I I . E I V D E I t 
Planos, livros, musicas e antigüidades 

82, RUA BKNJAMIN CONBTANT.S! 
B A K R O S O , M O M K I I K I ,V C . 

M U D A R A M - a f . P A R A A 

RUA O F . s. B E N T O , 20 

C O M . E G I O 
OYMNASIO I N F A N T I L 

JUNDIAHY 

« l o s t o N o t j u c i r a J a < j i i n i - i l > c 
t e m o 1KM esc r l p to r l o do a d v o c a c i a ( f u n d a d o e m 

1*00) e m H. Manoe l d o P a r a l a o 

ÜP. Beítencourt Rodrigues 
D A 

• • • - « I d a d e d e Medic ina d e Pssís 
M e r a b m d a A c a d e -.1» Hcaí d M Hctanc laa d e M i b O a 

O R c l a l d a a c a d e m i a d e F r a n ç a 

H.4irfnsrfo—Ria d a l i b e r d a d e , 14" . 
C-ttuUorio—Ria 16 de KoSuabro. 22, ag 

•«•'o-dla. 
TtUphomi—fl. 

O LEILOEIRO 
YOKKIKA CAMPOU t s e m p r * e n c o n t r a d o e™ 

weu e s c r l p t o r l o n a m a M a r o c h a l D e o d e r e , H A 

A y u a i i i t | l c x u d e l i r n n i t ü o 
• tônica, an t l - fobr l l o a p o r l l l v a , o x c e l l o n t e v o 
ü l c u l o p a r a admln l s t racç&o dos sai-x l o d i r a d o S o 
a r s e n l o s o a . p r o v e n l l v » doa dcsa tTanJoa Ras t ro — 
l n - e s t l n u e s . 

do Mendoza está — 0 commorcio 
paralysado. 

— O estado sanitario desta capital 
é bom. 

P U B L I C A C O E S : 
ANNUNCIOS, linha 150 réis 
SKCÇÃO LIVRE, linha 250 róis 
NA PRIMEIRA PAGINA, linha 500 réis 

L ' a y i » I I H M I I O A D I . I n t n r i o 

NUMERO 552 

V I E N N A , 1 1 

Os deputados tJoVofiá tcheques rs 
tão resolvidos a dar u sua demissão, 
protestando contra a política do go-
verno. 

A policia dispersou as manifesta-
ções favoráveis ao systema republi-
canOi 

N E W - Y O R K , 1 1 

Bandidos saquearam uni trem nn 
estrada do ferro do Mitsouri» 

(//ardi) 

P I R A C I C A B A , 1 1 

A Companhia Moreira de Vascon-
cellos alcançou hontom grande suo-
cesso no osportaculo cm boncftcio do 
Luiza Leonardo. O theatro, repleto, 
ostava luxuosamente ornamentado A 
boneflciada recebei* grandes ovações. 

(Oo J o r n a l tio / ' o ' » l 

CARTAS LISBONENSES 

Abusos 

O b r a s c o n f t o t a a do f a l l e c l d o dr . I . o l i d e 
C a - t r o , nnt l rTj r e d a c t o r do - . I t r n a l d o C u m m c r -
c l o - , S v o l u m e s , l r / ( 0 l ( l . A' v o n l a n o i t a t y p o -
g r » ? h i A , Po lo co r re io , 1 1 ( 0 0 0 , 

Auré l io V a z 
L E I L O E I R O . — T e m a n a a g e n d a i r o a d « 

B o a Vis ta , D - B . K e i l d e n c l a , r i a d e r , J o i o . 
110. 

TELEGRAMAS 
SERVIÇO [SPtCIAL 08 ."COMERCIO OE SÃO NULO.. 

R I O , 1 1 

O Jornal tio Commcrcio vai distri-
buir 10 »/„ aos seus proprietários, co-
uio dividendo do ultimo semestre. 

— Foram hontom assignadas 3.00Q 
camblaos do Banco Nacional, 

— O ministro da Fazenda tom ro-
cebldo novas propostas do banqueiros 
franoezes, mais vantajosas, mas nao 
procisa do outros omprostimos. 

— Concedoram-so doas mezes do li-
aonva ao guarda da Alfandoga do San-
tos, Sebastião Dantas. 

— Os fedoralistas cortaram hontom 
o telegrapho om Candiota (?) o, depois, 
alómdiffi Pedras Altas, 

— Consta quo o sr. Alberto Torres 
•será nomeado socrotarlo das Finanças 
do prnsidoato do Estado do Uio. 

— EstA-so organlsando, nesta capi-
tal, o partido da UniAo Cívica, o qual 
apresentará, como uandidato A vaga 
dn um deputado ao Congresso, o dr. 
Serzodello Correia. 

— Apparoceu mais um cadavor na 
bahia do Ouanabara. As subscripçõos 
om favor das familias das viotimas 
augmentum consideravelmente, 

— Foram nomeados o coronol da 
guarda nacional Josino Alfredo Fer-
nandes o o major do estado-maior Ga-
bizzo Kazouro para confoccionarem o 
projocto de roorganisaçfto daquolia 
milícia, 

(Ho nono corr*ipo*d*nti) 

R I O , 1 1 

Cambio : 
Bancario, 10 0|1(1 a 10 l l i l f l ; 
Particular, 10 5|8 a 10 ili4. 
Apólices do f> »|o, 1:015$. 
IJitas do 4 1:210$ a 1:218$. 
AcçOos : 
Hmprestimo do 1808, 2:150$. 
Banco Nacional, ex-dividondo, 215$. 
Companhia Sorocabana, tronco, 05$ 

a 100$. 
— O delegado do Thesouro assignou 

o contracto do empréstimo oom o ban-
queiro Rotschild. As letras dfto 1 
1|2 °|n do prêmio. 

— O Supromo Tribunal Fodoral con-
ltrraou a absolvição dos srs. coronel 
Carlos Soares, tenonto-coronel Sucu-
pira, medico Clarindo Chaves o capi-
tão José Araripe. 

(l/o nono ctirriipondtntt) 

S A N T O S , 1 1 

Cafó : 
Vondas, 18.000 saccas, uo preço tio 

11$. 
Morcado, firme. 
Entraram 1).8:)7 saccas. 
Existem 452.000. 
— A Alfandoga rondou bojo réis 

192:805$7D3. 
A Rocobedorla, 41:062$400. 
— Cambio bancario, 10 5|8. 
— Movimento marítimo. 
Entradas : 
Vapor italiano Kayyio, de üenova, 

com vários generos, a A. Fiorita & C.; 
Vapor allomao 1'ehtm, do Monto-

vidAo, idem, a Th. Wlllo & C. 
Sabidas : 
Vapor italiano Bagyio, para Buo-

nos-Aires, com vários generos ; 
Vapor frnncoz F/ntre-Hio», idem, 

Idem. 
(1)0 nono correipoHtUnlr) 

— » 
B U E N O S - A I R E S , 1 1 

Uiuiliiulu a grévo dos padeiros, as-
sim como a dos carregadores do na-
vios, quo cbeguram a accôrdo com os 
patrOes. 

Um dos mais revoltantes dos quo 
so praticam nesta capital, pela dema-
siada tolorancla das auctoridadei o 
falta do critério mortl do muitos pro-
prietária o ate mesmo — para vexa-
me perpetuo das doutrinas (la Carida-
do Christa — do confrarias roligiosas, 
6 o dos intermediários ou atravesiailo-
res para sublocaçao do pl-eiiios. 

Tomo-nofl referido, por vozes, nas 
columnas desta folha, a essa torpe o 
dcsllumana especulação desequilibra-
dora da economia domestica ou aten-
tatória contra o» pHtíòipins da moral 
ou o* preceitos da hygieno. 

Bom sabemos quo Q governo Se 
prooecupa muito menos com o quo in-
teressa á economia privada o bem-es-
tar dos cidadãos do que com o que 
respeita A política 6 i s exteriori-
dadoe da administração, sobrecarre-
gada com uma sério de synccuras, 
pela ostentação do força o de um 
estado do prosperidade quo «A cris-
to na appnrencla, pois, no fundo, 
0 qUo existo ú a miséria ou o des-
conforto das classes modias o;proletá-
rias. 

E uma das causas dessa deplorável 
o precária situaç.lo em quo so doba-
tom os chefes das familla de»peque-
nos recursos, além da rarestia doa ge-
noros alimentícios, 6 ft exorbitância dos 
alugueis, promovida pelos gananciosos 
agiotas quo vivem na ociosidade ou 
na crapula, A custa do rendimento dos 
prédios. . . alheios. 

Estes impudtcoi ospecnladoreí pre 
forem meretriíos oomo InqnilinM, 
porque Aquellas infelizes, inconscientes, 
pouco importa attallcar ao vicio maior 
quanlin para alimentarem a ambição 
e is falso3 senhorios. 

Dahl o attentado contrj» « moral t 
a invasfto de toda ft cldáilo pelos lu 
panares desbragados, com offcnsa ao 
pudor das familias honestas. 

Tdo crqol como a exploração do 
vicio 6 a exploração da miséria. Es-
ses insaciavois especuladores transfor 
inam qualquer barracão, ou prédio ve-
lho, om abjectos eortitfos, ondo os mi 
«craveis da í,orto so agglonieram, aos 
grüpos, om cubículos infectos, sem ar 
sem luz, sobro trapos repugnantes. 

Dahl o attentado contra os procei 
tos tia hygieno. 

Do capitalistas sabemos nós qun 
arrendam torronos do ordens religio-
sas pura usufruírem os proventos do 
umas construcçíios feitas som solidez 
nem hygiono o quo a mòr das vezes 
sito transformadas em Conventilhos. 

Ora esta oxploraçao indirecta do 
conventilho pelo convento estA bra-
dando pela intervenção do rospoitavol 
prelado quo ora dirigo a diocese. . . 

({uo as ordens religiosas possuam 
fabulosos rendimentos, pouco nos Im-
porta. Mas quo concorram para a inanu-
tonçSo do vergonhosa usura, 6 immo-
ral o contra essa immoralidado esta-
mos resolvidos a abrir combato som 
troguas. 

Construam do própria conta, que 
para isso nao lhes faltam recursos, o 
façam-no hygienica o solidamente. 
Acabem com os contractos a longo ou 
curto prazo o aluguem directamento 
as suas propriedades, por preços oqui-
tatlvos, a familias do poucas posses. 

Os intermediários, bem o sabem os 
administradores dossas ordens religio-
sas — quo hojo nao prestam contas 
de seus actos a quem quer quo seja 

liao so contentam com menos de 
50 % no seu deshonesto negocio o 
essa agiotagem correspondo a saeritl-
cios, privações, misérias das victimas 
quo lhes caem nas garras aduncas. 

Ao governo do Estado nao quero-
nos fazer doscor da região festiva o 
trlumphal a quo so guindou, com o 
auxilio da despreteneiosa, matcrnal o 
plebela Republica, para mergulhar nes-
tas misérias do povo. 

''ontinúfl a celebrar a vietorla tios 
canhões o o extermínio da Revolta. 

O povo farii justiça por suas mãos, 
quando, emancipado de pueris torro 
res, o espirito illuminado polo phanal 
da Liberdade, eomprohonder, omflm, o 
quo 6 a Republica, a boa, a casta, u 
honesta. s 

As v i c t imas da b a r c a 
uTerce i ra» 

Hscrovo-nososr. Alfredo de Alcântara 
Machado, natural daeldadedoNicthoroy. 
pedlndo-nos para abrirmos uma sulis-
crlpçao a favor das familias das vi 
climas do Incêndio da barca Terceira. 

De multo bom grado receberemos 
qualquer quantia quo nos queiram en 
vlar para soccorrer esses Infelizes, di-
gnos da commlsernçao publica. 

Os srs. L. Mello & C., do Santos, 
com filial nfsta capital, communicam-
nos que, a contar do 1.° do corrente, 
ndmluirani como solidário da sua so-
tiedsdo commeicisl o sr. Aifrododa 
CoUa Oodinho, que fará parto da mes 
ma tlrica. 

Solicitou s« da Secretaria da Fa-
zenda o pagamento das contas apre-
sentadas pela commissao encarregada 
do tratamento dos enfermos em Bo-
lém do Dcscalvado, na importancla 
do 12:752$1)78, relt"raniio-se o podido 
do quitaçáo ao dr. Vital Brasil. 

f i w m W , um. 

AINDA A SITUAçXo POMTICA—TRAn.tl.nos 
DAS OPPOSIÇÕEH COI .LIQADAS—NOVOS 
COMÍCIOS—O t l U E PENSAMOS SOBItE O 
RESULTADO DA CAMPANHA —DKCIlKTne 
DICTATOIIM P S - Oâ E M P l í h t l A D O S A l l l l l -
D O S — A ( í U E S T Í O DOS E S T U D A N T E S — 
MANIFESTO DOS MESMOS—BOATOS, 

Como ja deixámos entrever, contl 
núa engrossando, mórmonte na pro-
víncia, o movimento do protesto o ní 
slstencia contra o execrável despotis-
mo dos nossos governantes 

Estão annunclados para hojo comi-! 
cios populares om Lamogo e Setúbal, j 
o, para a semana, om Barcellos, Braga 
o Vllla Real. 

lim Setúbal, presidirá o sr. Augusto I 
Josii tia Cunha, par do Reino, e frtlj-! 
rao, entro outros, os cr3. Oohios da 
Silva, _ deputado, o Magalhães Lima, 
reiiaetòr do Scculo. 

No do Lamogo, falarão os srs. Go-
mes Leal o dr. Lomelino do Frei-
tas. 

E' profundamente ronralador C3to 
acordsr dó um povo, no momento em 
quo a causa tia Liberdade, que 6 a 
causa da Patria, reclama o concurso 
de todos os quo desejam o querem 
vor acatados !*« franqtliaâ populares, 
insolitamento oscarnecidas por homens 
a quem a cegueira do acaso conllou 
os destinos desta pobro nação. 

Rolovo-so-nos, porém, que ponha 
mos «m duvida o resultado da campa-
nha iniciada pelas opposiçííos liberaes, 
embora a sua ilivi.su— Um por todos e 
tndoH jior ttm—dovaattrahir a sympa-
thia o as adhcsõcs inuondiclonaes tia 
grando família por!i:c;tieiii, quo auo-
mína o odeia do morte o absolutismo 
renascento, 

Nós entendemos qun o governo e a 
corôa nenhum caso larao das mani-
festações tia parto ia do paiz, oppostas 
contra a marcha íocernatiV!». 

Essas manifestações tém-so conser-
vado na esphera da legalidade. 

Ora, exgottados qno sejam todos os 
moios legaos, o teimando o governo o 
quem o sustenta °m confundi- A 
caminhar pela mesma tortuosa vere-
da, que farão as opposlções colliga 
das ? Cairáo pelo ridículo ou soguirao 
ávanto ? 

Esta ó quo ó a questão. 
Esperemos pelos acontecimentos, 

i» 
0 nosso moralissirao governo está 

despejando na folha oBlcial uma ca-
nastrada do decretos dietatorlaes. E' 
assim quo cllo eynicamonto respontle 
As moções votadas nos comidos, con-
tra os dictadores! 

Entro ossos diplomas, ha ura que se 
reforo aot empregados públicos, es-
poliando os pobres aildidos do metado 
do seus voncimontos. 

Esto arranco do moralidade a pobrH: 
posso^ levantou crando célounia no 
friricélonallsmo, comr|iianto so atlirmo 
quo tudo atiuillo nao passará do po-
eira lançada aos olhos dos ingênuos. 

Dizia nos hontom um cavalheiro, 
regonorador da velha guarda:—«O go-
verno n&o tom o paiz a seu favor: 
só lhe faltava quo Indispuícsfe tair1-
benl contra si a classe dos funcciona 
rios». 

Perfoitamonto observado. 
Xinguem, pois, está contento com 

estes dosastrados dictadores, quo ju-
raram tlar cabo tio TUDO. 

Nao lhes invojamos, poróm, o fim 
quo os espera. 

E tempo ao tempo. 
% 

A ordem do dia, aqui om Lisbôa, 6 
á questão dos estudantes. 

Ilistoriemol-a, om tinas palavras, 
lia dias, no Cafó Áurea, um estu-

dante promettou a um companheiro 
um vintom, so esto dòsso um viva A 
Republica. Acceito o ajusto, o viva 
foi soltado, a meia voz. Um policia 
quo ostava proxlmo, apitou desespo 
radamonto, e logo, num santiamen 
apenas, toda a rua do Ouro apparoceu 
coalhada tio policias o forças da mu-
nicipal, O cumulo do ridículo. 

O estudanto quo soltou o viva, fu-
giu, prendondo então a policia todos 
os outros companheiros, quo conduziu 
para o govorno civil, ondo foram sol-
tos. 

Entro as pessoas quo ostavam pro-
sencoando aquolle picaresco ospocta 
culo, achava-so o estudanto Carlos 
França, sogundo-annista da Escola 
Medica. 

Vendo-o sorrir, o capliAo João Dias 
da Silva, quo comniaudava a força 
policial, descarregou-lho uma forte bo-
fetada o mandou-o prendei por dons 
agentos. 

Dopols quo o estudanto estava pro-
so o agarrado, o mesmo Dias aggro-
diu-o com dous pontapés. 

Esta brutalidade, quo to la a im-
prensa dlgnt tom verberado com cx-
traordinaria violência, causou a ma-
xima indignação lia classo acadêmica, 
tlosdo os alumnos do Lyceu até aos 
do Curso Superior do Lettras. 

Os estudantes da Escola Medica pu-
blicaram um manifesto vehementissi-
mo, onde o proprlo governo também 
apanha a sua conta, como auetor da 
actual organisaçao da policia,—orga-
nisaçao que supprime a liberdade In-
dividual, tlantlo ao sou corregodor o 
direito do prentlor quem lho pareça o 
polo tempo quo for da sua omnipo-
tonto vontade. 

Circulava hontom o boato do quo o 
governo vai proceder contra os signa-
tários do referido uianifosto; mas es-
tos dizem quo «tino prompfo» para 
tudo. 

Os estudantes continuam a celebrar 
«uccpsslvas reuniões, o instauraram 
um procosso contra o capitfto Dias. 

E' possível que esta quostao dos 
rapazes vá um pouco longe... 

P l á c i d o de Ab r e u 
1'ara a (Ilha do nosso mallogrado 

colleiça, rece.bonaos. por Iptermedio do 
er. Arthur Úodrlgues, ÜfllOOO, produ-
cto do subscrlpçáo promovida om Jun 
dlahy, em scgulmento á do 2128 que 
em tempo nos foi enviada: 
Jt ao Bapti",t» Mendes d^ 

Silva 
João Gonçslves Dias 
Eunos Mandadnrl 
J ivenclo Virgílio 
Cin patrlola 

Cruij 
do Ht-

Daned do Paula 
A('rcdo Pereiia 

tuda 
B nto Vtientim 
CaMos Queiroz Uuima-

i ftes 

Summa 
lUvemos, portanto, 

hojo: 

Dl Tribuna do Povo 
Sub.'crlpçao em Araras 
Idom eiu Jundiahy 
Idem om Taubató 
Idom do sr. Fiel JordAo 
Idem do sr. Ferreira 'l'el-

les 
Idem do sr. 8 i Rocha 

(ainda nao publicada) 
Do diversos 

5$ '00 
5 000 
51000 
28"00 
5R000 
6*111)0 

UIOOO 
2$000 

C$000 

.'1(13000 
recebido até 

I.ldltOOO 
315$000 
24t-*000 
2(18*000 
tt00t0(K) 

15C$000 

111 f CM H > 
4871000 

Somma 3:«I(S$000 
—Continuamos a solicitar dos ca-

valheiros quo tiverem quaesqnor 
quantias a enviar-noõ para o mesmo 
tlm. o espoclal favor de o fazerem 
com a possível brevidade, visto ser 
tempo do considerarmos como ter-
minada a nossa missão de simples In-
ter inedi arles. 

«'•partição do Serviço Sanitario. 
Por Per botitera o dia do annlvor-

rarlo na'allcio do ;r. dr. Silva Pinto, 
dign o dlroctor do Serviço Sanitario, 
foi eansMorado feriado nessa repar-
tição. 

Sua exc. foi brindado com rolmos 
valiosos o do llno gosto artístico pó-
los seus subordinados. 

Fernando de Lesseps 

Horroroso. 
O operário Adelino Mondos, da fa-

bri('B do sr. Sauvlnot, em Lisboa, foi 
recolhido ao hospital, nm estado hor-
roroso, por Ihn tor cabido sobre a ca 
tjeça uma grando porção do ácido azo 
tico. 

Declarou-so ao tlr. Tolentino Fil-
guolras, chefo da ('ommisfco do Ser-
viço Sanitario om Santos, quo fica 
auetorisado a prestar os serviços do 
que necessitar a Cantara Municipal do 
S. Vicente, propondo ao govorno aa 
medidas quo julgar precisas. 

D tSHHDlDÀ 
P u g u m d.viul oa ] i eza ro i , 
como, à l>eira mar , a e s p u m a 
f o g e , A t a rdo , pulo* a r u s 
K u na tu ra l . p . jn iue e m Hiimma, 
m i n h a s Mdnhortu. no» mnrea 
nflo ha *lraç;to nctthitmit 
coih i* ll>9 d e s a t a o 'h^r t í? , 
q u e n o s d fd inzom pezaron , 
c o m o ao d o s f a i a c v u m . v . 

NSo ó, pois, t o m o r l d a d e 
d e i x a r a e i n e s t a s a l a , 
u m t p o q u u n a s a u d a d o , 
q u e a i n a n h l m o r r o ' K' v e r d a d e , 
mas o o prof iro d u l a a l - n . 

P. J u r o i ,uc, í.i m o s m a s h u r a l 
em quo have l s do d o s f t x e : - a , 
da vos sa , minhas s e n h o r a s , 
c o m o a os t re l la das a u r o r a s , 
f o i a tninba a l m a o m a e s t ro l l a . 

RKI.NÁNDW CALUKIRA. 

Em dezembro (Indo. a estação da 
cidade do Juiz do Fóra, da E. F . 
Central, rendeu 8*30»$ 100, tendo 
vendido fl. 113 passagons do 1.» o 2. 
Classe 

Serviço do aguas. 
Amanha continuaremos a tratar tlesto 

assumpto, dando também publicidade 
a informações do dr. Everardo do 
Souza, digno gerente da Repartição 
Fiscal desse serviço. 

Cartas. 
Tomos em nosso escrlptorlo duas 

cartas fechadas, com timbro do cor-
reio de 27 do outubro e 11 de dezem 
bro, dirigidas a D. Belarmina Rodri-
gues, rua Veridiana, 01, e D. Joanna 
Golilor, rua do Arouche, encontradas 
hontem no Frontao. 

Naturalmente o carteiro estovo se 
divertindo no jogo da polota. 

Edificante... o hygienleo. 
— Unia carta dirigida pelos srs. 

Souza & Rocha ao sr. Joaquim Uil 
Pinheiro, tanto aqunlles como esto ro 
sldentes na capital, foi dar um passeio 
ao Rio do Janeiro, antes de chegar ao 
sen destino. 

Farcieta I 

Aos valentes Fcnianos agradecemos 
o convite com quo nos distinguiram 
para o bailo do hojo. 

O govorno auetorisou o pagamento 
do diversas contas dos srs. A. Fiorita & 
C., na importancla do 2.417 £ l i s., 
provenientes da introdncçAo do 555 im-
migrantes, vintlos de Portugal, e do 
1.8:17 £ 3 8., provenientes de 443 im-
migrantes que vieram do Mulaga o 
da Madeira. 

Hojo, ás 11 1/2 horas, haverá uma 
reunião na Academia, para a qual 
sao convidados os bacharelandos que 
vao receber grau solerane. 

Ao dolngado de policia de S. Migne 
do Guanhftrs, K-'ade de Minas, apre-
sentaram so voluntariamente, durante 
o moz de dezotubiu ultimo, sete cri-
minosos ! 

Naturallsoa-so Manoel Moreira, sub-
dito portuguez. 

Agitação popular na província por-
tuguoza do Algarvo. 

O nosso correspondente de LiBbõa 
differentes vezos informou os leitores 
d 'O Commercio áeérca da vexatória 
lei da contribuição indnstrial, engen-
drada pelo sr.HIntz» Ribeiro, aqueilege-
ntroto sr. Hintzo que, conformo Já dls 
somes, desejava que os Infelizes ro-
voltosos brasileiros fossem passados 
pelas armas. 

Esta lei odiosa vai produzindo os 
seus naturaes resultados, como so v6 
do seguinte facto : 

Mais do mil populares, armados, en 
traram na cidade do Faro, dirigindo-se 
á piaça principal, soltando gritos sub-
versivos. O governador civil Intor-
voln para parlamentar com os chefes 
do tumulto. EBtes declararam-lhe que, 
so dentro do curto prazo nao fossem 
attendldas as suas reclamações, usa-
riam das represallas quo a sua utti-
tude denunciava. 

Começa, pois, a sahlr a proelst&o. 

Obteve uni mcz de licença, para pro-
mover sua aposentadoria, o sr. José 
Amaneio do Castro, professor publico 
du vllla do Pirajú. 

( T r i lu -çSo do 7'onf j 

Fernando de Lesseps nasceu om 
Versailles, a II» do novembro de 1805, 
e foi educado, á custa do Estado, no 
Lyceu NapoioSo. !'in l"2.r\ foi notnen-
do adtlido ao consulado francez em 
Lisbõa, e, depois do um brovo tiroclnio 
na repartição conimereial do Ministé-
rio dos Extrangeiros, foi nomeado atl-
dido em TI I I I IS em 1 8 2 ^ . 

' ' rCnsfofldo para o Egypto cm 1k:I1, 
foi cônsul no Cairo, em lWi:>, e sub-
sequentemento em Rotterdam, Malaga 
e Barcelona. Logo depois tia revolu-
ção do 1848, foi escolhido por Mr. do 
Lamartino para a embaixada do lles-
píinlia. 

Estando ahi, aconteeeu subíevur >'e 
um regimento aquartelado cm Valen-
cia. e serem por isso condemnados á 
morto 13 ofllciaes, períuncont"" a fa-
milias distlnctas da côrte. Mello, do 
Montijo (que depois foi mulher de Na 
poleao lili debalde implorou a clemên-
cia da rainha Isabel a favor dos con-
ícmnado». 

O presidente de ministro.', Narvae*, 
oppunha-so Implacavol. Recorreu então 
ao embaixador francez, que também 
nada conseguiu. E a sentença do mor-
to ia sei" conflfmatb, quando Mr. tlc 
Lesseps, apresentando-se ao ministro 
quo estava em Arajuez, lhe disso : 

Vonho despedir-me do v. exa., por-
que vejo quo n!tq posso desempenhar 
cabalmente a missão benefltía que o 
meu governo o a assembléa nacional 
mo confiaram junto ao governo hes-
panhol. Já quo a minha intervenção 
nem sequer serviu para conseguir 
deli" uni acto de misericórdia, que. em 
vez do enfraquocoi-o, lhe daria maior 
força, o meu dever ó retirar me.» 

Ao ouvir Isto, Narvaez encarou-o 
e, vendo-o resolvido, agarrou-lhe na 
mao o, saendindo-a com força, disse-
lhe, em hespaphol 

«D. Fernando, vá-3« embora o !"ve 
no bolso essas treze vidas do que lhe 
faço presente.» 

Lesseps rao esperou por mais, e, sa 
cudintlo do mesmo modo a mao de N*:tr 
»aer voltou para Madritl. onde soube 
que a rainha, a (.e,!it!o 3': priniel-
ro ministro, assignára o perdão tlo-
condem nados. 

M. do Lesseps negociou um tratado 
postal muito vantajoso com a Hcspa 
ilha: mas, no (Im de um anno que es-
tovo em Madritl, foi substituído polo 
príncipe Napolc&o o removido parU et 
logaçao cm Berno. 

Antes do entrar no exercício deste 
novo cargo, o governo enviou o a Ro-
ma. para ser medianeiro com a Repu-
blica Romana. 

'Por fim, mandaram me recolher, 
conta elle, nas suas Mnnoruw, o, quan-
do tudo estava arranjado, resolveram 
a expedição a itoma. 

Volte! para Pari? 
0 governo tratou de espalhar quo 

eu era doido, como depois me acon-
teceu, do outra vez. Nao estive, por-
tanto, para o aturar, e pedi a minha 
exoneração do serviç» diplomático.» 

Foi em l s l l que Mr. de Lesseps 
concebeu o pro.iecto de cortar com um 
canal o Isthmo do Nuca. Km 1851, 
numa visita que fez a Said-Pac.iiá, 
novo vice-rei do Egypto, expoz-lhe o 
projecto. O vice-rei rccommendou-o 
para uma subscripçao preliminar, e 
desta maneira M. de Lesseps conse-
guiu juntar, com seus amigos, cada 
um dos quaes entrou com 200 libras, 
uma boa «omma. 

Esse dinheiro serviu-lho para uns 
estudos preparatórios feitos por en-
genheiros europeus, quo examinaram 
o terremo e confirmaram a sua 
opinião do quo os dous mares quo s 
tinham do unir, estavam uo mesmo 
nivel,—o quo outros muitos negavam 
o que a obra que se tinha de elTo-
ctuar, era simplesmente uin canal r.ia 
ritimo. O vice-rei, por uni firmam, ap-
provou a empreza. No cmtanto. o pro-
jecto deparára com fortes objecç»'tes, 
principalmente em Inglaterra.M. de Les-
seps vai a Londres, em junho de 1855, 
e, apezar de apoiado pelo Tiiwi, liao 
logrou destruir os preconceitos do 
lord Palmerston, numa conferência 
quo teve com aqueile estadista. Voltou 
om 1850, o teve outra conferência 
inútil com lord Palmerston. 

Em compensação, adquiriu valiosos 
amigos. 

Foi apresentado á rainha e conver-
sou largamente com o princlpo Al 
berto. Num jantar que lhe foi offe 
recido pela Real Soclodado de Geo-
graphia, Mr. Gladstone disse que, om-
quanto tivesse grantles duvidas sobre 
o projecto, desejava Immenso ser 
convencido o fazia votos pelo sou bom 
oxito. 

Muitos engenheiros Inglczes, tios 
mais distinetos, questionaram a oxo-
quibilidado do projecto; o, o quo é 
mais curioso, Roberto Stephenson, o 
mesmo que com sou pae tivera do 
voneor ainda maiores preconcoitos con-
tra os caminhos de ferro, no princi-
pio desto século, apresentou-so intel-
ramento sceptico a rospeito do canal 
de Suez. 

Todavia, fez-so a subscripçao de um 
capital do 2 milhões, c om 1859 co-
meçaram as obras. 

Gastaram-se enormes quantias, o o 
Pachá do Egypto ttcou com grunde 
numero de acções. Por morte de Said-
Pachá, em 1803, oxacerbou-so a dis-
cussão sobre o consentimento da Por-
ta Ottomana, o os direitos do sultão 
a revalidar a concessão foram for-
malmente sustentados. 

As aguas do Mediterrâneo mlstn-
raram-so, pela primeira voz, com as 
do Mar Vermelho, nos Lagos Sal-
gados, a 15 de agosto de 180D, O ca-
nal tem o comprimento do 100 milhas, 
com um leito do 200 pés do largura 
o 28 a 20 de profundidade. 

Mr. de Lesseps foi victorlado om 
toda a parto. Choveram sobro elle as 
honras. 

A t-ldado do Londres eoncodou-lho o 
titulo do seu cidadão, e a rainha Vlcto-
ria nomeou-o cavallelro e gran-com-
mendador da Ordem da Estrolla da 
índia. 

Em 1873, a Acatlomla das Sclonclas 
de Paris elegeu-o seu sócio. Em 1KM1, 
foi eleito presldento da Sociedade de 
Geographln, do Paris. 

Depois, Mr. do Lesseps promoveu o 
projecto do Canal do Corlntho, o foz 
uma viagem á Algerla e Tunls, com o 
tlm do estudar o plano do coraman-
danto Roudairo, para a formação do um 

[mar interior em África—o quo lhe pa-
Ireccti perfeitamente exeqüível. 

PoitCõ a fSuco, oorém, foi so dei-
tando absorver na fatal oniproza, que 
devia ser causa da siltl (lergraça - o 
Canal do Panamá. A idéa náo era n"va. 

A America foi descoberta em 14U2; 
Balhoa verificou a existência do Oceano 
Pacitjco om 1513; o já om 1511 alguns 
aventureiros hcrpunboos conceberam o 
projecto do unir os dous marca por 
entro os pincaros das Cordilheiras. A 
vria de agua plancada por Mr. de Les-
seps devia ligar o Oceano Atlântico, em 
Colon, com o Pacifico, na cldado capi-
tai t'r> ('tinnniá, quo ó o mais antigo 
estabelecimento euiopeu em toda a 
America. 

O seu plano seguia a tlireeçao da es-
trada do ferro quo já liga as duas ci-
dades, oxccpto cm certos sitios onde 
encontrava a corrente do rio Chagrcs. 
A sua estcns&o total, desde a enfratl i 
até a sahida, era calculada em 54 mi-
lhas, e as suas maiores difflcultlatles 
consistiam P«S inundações do rio e no 
corte das Cordilheira.-. Era necessário 
atravessar diversas vezes o leito tio rio, 
o Mr. de Lesseps tinha decidido cortar 
o destlladeiro Culobra, nas Cordilheiras, 
que, no ponto escolhido, precisava tio 
uma ext:ava(,<to de M i pés de profundi-
dade. O augmento de custo da obra e a 
difflculdade tio levantar um capital sup-
plementar. que fosco sufflciento, obri-
gafam Mr: tio Lesseps a diminuir o 
corte, recorrendo pare. h»n a nm canal 
do represa, systema quo elle rejeltára, 
como improprio para servir ao commer-
»io, antes do concluída toda a obra. 

A historia financeira t!a empreza tom 
sido muito adulterada. Km 1K70, Mr. do 
Lesseps começou a trabalhar tíenotla-
damento para a rcalisaç&o do seu pro-
jecto ; o, apezar tio toda a opposiç&o 
otie lh" faziam os americanos, conse-
guiu formar uma cmipanhia o Iniciar 
as obras a 1." de fevereiro de 18x1. 

(Continúa) 

P e l o n o s ^ í » E s t a d o 

Para substituir o romance raa-
ritiniO do G. do la Landolle, ini-
ciaremos anianlia, em nosso fo-
lhetim. a publicação do esplen-
dido livro do 

M A Y N E - R E I O 

Os plantadores da Jamaica 
cuja leitura, sobre ser deleita-
vel, apresenta um enredo emocio-
nante e farto em cplsodloo. 

Envenenamentos, incêndios, fei-
tiçarlas, natla faltará para tornar 
attrahento o romance do dlstin-
cto norte-anierlcano, já bastante 
oouitecido por Suas interessantes 
Aventura» de terra e mar. 

Assim, recommendamos aos nos* 
sos leitores o folhetim quo come-
çaremos amanhã a publicar, devi-
do á penna do sábio escriptor 

M a y n e - R e i d 
n? PLANTADORES D.\ 
A Qnzcta, da cl?-»» S" Varginha, 

Minas, refere o f egulnte fat-to: 
-A populaçfto daqui tem sido testemu-

nha do um facto extraordinário, succe-
dido com o cadavor da italiana Angela 
Scsrbosa, mulher do colono Searbosa 
Antônio, resldtntn na fazenda do sr. 
major Mathens Tavares, neste muni-
cípio. 

Fazem 10 mezes qüo tal Inhomad -
o cadaver do Angela, no cemitério des-
ta cidade, e agora, querendo o soo ma-
rido fazor a trasladaçlo dos ossos, on-
controu-o om porfeit i estado de con 
servaçSo, tendo as mãos postas, o es 
vestes, íSs, o qne don motivo para o 
povo julgar o facto como extraordi 
narlo 

Esteve exposto na capella do cemi-
tério o corpo da Italiana, sendo visi-
tado por muitas possoas desta cida-
des 

An torlson-se o direetor da Escola 
de Minas do Ouro Preto a renovar, 
para o exercício corrente, o contracto 
celebrado com o iiiustrado professor 
mtnoralngista Paul Forrand, psra a 
regonela da cadeira do lavra d" mi-
nas. 

Almas do outro mundo. 
Tem se notado uma serie do-lncl-

dontes extraordinários nas vizinhanças 
da escola aos Caitucbos. cm Goldamlng 
(Inglaterra). 

Um espectro de rosto luminoso, 
todo elle envolvido em roupagens 
brancas, appireee, de repente, na som 
bra das mattas quo eér> am o celebr' 
lyceu, o amedronta os transeuntes. Já 
tornou hysterlca nma mnlher o louco, 
ura cochelro, sobro enjo carro so atl 
rára. 

Nfto tflm mais eonta ss crises de 
nervos d« que o phantnsma é auetor 
responsável. 

O mais extraordinário é qun esse 
espectro nao deixa, om psrto alguma 
o menor vestígio de sua pass«g«m. de 
sorte que a policia nfto Ihn tem po-
dido deitar a unha. 

O quo será? 

Teiegramma do Ouro Preto, para 
ama folha flnmlnense, diz que as no 
tlclas ofllrlats aHIrmam nfto haverem 
Juiz do Fóra casos de epidemia cho 
lorlformo, o sim Bponaa diarrhéa, exls 
tlndo, aetualmento, só tres doentes, 
em hõss condições, na taoepedttia do 
lmmlgrantci.'. 

Dovia ter sido julgado hontem, no 
jury tia capital federal, u processo do 
dr. Mello Barreto ; o dr. Petlro Aflon-
8o, adjunto do 1." promotor, foi desi-
gnado promotor no processo. 

Roubo na alfandega do Lisboa. 
O chefe da ropartlç&e dn rstatlstlta 

daqnella airandep» participou ao di-
reetor da mesma qn«. durant" a n"»n 
do 23 do passado dezembro, tinha sido 
arrombada uma gaveta, ondo estavam 
as requisições f> Itin áquella reparti-
ç&n. 

Mandi u so proceder a uma syndl-
eancia que. ató á peitb a do ' aquete 
que nus trouxe estas informações, na-
da tinha apurado, 

SANTOS 

Quarta-feira ultima, foi recolhido ao 
hospital da Benctlcencia Portugueza. 
gravemento ferido, o sr. Manoel Mar-
ques da Paixão. 

Assegura o Diário que 0 delicio 
foi praticado doutro de um bond tia 
linha tio Paquotá, náo accroscetitando, 
porém, mais nada sobre o facto. 

— A mesma folha, depois tio so re-
ferir á tremenda hecatombe da barca 
Terceira, incendiada na bahia tio Rio 
do Janeiro, inicia uma subscripçao ora 
favor das famílias das numerosas vi-
ctimas do desastre, unnunciando. além 
disso, que vai promover tira bando 
precatório para o mesmo flui. 

Muito justo. 
— Ante hontom, pelas 5 horas da 

tardo, entrou naquoilo porto o vapor 
italiano Rwjyio, conduzindo a sou bor-
do 1.510 Immigrantes italianos. 

— Um pont&o produziu algumas 
avarias no costado tio vapor francez 
JJr/tftgne, na oecasião om que atraca-
va A mesinn embarcação. 

O mesmo vapor trouxe para este 
Estado 238 immigrantos. 

C A M P I N A S 

No dia 18 do corrente, vai abrir-so 
alli unia nova casa do educação, pro-
priedade do antigo professor do Culto 
á Scienria, sr. Luiz Hosa. 
""— Na próxima semaià.a, o Grêmio 
CfintinereuU, importante associação alli 
existente, deve inaugurar no Pa. seio 
Publico uma kermease. 

— Relativamente á noticia, que re-
digimos, sobro aquolla quo deu o Cor-
reio, referente uo optado de saúde do 
sr. tenente-coronel José Francisco Ara-
nha, temos o prazer tio declarar não 
ser verdadeira a informação prestada 
a tal respeito por aquolla folha. 

Antes assim. 
T A C B A T É 

Nos exames annuacs alli roalisados 
ultimamento, nas diversas escolas Io 
caes. foram examinados :',77 ulumnos 
e 10!) alumnas, ao todo 510 escolares. 

0 município conta actualmento 20 
escolas. 

Como se võ, o resultado é multo 
animador, tendo om vista quo grando 
numero do crianças, quo freqüentam 
as escolas, não comparecera ás pro-
vas annuacs de habilitação, por desi-
dia dos seus progenitores ou prote-
etores. 

— Reabriram-so as aulas do Collc-
tjio do Sagrado Curarão tle. Jetiutt. 

— Falleccu D. Francisea Eniiiia da 
Motta. 

— Consta alli que a Lucta, do S. 
José dos Campos, suspendeu a sua pu-
blicação, em virtude do assalto e vio-
lências do quo foi vlctiraa, por parte 
de pessoas altamente colloeadas. 

Voltamos então aos tempos barba-
ros ? 

PIRACICABA 

Encerrou os seus trabalhos, com uma 
esplendida festa, o Collegio A»*um-
pção. 

Contra K42 obitos que alli se de-
ram durante o anno tlndo, foram re-
gistrados (177 nascimentos. A difTc-
rença não é muito animadora para o 
augmento tia população local, como so 
pôde verificar. 

HRAOANÇA 

EfTectua'am-80, ,-orr» grande pompa 
o concorrência, as festas religiosas de 
N". S. do Rosário o S. Benedictu 

—Um negociante daquolia localida-
do quoixou-so á redacção tia Gazeta 
de quo lhe haviam roubado, na linha 
férrea, parte dos artigos quo comprára 
nesta capital. 

Perde o seu tempo, se tentar recla-
mal-os. 

Q U A R A T I N O U E T X 

Tomou posso, no domingo ultimo, 
a tlirectoria do Club Litterarío. 

Foi uma festa esplendida, -ondo 
muito applandldo o discurso do dr. 
Eduardo do Camargo, orador rocem-
eleito. 

PINDAMONHANOABA 

Pretende abrir alli um collegio o 
dr. João Josó de Moura, proprietário, 
em Caçapava, do externato Santa The-
re:a. 

— Falleccu o sr. Augusto Galvão 
César, fazendeiro no município e mem-
bro tia lntendencia. 

—A mesma Repartição vai chamar 
concorrentes para o serviço do abas-
tecimento de agua. 

No dia 0 do proxlmo mcz, far-so-á 
alli a oloiç&o para preenchimento das 
vagas do vereadores na Intcndcricia. 

R I B E I R Ã O - P R E T O 

O guarda-trem Joaquim Paulo foi 
victima do uni desastro, em S. Si-
mão. 

Apezar dos promptos soccorros quo 
lhe prestaram os médicos tia locali-
dade, o infeliz pouco tempo sobrevi-
veu á operação a quo foi forçado a 
sujeitar-se. 

— Na fazenda do coronel Delgado 
um preto feriu, cora um tiro do es-
pingarda, um dos colonos daquella 
propriodado rural. 

B R O T I B 

A HCamara Municipal auetorisou o 
intendente a mandar construir novo 
matadouro, aproveitando para isso a 
thacara denominada dos Protestan-
tes. 

Falleccu o sr. Izaias Cardoso, im-
portante lavrador 110 município. 

J A O L A I I V 

Hojo o amanhã, realisam so naquella 
localidade Imponentes festas, para inau-
gurar o novo templo erigido em honta 
tlc Santa Maria. 

A' dlstincta commissao promotora 
das festas, presidida polo sr. coronel 
Amando Buono, agradecemos o con 
vlto com quo nos honrou. 

O requerimento em qtp* n<» "nnro 
gados das alfandegas douto Estado o 
luiz do Pór» pedem para serem con-
templados na distribuição da" quota» 
provenientes dos direitos de exporta 
ç&o do café e de outros generos de 
Minas Geraes, obteve, do Ministério da 
Fazenda, o seguinte despacho: —«Nfto 
tom qno deferir*. 

Para o cargo de patrão-mór do por-
to do Santos foi nomeado o sr. An 
dró Luiz da França. 

P A L C O S 
E SALÕES 

Agradou Immousamonto a oporá du 
maestro Potslello O barbeira de Sevi-
llia, qun a companhia Tomba repre-
sentou no theatro d» D. Antilia, em 
Lisbõa. 

Foi a primeira vez quo essa op"ra 
so cantou najuella capital, sondo as 
sim dlstribuldú': Almavica, RLtaldi; O. 
Bartholo, Giuiio Marchotti; .Hotina, 
Sylvia Marchotti; Figaro, PineliiV P-
Basilio, Poggt. 

• • 

Os accioros escandinavos contlnuanr 
om moda cm Paris, ondo ha muita-
gente qun ao osplrlto claro ftancez 
profere o symbolbsmo do norte. A so-
ei-dado V(Euvre, prosegnindo nesta 
sua mlisfto. fez repre.sontur a t ra -
ducçfto do J'ae, uma das poças maia 
afamadas do auetor suooo Augusto 
Stringber,—o inimigo acenimo do sü-
xo fraco. 

Esse drama dosonvolve-se, do prin-
cipio a fim, entro uma mnlher o seui 
mirido. A mulher, Laura, é uma da-
quollas quo so rovoltam centra a do-
eegualdado dos sexos o o dt vi r da 
obediencia «Nunca viu um h< mem 
sem so sentir superior a elie.i Todo 
acto parece-lho legitimo para conse-
guir osto grando resultado: ser renho-
ra do 

seu destino. A existência do 
marido «pesa-lho no peito como ura 
rochedo. 1 Ksto marido ó um capita i, 
homora inteliigente e bom, mas de tí-
bia vontade Laura concebeu o projtv» 
eto do fazol-o interdizer o ospalba h» 
.muito o boato do quo cllo está ataca-
do Úo ioucura. 

Tõm uj ia filha, que cada um quor 
mandar o;lu:.»r h s 01 modo Um dia, 
o capitão diz a Liura quo «só o pao 
tem direitos*.— 'Sim. mas pódo ter sa 
porventura a certeza õo 8or pae V» 
Ella percebe quo o golpe acerton.. 
quo o marido está torturado pela du-
vida. Então, aviva lhe as suspeitas, dá 
respostas vagas, quando ello lho eup-
plica que fale. que tligi a verdade. Pou-
o a poneo, fica quaui doido, exprimo-
se de mudo extravagante, ameaça nu-
t.ar a maiher. O medico da casa, quu 
Laora captlvou com artifícios, munia-
lhe põr a camisola do forças. E o ul-
timo acto most.'8-o vestido com a rou-
pa dos doidos o invoctivando a mu-
lher, até cahir c).*n um ataque de apo-
plexia. Laura conquistou a li bordado 
o o poder. 

VO-se por ahi qual o odlo do au -
etor suoco pela mulher, /i nós pare-
ce-nos difilcil adnnttir quo Jiaja uma 
mã<J quo assim proceda—som rüotlvo, 
paia que o sr. StringDorg so osquocou 
do diztrr a razáo desso procediiu.into 
do Laura. 

• • 

O drama em 5 actos Velho The-' 
ma, que está em ensaios no theatro 
normal de Lisbõa, tom a uegulnto dis.-
tribnlçfto: 

Luiz de. Souza, Brazão; D. Felip-
pe, Meiio: conde de Ut, Jofto Ro-
sa: Barão d'Alvar, César de Lima; 
Ctrios de iíello, Augusto Rosa; Vix-
rontle do Ave. Alftcdo Santos; II'V-
nardo. Ferreira da Silva: liaul, Alves; 
D. Eugenia de Souza, Virginia; Vil-
condawdo Ave, Etnilia Lopes: Alice, 
Augusta Cordeiro; (Jondcsua Octacia, 
Falco, Baroueza do ]'ajÀo, Kosa 1M-
masceno; Yiolante, Falcão. 

* 
• 

Eis o elenco da companhia italiana 
que vai trabalhar cm Paris, na pró-
xima primavera : 

Sopranon e meio-Hopranos : Ada Adl-
nl, Si .TJbrich, StMele, Giraldoni. I. Sal-
vador. FiVtndin, Coliamarlnl. 

Teuore»: T í m »Rio , Masini, do Lú-
cia, Bayo, Garn,'.'(. 

Bargtonon: ivast.bníann, flamareo, 
Buti, Wigley. . • 

Tom causado grando enthusiasmo, 
em Lisbõa, a elegante ceuyère Jessié. 
qun alli trabalha no Circo Lilbonente. 

Na eua festa aitistlcB, ha pouco rea-
lieada nequell» casa de espectaculos, 
tocaram divorsas bandas marciaps o 
queimou-se muito f"«o. 

• 
• 

Verdi tinha abandonado aos pobres 
do Paris os seus direitos do auetor 
das qulnzo primeiras representações 
do Ot licito no Opn-a Ksta generosa 
dadiva representa 11.101 francos ou 
cérca do 0 cont >s. 

Telcgrnmma do Paris diz tor allf 
fallido a antiga casa bancaria do Pun-
sard ic Caillot, com um passivo da 
cõrca do quatro milhões do 'rançou. 

O cholera. 
Traduzimos do jornal francez 

Temps esta pérola : « Segundo um te-
iegramma do Ilio, a epidemia do cholera 
augmenta na província do S80 Paulo. 
Vistos os desmentidos ofllclaps prece-
dentemente publicados com relação A 
existência dessa epidemia, é prová-
vel que so trate, na realidade, da fetjre 
amarella ». 

O coilega enganou-se : nfto se t rs ta 
n'-m do terrível mal asiatlco nem da 
febre amarella, mas de um» rérle de 
indigeatõos quo a junta de hygieno, 
do Rio, para so lmraortallsar, baptlc.ou 
ci m o nome do cholera. 

Nfto admira quo o Tempa com-
mittesse esse rrrt,, quando vemos o j 
nossos médicos fazerem tfto ridículo dia-
gnostico. 

Foi a informações á Superintendên-
cia tias Obras Publicas o ofllclo do ins-
pector do JO» districto litterarío, eom-
municando tor acceito a doação, feita 
polo Intendente municipal do Taubaté, 
do um prédio para funcclonamento tias 
escolas publicas, o pedltulo seja o mes-
mo adaptado para o alludltlo fim. 

•Não convlndo ao governo a aequi-
sição dos bens constantes da presente 
proposta, deixa do acceital-a», foi o des-
pacho quo teve o requerimento tia Com-
panhia Industrial tio S. Bornartlo, pro-
pondo vontler ao governo tlivorsos beim 
que ponsue na estação tio mesmo nume, 

Auctorisou-se a Superintendência das 
Obras Publica» a fazer o pagamento <ln 
l:103$24O, em accnuclmo, ao sr Pedro 
Vaz do Almeida contraetantn das obras 
do hospital de isolanu nt« (In B< léni do 
Dcscalvado, pelos serviços que nwl tou , 
n&o contemplados 110 respectivo urçn-
mento. 

• "Miii 
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Para o corrente " janei ro está an-
nunclado um grosa-country, promovido 
pelo Estreita Footbail Club, da mesma 
cidado. 

No dia 25 da dezombro, dovia rea-
i iear-se, no Campo do Carcavoilos, a 
pouuas horas do Lisbfla, ura desafio 
do rughy, entro um grupo do inglczes 
òaquolia capitai o o Carcavellos Cri-
cket and Footbail Club. 

K' a prituolra vez quo eo effectua 
uma partida deste jogo om Portugal, 
por grupos daili. 

Ha tompos, hoovo um» outra, jogada 
ontro aquçllo club o oiUciaos es-
quadra araorioana, ontfto suría no 
Tojo, perdendo o club por graudo 
quantidade do pontos. 

Companhia Beal dos Caminhos de 
Ferro Portuguezos. 

Ahi vai a relapso completa di s 
corpos fcorentos daqnella oompanhl», 
entra os quaes se incluem os tolizcs 
coufomplados polo governo do Lisboa: 

Conselho d 3 udmin straçfto —Presi-
dento, Antonio Maria Pereira Ca r -
rilho ; vionprosidontes. Kergall o dr. 
Alves do Sá; vogaos, Freiorico Arouca, 
Jo&o Arroyo, Madeira Pinto, Antunes 
Navarro. Basiiio Cabral, Daenhardt, 
Boyor, Vietorino Vaz .lunior, Ui- tço 
Patrono Júnior, Jorge do Mello, d r . 
Róis Torgai, dr . Mauuol Paos Villas 
Soas , Buron, Enders, Lo Roy Boau-
lieu, de ltlcheiuond, Bayart o Rostand. 

Coramissfto executiva — Presidente, 
Antonio Maria Pereira Carrilho ; vico-
prasidonto, Frederico Arouca; vo/aos. 
J o i o Arroyo, Vietorino Vaz Júnior, 
Boyor, Daonhardt, dr Manuel Paos 
do Villas Boas o Bayar t . 

Cousalho lineal—1'rosidente dr. An-
tonio Centeno ; secretario, Mondes da 
S i lva : v.ogaos, dr . ' João Lobo San-
tiago Gouveia, Manuel Joaquim Alves 
Diniz, Teixeira de Queiroí o Manuel 
Josó Monteiro. 

A nomeação dos representantes do 
givorno é provisorla, omquanto sonao 
p.-o ;:lar ao provimento detinitivo dos 
logivas reservados do governo poios 
> rtigos dos es ta tu tos ; mas. ssguodo 
nos Informam, da cidado da mármore 
o do grauito, a dc-siguaç&o provisória 
6 do elasticidade tal, quo muito se 
confunde coaí adefinitiva. 

Esti l ís t ica interessante, 
O Daily News publicou uma int) 

r ssanto estatis.tica quo dá informa-
ções sobre a sorto das crianças que 
saem das eseola-J primarias do Lon 
drey. 

Em 51.397 rapazes qu,> as de ixarão 
cm 1893, ha muitos que ficar-.m sendo 
trapeiros, apanhadores o vendedora-
da passards, vendedoran da vidros, 
fabrieantos do ratoeiras, limpador»-> d, 
esponjas (i), neg >.-ian!os do fui ;gam (!Ii, 
etc.; mas as proii-ibOes mais ap.-ocktdas 
6S0 as seguintes: 

ImprossoroB, 635; cla-ks, 547; lel t r i 
TOS, 413; costeiros, 883; moroioiroí, 
351; vendedores do fruetss . 245; r a 
deiros, 202; machinistas. 17ü; marci-
neiros, 148; carpinteiros, i'2>>; cabol-
loireiros, 120; alfaiates, 95, etc. 

Entro os vapazrs qna ficaram p"r 
didos, 130 foram enviados para es ca-
sas da «orreeçilo. 202 para o mrk-
housv, 3 para a prisão 

Quanto às pequenas aiumnas. dss 
7101.383 quo saniram, em !8!l3, d i 
Board Schools do Londres, contam si 
4 .214 qu<j so fizeram criadas. Vôin 
depois: 1.081 costureiras; 330 profos 
acras; 230 alfaiates; 228 caixeiras d. 
lojas; 109 engommadeira?; I5i> mo 
distas; 21 omprrgadas dos co r rdos : 
18 aetriz?3 ou baibr inas ; 5 traooira ' : 
etc. 

Vfl-se qao as raparigas vaiem mais 
do qno os rapazes, pois quo só o'to 
foram enviadas para uma oa«a do eor-
reoç&o, duas para o workhouse o ne 
nbnma para a prisüo. 

A Dirootoria da Estrada do Ferro 
Contrai devo mandar abrir, no mez 
t roxtmo, a estação entra Barbacena D 
licaaaquinha, quo já so acha eonatiuida 
no kllometro 890. 

Do Correio da Tarde, do Rio : 
«Consta-nos quo o governo mandou 

buscar a Santa Catharina a I ist'a d 0 s 
oftlclaes do mar o torra quij -0 raa 
rachai Floriano Peixoto mandara alli 
processar. 

Sabemos mais Y)Uo 0 dr . Horcilio da 
Luz dlsséra ^ aiguom quo o coronel 
Moreira Ce.°,ar nega a pó firme as exe-
cuções fcjitas em Santa Catharina.» 

Vercurso múlio umiuai das loco-
motivas . 

ynantos kilometros por anno por-
eorrem as lucomutivas 110i di:ferentes 
paizas do mundo ? Eis o que respoo 
d"in a es te ' respeito os estatísticos. 

J u l i i a m o n t o » 
Habeas-corpua 

Capital—Paciento, Antonio Dias da 
Silva. Julgaram prejudicado o podido, 
visto ter sido posto om liberdado o pa-
ciento. Unanimemonto. 

Appellações eiveis 
Itátiba.—Appoiiantes, Louronço Soa-

res Muniz o outros. Appeilado, Jolio do 
Almeida César. Negaram provimento, 
sendo confirmada a sontança appollada. 
Unanimemonto. 

Mocóca. — Appeilanto, padro Bento 
Monteiro do Amaral. Appollada, a Ca-
mara Municipal. Negaram provimonto, 
sendo confirmada a sentença appolla-
da. Unanimemente. 

Agjrav.) titvi 

Espirito-S8'',' l0,1() j>í„i,al - A g g r a v a n -
te, Josó dftai^g ,l0 oliveira Prato. Ag-
SjUVada, Antonio Miloro. Deram pro-
íimonto, sondo reformado o dospacho 
aggravado. Unanimomouto. 

Boiicttconei» Brasileira. 
A assemblôa gerai desta sympathi-

ca associação, cuja sódo ó om Lisboa, 
rouniu, presidindo o sr. marqnez do 
Franco o Almoilovar, seerotíriado pó-
los srs. dr. Notto dos Uois o Tava-
ros Bastos. 

Por proposta do sr. Vieira da Silva, 
cônsul do Brasil em Lisboa, foi ap-
provado quo, em reconhecimento pó-
los sorviços prestados A assoclaçílo 
polo Conselho director, seja collocado 
na sala o retrato do sou presidente, o 
sr. Henrique Gonçalves (luimarilos. 

Foram também approvados votos do 
louvor A mesa da assembléa geral o 
ao conselho Hscal. < 

Ficaram assim constltuidos os cor-
pos gerontas : 

AssemblM geral: Prosidonto, mar-
ques do Franco. Vice-presidente, 0011-
do do S. Mamode. 1." secretario, Josó 
Martínho Guimarães. 2.", dr. Pedro dos 
Reis. 

Conselho de Benefictncia: — Conso-
Iheiro Serra Pinto, presidente ; Rodri-
ío Policio, vico-prosidonto; visconde de 
Moraes, condo do Alto Moarlm, Cândi-
do Sotto Mayor, Josó d'AssuinpçOo 
Oliveira, Francisco lgnacio do Oli-
veira. 

Conselho director : -Prosidonto, Hen-
riquo Gonçalves Guimarães. Vlce-
çr&sldente, J . Soàbra Machado do Mi-
randa. 

Thesouroiro, Antonio Thomaz Quar-
tin. 

1.» secretario, M. Álvaro Gomes. 
2o., Pedro Gonçalves üuimarftos. 

Vogaes, Augusto Quartin, barão de 
Itanhaen de Andrade. 

Snppleiiies: — Braz LeSo Quartii; 
Júnior, Adolpho Wanderley, João Ma-
noel Fernandes Feitosa, Roberto da 
Cunha Baptista, Joaquim da Silva Lei-
tão, Antonio Ernesto Rangel da Costa 
Manoel Martins da Hora. 

Conselho fiscal: — Effoetivos, Ja-
ointiio Dias do Aguiar, Antonio F. 
Ramos Sobrinho, Antonio Riboiro Sea-
bra. Supplontos, Carlos F. dos Santos 
Silva, Antonio Dias Guimarães, Alfre-
do Pereira. 

I N F O R M A Ç Õ E S 

C U R S O A N N E X O 

Resultado dos exames da hon tem: 

H I S T O R I A U N I V E R S A L 
Plenamente 

Gustavo Adolpho G. do Siqueira. 
Tristao Tavares do Lima Júnior. 
Casimiro do Gouveia Rios. 
Argymiro Antoalpa Jatobá. 
Antonio Cândido do Olivoira Filho. 
Theodoro M. do Ayrosa. 
Álvaro TofTó von Hoonholtz. 
Feiippa Ribeiro Galváo. 
Antonio Pimentel Júnior. 
Lycurgo Leito. 

Simplesmente 
Joaquim Severo Lima. 

0K0QRA1>U1A 

Plena m ente 
Joáo Baptista do Castro Rodriguos. 
Antonio César Sotto. 
Pedro Soares do Queiroz. 
Josó Amadeu César. 

Simplesmente 
Adelino do Paula Lima. 
Avolino Ribas do Ávila. 
Amadeu Pacheco de A. Penteado. 

FORIUauES 
Plena mente 

.lofto Ferraz. 
Knillio Castelar Gustavo. 
João Loureiro da Cruz. 
Adalgizo Pereira da Silva. 
Eraillo Castelar Júnior. J 
Mario Nogueira do Noronha. 
Ananias Américo Leito Ribeiro. 
José Elisiario do Mello. 
Augusto Nunes da Silva. 
Josó Caotano do Abreu. 

tob H sua responsabilidade scientitlca : 
Nos Kstados-lliiidos, uma locomo-

tiva percorre annualiuento, nu nvaiiia, 
W . 8 5 8 kilometr.as; na Nova Ga les 
•lo Sul 82.78! kdorouro*; iia lu-iia, 
41.665 kilotn.; na Inglaterra, 27.081 
kilom-; na França, kilom. ; 
Itaiia,24 339 ki lom.; nu B dgiea. 20 iliü 
kilom.; r,a Allemanli», 19.110 kilom.: 
na Áustria, 19.0U4 k loraetros. 

Kni theso geral, como os systomas 
'do locomotivas se aperfeiçoam todi s 
os dias, om voz de poupar as locomo 
tivas, todos os paizes tomaram o par-
tido de fazei-as percorrer o inalor 
numoro do kilomotros possível, durante 
curta oarroira. 

Pelo Ministério da Industria, ViaçSo 
c Obras Publicas, foi declarado ao 
director gorai dos Telegrapbos tlearom 
auctorisadim a fazer uso oiflrUl do 
telegrapho os chefes das commissõns 
das obrns dos portos, do canal do linia-
po, Ofi. 

Juiz de Fóra. 
Consta ao Pharol tor sido indicado 

para modieo da hospedaria de immi 
g--antoa Horta Darboit o dr . Fellcio 
Brandi . 

— O expresso 8 2 d l i inln do e n -
t ro chegou alll, 110 dia 7, com duaa 
horas da a ' razo, por cansa do inter 
rupçao no ramal do Ouro Proto. 

— O commendador Manoel Josó 
liaüt s Novos aontractou casamento com 
a i x m a . sra. D. Maria do Carmo 
Machado, filha do comninndalor Eva 
fiato Gouçaives Machado. 

— Para a cadela daqnella cilada 
foi transferido o reo Joaquim M»rçal 
da Faila, comdemnado a 30 annos do 
prif&o. 

Voliio legado. 
Doua sapateiros da cidade do Porto 

llzaram, em 1315, um legado, 0111 cujo 
cumprimento so distribuo, 0111 a noite 
de Natal, uma copiosa ceia, tendo 11111 
prato do doce, nos pobres do albergue 
1I0 Anjo, daqnella cidado, o aos dos 
arrodoros do Guimarães, o vetusto 
berço da monarchia nortugnoza. 

As disposições do legado tóm sido 
constantemente observadas. 

Na r< uto festa, a distribuição foi 
íoiU, nu iurina do costuma, pola ir-
mundado do 8. Chrisplm o Chrispl-
nluno. 

(d 1 hora) 
Carlos Pedro do Olivoira. 
Luiz Domiciano da Conceição. 
Anthero Bloem Martins. 
Josó Barbosa do Barros. 
Maurício Riboiro da Silva Pira já . 
Luiz Follppo C. Leite. 
Josó Corroia Borges. 
Lamartino Hugo F. Alves. 
Calimorio Poroira da Fonseca. 
Júlio Guilhormo Touor Bronn. 
—Francoz, escripta, ás 8 horas, sala 

u. 5. 
—Ingloz, oscripta, à 1 hora, sala 

n. 1. 
H I S T O R I A U N I V E R S A L (ds 8 horas, paci-

mento superior) 
Sabastiílo Josó Poroira. 
Euclides Poroira d" ' , , 
lgnacio do " " ' \ n ( l r ' V 0 ' j | a „ . . ^csqiUta CoiTíia. 

—o Biltoncourt. 
Amadon Fio do Olivoira. 
Afistides Pompou do Amaral. 
Ernesto Pujol. 
Bonedicto Maria Tolosa. 
Agrícola Gaivfto Buono, 
Manoel & Vieiriv, 
•losó Carlos do Pinho. 
Joáo Chrysostoino do Macedo Gui-

maráos. 

L A T I M (ds LI horas, parimentt* rr^pc-
rior) 

José Augiislo César. 
Bellsario Poroira do Carvalho. 
Caramurú Luiz Paes Leme. 
José Augusto do Rozonda. 
Antonio César Notto. 
Oscar Thompson, 
Joaquim Augusto do Sant Anna. 
Epuminondas Ferraz do Campos. 
Gustavo Martins do Siqueira. 
Maximiano Gomos do Escabar, 
Josó Virgílio M. Cardoso. 
Theodoro Marcos dc Ayrosa. 
Calimorio Pereira da Fonsooa. 
—Para os matriculados : 
Historia do Brasil, oscripta, ultima 

chamada, ás 8 horas, o oral, ás 11 ho-
ras. 

C A M A R A e C C L Ê S I ASTICA 
Dispensas matrimoniaes • 
ÍCspirito Santa da Bi t- Vista, a f a -

vor do Francisno ãilvostre do Oilvol 
ra o Annii Maria dos Prazores ; da 
Salvador Josó do Oliveira o Ju*tiua 
Maria Vioira ; 

Franca, a favor de Sldipliciano 
Mand >ni"\ R b"iro o Ris» Alltonla do 
Mendonça; de Antonio Moreira o Ma 
ria Ignioin de .le^ns ; 

Bio Ycríc, a favor dn Enganio Do 
nato Costa Veiga a Auna dos S in t is 
Veiga; da Jo&o Garcia Voiga o Auna 
Maria do Jaaus ; do Francisco du Sou 
sa o Paulina d > JasUs, 

Bõa-Vist i. a favor do Antonio dos 
Santos Cabral da Va-iconcalios o Maria 
ia Gloria da Vasooacailos ; de Fran 
- ' w Burgos Cosia o L'.icla Victo'ln 
Costa ; 

Jlaehadinfio, 6 faVor do Francisi». 
Eugênio Paiva o Maria Joaquina d. 
Josus ; 

Ca'onde, a favor de Paulo Alves d» 
Olivoira o B albina Maria da Coneel 
ç&o; da Firmino José Moraes a Sita 
Candida da Oliveira. 

—Provisdo d? vigário da egr"ja ( 
annu-íi da vara do Avaió. oad,-« Anto 
nin Gomes Xavier ; 

Idein d'1 f»briqttctro da matriz d 
villa de Bocaina, Jeaquim Caudiib 
Puro ; 

ldem do zelador da capella da San 
ta Cruz do Campo Limpo filial * Jnn 
diahy, Jo"é Feiippa Xavier da Silva : 

H>'m do sacristfto da matriz do Cam 
oo Lariro da Sorocaba a favor d' 
Josó Woncesiau da Si lva; 

Idom do fabriqueiro da mesma, c 
reBp jctivo parodio 

Idam de ex )"siçft'> o pnndsgSo con 
o S8. Sacramento, a panido dos fés 
tPiros da 8 . Sebastião ; 

— Foi visada a provisfto da Josó 
Antunes da Carvalho, zoiad"r da ca-
pella das Perdizes. 

L E I L Õ E S 

Effeetuam sa ho joos seguintes : 
Da seccos e molhado3, armarinho, 

n'ensllios para negocio o vsrias miu 
dozaH, ua rua de Santo Amaro n 12 
as 11 horas, polo s r . J . A. L^al ; 

De oxcellontes moveis, bom piae^ 
quadros, espelhos, bateria ^ ro^nh'^ 
a outros ubjectos, r u i Aurora, n 
20, ás 11 l i 0 r i n v „ B p o l o t. r. A . V a z . 

h a goccos o iiioinados. moveis, c< 
fre da ferro, balanças, carrinhos a ou 
tros utensílios, na rua José Bonifach , 
n. 12 B, ás mesmas horas, pelo sr M 
reira Campos ; 

De caixas CoiU COgnac, vinho d 
Porto, az"ita, coneervas, cebolas, azo! • 
tonas e outros artigos, na rua do San 
to Amaro, n. 2 i A, ao laeio dia, pe'o 
sr. G . Ciurlo, 

Simplesmente 
Aristogoton do Azevedo, 
Christino da Fonseca. 

H I S T O R I A 1)0 B R A S I L 

Plenamente 
Raphaol Archanjo Gurgal. 

Simplesmente 
Lauro Roiim. 
Elisou Augusto Toixoira. 
Joaquim Mugnainl. 
Raphaol Ribeiro Lontra. 
Manoel Aioxandro M. Machado. 
Josó Joaquim ilo Souza Júnior. 
Carlos Ablas Sobrinho. 

ARITUMETICA E ALOEURA 
Distincção 

Alfrodo Poniia. 
Plenamente 

lgnacio Salgado Silva, 
Josó do Barros lirotero. 
Abei do Castro. 
Vito do Souza Forroira. 

Simplesmente 
Manoel Riboiro GalvSo. 
Heitor Ponteado. 
Arlindo Alberto do Lima. 
—Hojo serão chamados á prova oral 
poivruouEZ (ás 11 horas) 
Joüo Baptista do Bailes. 
Francisco Cardoso do Oliveira. 
Antonio do Siqueira Fornandos Can-

tlnho. 

Licio Miranda. 
Osório Braga. 
Agripino do Vasconcollos Bitton 

court. 
André Xavior do Toledo. 
Liborlo do Paula Camargo. 
Rodrigo Josó Rodrigues, 
llurculano Atallba Nogueira. 
Agostinho Ribeiro do Castro. 
Heitor Bastos dos Santos 
—Em seguida, prova escripta, 2.° 

chamada. 
UKOORAI'III\ (ás H horas, sala ii. I) 
Cornolio Lessa Júnior. 
Luiz Bonedicto Rodriguos do An-

drade. 
Oswaldo Álvaro Buono. 
Eloy do Barros Lessa. 
Carlos Varalla. 
Anthero Biooni Martins. 
Josó Correia Borges. 
Jusó da Costa Monteiro. 
Josó Eduardo do Amarul. 
Mario Pinto Serva. 

M A1'A D O U R O 

Para o consumo da populaçSo des 
capital, 'oram abatidas bontom : 

101 ra^erf; 
43 porcos; 
17 carneiros; 

5 vitollos 

I M M I G R A N T E S 
Movimento da Hospedaria desta ca 

pitai, no dia do honteiu: 
Existiam 1.079 
E n t r a r a m . . 
S a h i r a m . . . 
E x i s t e m . . . 

22 
'70 
731 

Et-»*- .v .VaSSr̂ jõJSSÍ' 

í • • > ! < « M . . l o * < ; 
N . 1 — R U A L I B E R O B A I ) , R Ó — N. 

(Antiga R José) 

A o c o i n m e r c d o 
Os abaixo aBsignados participam ao 

oommorcio quo constituíram uma so-
ciedada mercantil para o negocio do 
armarinho a modas, nesta cidade, á 
rua 15 do Novembro, n. 10, sob a ra-
zão social da Q U E I R O Z & S A R A I V A , eni 
saccese&o á firma da Qu-iroz & C , 
HBsnmindo aquella toda a ro ponsabi-
lidado desta. 

S. Panio, 10 do janeiro do 1895. 
A N T O N I O D E Q U E I R O Z NoouEiRa 
JoÃò G O N Ç A L V E S S A R A I V A . 

8—1 

i o c o m m o r e i » 
Os abaixo assignadus participam ao 

cnnimorcio que difsolveram a sociedade 
que girava nosta praça sob a razSo 
social de Q U E I R O Z IV T O R R E S E ontro 
sim declaram qno organissram nova 
sociedade, em commandita, sob a llr 
ma do T O R R E S & C . , a qu?l assuma 
toda a responsabilidade da ora oxtineta 

9. Paulo, 10 do janeiro do 1895. 
A N T O V I O I>E Q U E I R O Z N O O I I E I H A 

J O A Q U I M DK A / . K V E D O T O R R E S 

8 — 1 

I t i m c o ( J n l A o d n H A » 
( l a r l o H 

OITAVO D I V I D E N D O 

Do hojo m doante, paga-se, na Tho-
sonrarla deste Banco, o oitavo divi-
dendo corro ípondento ao somostro lin 
do om 31 do dozombro proximo pas 
nado, á r az lo do 18 % ao anno, ou 
;8$000 por acçSo IntogrMIsada o 7I3C0 
pclao n»o Integralissdas 

U. Carlos do Pinhal, 9 du janeiro 
do 1895. 

1 B E N T O D E A U R E U , gorontu 

L o l n o i t u b l i c o 
S . C A R L O S D O P I N H A L 

Ao Tribunal de Justiça, ao Qover&o, 
aos magistrados e advogados do Es-
tado. 

VIU 
Proslgamos na exposiç&o dos faetos 

o actos do trcsvarlo do ospinotoado 
juiz Miguel Brito, para, com base. ro 
querer ao exmo. dr. procurador, sobro 
ollo, nm oxamo do sanidade. 

Sogundo hontem referimos, o ho-
mem n&o pára ua cidade om canto 
nenhum, a n&o ser no oscrl"*""' 
e, dalii, assim m " - , . — f - e í P U 
quando " '«í í « ô volta, da 

. . . « qttàhdô. 
Nas esquinas dos cs^abclcciiúontos 

oommerciat*' o nas pharmacias ó ondo 
Ollo gastosamonte se expande. 

NOBSOS logares, abro a torneira e 
só ello fala por todos; nada diz qno 
so aproveito ; tudo lho é desconcertado 
o ridículo. 

Quando alíooirt, deixando do ouvll-o, 
antroteni conversa com outrom, ello 
doixa os que caceteava a sai-so sem-
pre cora esta:—A proposito, om Per-
nambuco, quando eu era estudante; 
deu so isto, assim, MS1!? (Din fórraa 
do aneodotí) conio os srs. ostavam 
convorsando, o terminava, dando ello 
mesmo uma bôa gargalhada, 

Os circumstantos, quo n lo viram 
proposito nom espirito no quo dissera 
o homem, calara so sdmirixioi <t<i das-
proposito i 

£lle, qúo nao võ seus ouvintes r i -
ram-se, üca comendo brazas; mas nfto 
so corrige, porquo, dahi a ponco, 
so-so com outro dosproposlto, ainda 
maior. 

O quo euccoáô, quando ollo dá as 
costas, é ftearom rindo so das dosen-
/raças em fôrma do anacJota que o 
homem sempro o sempro tom para 
iutorromper o amolar os maia. 

So conta um caso occorrldo com um 
trem de forro, ollo dá uma carroiri-
nha, imitando o t r o m ; sa conversa 
Bobro tempostados, elio ronca, para 
egnalar o ribonilro do trovSo; se f Ia 
sobro iUacaco o marmota da italiano, 
dá um tamzinhodo realejo o pula co-
mo perfeito macaco, o assim poc 
doante. 

Qnora ostá do longa, apreciando o, 
ri, ri, ri a mais n&o poder* da vor rt 
porte do juiz on> suas eohío\'Sas. Os 
duo estão de perto comprlnom o riso 
0 quanto pódem, taes sáo os momos 
o tregaitos do aluado. Lá, sucçada um 
dos circurastantas do.prouder o r!so;, 
o juiz, pensando atra ò do espirito 
ijite o (lendegó nchasso em sua con-
TciSa, continúa ás gargalhadas, multo 
c intente o satisfeito, como perfeito 
b bo alegro. 

Os homons eircumspoatos, qno Isto 
observam, lastimam se O; antrlstocidos, 
exclamam: Fobre 8 Carlos, a quem 
couiiaram tous dustinoa l 

Mais outro facto : 
Era 15 do uovorubro ultimo, a antps 

desse dia, fomos, no roítaurfint do 
theatro, convidado por varias pessoas, 
para proforlr uni discurso comraomo-
rativo da proclamaçfto da Republica. 
A todoa quantos nos honraram oom 
5' a convite, respondíamos qua só usa-
ri >mos da p ilavra, se outros a usassem 
taeibam. 

Eia qua a Intendeneia municipal, 
do ac ilrdo com o emprozario de uin« 
companhia dramit ica , quo fumclonav.a 
no thoutro S. Carlos, resolveu solam-
nisar aquelU grande data . O referido 
thoatro fóra o local escolhido para a 
aolcranidade, reduzindo aqnelle empre-
zar o seus bllhotos a 40 % sobre o 
preço do entrada alli, para BiHiir o 
povo todo, visto ser a festa da cu-
r ado r eminentemente popular. Desta 
modo, era dn asporar quo Imponente 
fosse a alludlda coiumomoraçSo As-
sim, como nós, vários foram os con 
vidados para usar da palavra, na 
fosta. 

Por isto, propalava so paia cidade 
quo muitos soriam os oradores o do 
muitos davam ató o nomo. 

Chegaram no dia e hora da fosta; 
gente do ambos os sexos, em atflnen 
cia nnnca vista, a intendeu, ia o o oaq 
solho municipal e a o m a i s ..uotorldade.i 

I a ] " 8 0 a c h a v ^ VMOU uma banda nlrtr-
' c l * . u nymna naíional, que foi respeito-

samente ouvido, do pé, por todos os o» 
poctadores. até pelo Biito, que lá eB 
tava do casaca. Terminado o hyrano o 
Bentados oa espectadores, se fez profun 
do silencio. O empresário do thratroí 
n&o vendo a Intôadone.la eü o conselho 
municipal usar da palavra ou qpal-
qner anetoridade, nlosiao o nosso tíri 
to, (elle gosta multo é do brinde em 
jantar , em quo ostá o mandão), deu a 
a quem delia qnize-so usar. para coni-
raoroorar a arando data de 10 do nb 
vembro. Continuando o silencio, n*io 
n levantando ninguém parn orar 
sendo Insistentes os olhares o p dilos 
por acenos quo sa noa dirigiam, dos ca 
marotos o cadeiras, atira do pedirmos 
a palavra, pediraol ». Fizera s em cér-
ca do quarenta minutos, uai discurso 
hlstorlco, acompanhado do uma analy 
se philocritica do3 factoros d> Kapn 
blica. Durante todo ello, o j u z ro ou-
so do modo o mais indcconte NVj 
dizíamos umt" phiaso que ello náa 
dósse, qual macaco om corda, Um sal-
to e n&o fizesse apreciação inconvo 
nlento a respeito. Estávamos vendo 
tudo o Indiffarontemciite prosegnlndo 
na oraç&o, quo, era sou final, foi cobor 
ta de appiausos o palmas garaes; isto 
foi o qno mais desconcertou o jóia 
além da repfovsç&o quo tovo do mui 
tos qno presoncoaram sua conducta 
tristo, num dia o logar daquell s. Tu 
do isto fazia o homem o m n i t i r h i 
relações do amizade comnoBco I No 
theatro e fóra do thoatro, o quo da 
monos mau disse do nosso discurso, fui 
quo todo ello ora contra Portugal 
os portugueses. Augraontando du vul-
to t&o injusta Intriga, n&o tivemos ou-
tro gelto son&o lr á imprensa local o 
dizer donde partia a torpeza o o que 
dissemos em tratando das instituições o 
govornos daquello palz, quo tom sua 
historia bem entrelaçada com a nossa. 
Um homem quo ao porta desto modo 
compromott < a posição indébita que 
occupa o rebaixa sua classe. Nossa mes 
ma noito, ollo foi, no pavimento torroo do 
thoatro, alvo da risota publica. Achan 
do-so do casaca o sem chapoo, desceu 
ao restaurante dalli. comprou bolos o 
dõces em grando porç&o e, fazendo 
um onormo embrulho cm papal ama-
rollo, passou, sobraçando-o, por ontro 
a multid&o, quo, attonlta, interrogava: 
«Quem ó aquelle homem, du casaca, 
descabellado e sem chapoo, que con-
duz t&o grando embrulho o anda t&o 
ligeiro?» A qual, obtondo, em respoB-
ta, dnns cidadãos quo so riam a va 
lor, <é o juiz do direito da comarca», 
dizia: «terá dór dn barriga, hoje mes-
mo, no thoatro- . Depois, como que es-
pantados, perguntav.m: to homem ó 
realmente o juiz do direito da comar-
ca?» «Nao acreditamos quo um juiz 
faça figura t&o ridicula, num logar 
doatos !» 

Pois ollo tem feito pcior du qno 
OBta 1 

S. Paulo, rua Marquez dos Tros 
Rios, n . 24. 

O advogado, 
(Continúa) L E O N E L R O S A . 

A ' [ i r n ç n 
Participamos a quam po.dsa interes-

sar que, de hontem om íoante , deixou 
do pertoncor á nossa ,<asa o sr. Jo&o 
Baptista Corréla, fôra nosfo via-
jauto e Interessado. 

Cumpluc^ h d„ janeiro da 181)5. 
- 2 J JABROB L E I T E & Z I M U . E S . 

A ' p r a ç a 
O abaixo assignado, tendo folto 

acqulslç&odoactivo das Hriuas do Mar-
ques Slraõos & C. o Macedo, Ponipoa 
& C., cuja casa foi ostabelecida á rua 
José Bonifácio, n . 17 A. fax Bciontc 
aos devedores das referidas firmas 
quo 8&o seus procuradores e llquldau-
tos, no intorlor do Estado, os srs. Fran-
cisco do Oliveira Rocha o José Baptista 
Chrlsto, aos quaes dovor&o n»—-
sous débitos, a . 
Jo&o A - . , --"•» p r a ^ i - e a * r B ' 

«Mim Juli».o, Ailtomo Cândido 
1& Tosta Aguiar o, Vietorino Gomes 
Kine to , auctOrisado? a reslls^rem 
quaosstior récebliúontos dos dovedo-
rés das roforidas firmas. 

8. Paulo, 9 do janoiro do 1895. 
D O M I N G O S L O U R E I R O DA C B U Z . 

^ 0—«... 

A } p r a ç a 
Augusto Conti, Virgílio & C. de-

claram a esta praça o ás domals com 
que tinham rolaçõos, que dissolve-
ram a sociodado oonjmorrlal que t'-
nha>j> ne"ts cldido, ficando o activo o 
passivo a cargo do abaixo assignado. 

SorraNogra, 1." do janoiro do 1895. 
8 — 3 A U O U S T O C O N T I , 

t-K" [ > r a í n 
Us abaixo assignados declaram, para 

os fina convenientes, que so constituí-
ram ora sociedade commorcial, sob a 
firma do MKLLO, UADARÓ S n . , como 
Buccossores da I). Mna NaU, no cum 
mercio o exploração da oBlcina typo-
graphica com todos os BOUS pertences, 
sita á rua do 8 . Joio, n. 77 B, nesta 
oidada, ficando a responsabilidade 
do todo o activo o passivo da ro-
forlda offlclna, uté 31 do dozombto 
do 1804, por conta da s r a . D. Lina 
Nau, o dahi em deanto por conta da 
nova firma social. 

S. Paulo, í* do janeiro do 1895. 
L I N A N A U . 
M . C . F E R R E I R A IIE M E L L O . 
J O S É L E I T E DA COSTA S O B R I N H O . 
D R . E D U A R D O G . B A D A I I Ó , 

4 - 4 
• - — • > » • 

A " p r n ç a 
Domingos Louroiro da Cruz con-

vida os credores das firmas Marques, 
8imões & C. o Macedo, Pompou 4 C 
a virem á rua Direita n. 4: do dia 11 
do corrente ora dSmto, das 11 horas 
da uianh& á 1 da tarda, rocober a im-
portância do sous creditoB, do confor-
midade com a concordata ultimamente 
homologada. 

S. Paulo, 9 do janoiro do 180õ. 
8—2. . . Dosmo.^s tioiÍRgiáo DÁ C R U Z 

A ' p r a ç a 
Os abaixo assignatus participam quo, 

de commum aecftrdo, dissolveram a 
sociedade qüo girava nesta prsça sob 
a raz io social da Pio Pacini S Fa 
villa. ficando todo o altivo e passivo 
da oxtineta tlrma a cargo do socio Pio 
1'acini, o retirando-so o socio Favllla, 
pago o satisfeito do sou capital o lu-
cros. 
Mogy-mirim, 31 do dozombro do 1894 

P i o P A C I N I 

S A L V A D O R F A V I L L A 

Concordo * 
Mogy-mirim, 31 do doíerobro do 18(11. 
3 — 3 S A L V A D O R F A - I L L A 

R u n c o « l o S a n t o s 
T R A N S F E R E N C I A DK ACÇÒES 

Ficarão suspensa s as transfereuclas 
de acções dosto Banco do dia Í 8 do 
corronto ató áquollo om qne começar 
o pagamento do 8 ° dividendo. 

Santos, 2(1 do dezembro do 1894. 
Pelo Banco de Santos, 

Ú U L I X O C A R A M U B Ú , 
' . , : • í Dlreotor gerento. 

V l d r i i H p u r a v i d r a ç a s 
P A P E I S PINTADOS T A R A 1 0 1 Í R A R CASAS 

Espelhos 
molduras, tapetes o oleadot 

Vondem-Bo, por preços lncompara-
vela, na 

. . C A P A C A R R A T I 
1 0 — R U A DO S E M I N Á R I O — 1 0 

Romottom-se amostras. 
Cunha Cabral <t C. 

S. PAULO 8 0 - 2 3 

C o l l a g l o 
O V M N A S I O I N F A N T I L 

JUNDIAHY 
8.° anno 

Reabortnra das aolaú' no dia 15 da 
jáneiró. 

Enviam-so prospoctos. 
6—2 O director 

F A R I A T A V A R E S 

È i o c k n r i i ç A o 
Francisco Pio do Arruda partlolpa 

ao commercio o ao publico cm gorai 
quo, para os dovldos effaitos, passou a 
assignar BO Francisco Pio do Almeida 
Ponteado. 8—8 

Brótas, 10 do de2ombro de 1894, 

€ 2 o l l e g i O • n i o ü u e l r n d a 
A a n i i u 

Internata e externato 
D E I N S T R U C Ç Í O P R I M A R I A E S E C U N D A -

R I A P A R A O SEXO MASCULINO, EM J A -

C A R E U Y , ESTADO D E S . P A U L O . 

A 10 do proximo janeiro, roalisar-
so A a reabertura dan aulas dosto es' 
taboloclraonto de ensino. 

As informações qua a ello so refe-
rirem podom ser podidas pelos ln 
terossadoa nesta cidado ou na capi 
tal, á travessa da Gloria, n. 12, on-
do até aquella data, so achará o di-
rector do mesmo, om oompanhla dos 
alnmnos quo BO destinam a exames 
perante as bnncas do Curso Annoxo. 

Jacarehy, 20 do dezembro da 1394. 
O dlroctor, 

1 0 — 9 . . I L A : J A R T I Í ! E D K L A M A R E . 

Á g u a » « l o l ^ i i n l i n r y 
Eneontram-sa no deposito, á rua IR 

do Novembro, 2 0 ( C \ 8 \ Dl) ROCHAi 
5 - 4 

< : i i i , o a » - i : «•; E s o n o -
l > I I I I I , \ H 

V u r a . 1 K r c i i i i c i s c n <2. 
«1» ftitMriiiMMito, a u l I V o n -
« l o d o c h l o c o a e i «5 o s c r n -
p l i u l » M , c u r o u s e r iv <1 1-
e a l n K M i t o t o a i a n i l o s \ n p l -
I I I I M W r a r r u x i i i o s i i H d o d r . 
l i o l n z e l m t t i i n . 

DopoiltarioB : Lebre, Irraílu A Mello. 

A 4 p r a ç a 
Os abaixo assignados, socios compo-

nentes da firma quo tem girado nosta 
praf»i sob a razáo social do Portlrio. 
Machado & C , declaram ás pr»çns com 
quo tõm mantido relsçües, quo dissol 
varam, do accórdo eoinmum, a mesma 
sociodado, do quo o primeiro ora socio 
capitalista " unieo solidário a os domals, 
sócios do Industria: retirando-se o so 
filo do industria Lotharlo do Castro e 
Sonza, pago o satisfeito do seus lu-
cros: 

8 . Paulo, 9 do janoiro do 11--95. 
P O R F I R I O M A C H A D O 
L O T H A R I O D E C A S T R I E SOUZA 
J R S T I N O M A R O I I E S G U I M A R Ã E S 

^ 2 

/ » ' p r « « ç s » 

O» abaixo assignados lovam ao co-
nhecimento da commercio quo, em data 
do l.o do corrente, deixou da ser seu 
socio commandítario o s r . Manoel 
Vieira Bittencourt, sendo pugo o 
t>sfeito de seu capital o lucros o livro 
do qualquer responsabilidade, confor-
me oscriptura pa"sada nas notas do 
quarto tabelliftOí 

üutrosim declaram que, em data de 
1 ° do correuta, deram inteiesso a 
seus empregados Jorge A. Heinssen a 
Francisco Augusto Rodrigues Costa. 

8 . Paulo, 1 0 do janeiro de Í 8 9 5 . 

3 — 2 V I P I R A M A R T I N S & C . 

A ' p r a ç a 
O < abaixo asslgeados fazem ^ ubllcu 

ter rrganisado uma soctodida solida-
ria paia o negocio banca io sob a de 
nominsç&o o firma do CAfH HVNCA-
RIA DÜMONT A C , qua funcclonari 
com casa matriz nesta praçi, á rua 
do 8&o Bento, n. 59, o agencias nas 
praças do Santos o Campinas, bom 
como oom correspondentes na do Rio 
do Janoiro o outras do pais o do ox 
trangeiro. A' testa da casa matriz, 
acha-so o socio Tavares, o das agen-
cias, os srs. Ernesto do Carvalho, om 
Santos, intorinaraento, o Ju&o Cou-
to, om Campinas, ambos com pro 
curaç&o. 

S&o Paulo, 2 da janeiro do 1895. 
B A R I O DE I I I I T I N O A . 
H E N R I Q U E DOS S A N I O S D U M O N T . 
A N T O N I O Luiz T A V A R E S . 3 — 3 . . . 

A g e n c i a d n l e i l õ e s 
R U A D I R E I T A , 4 4 

O abaixo atsignado, proposto do lei-
loeiro desta cidado J . A LEAL, de-
clara a esta praça o ás domals ondo 
tom estado, que nada deve. apesso i al-
guma; eutrotanto, quem BO julgar seu 
credor por qualquer titulo, pôde apre-
sentar a sua conta, no oscriptorlo, á 
rua Direita, n 44, ou om casa da sua 
residoncia, á ladeira do Curmo, ri. 41, 
que, sendo logal, será lmmodiatainonto 
paga. 

8. Paulo, 7 de Janoiro du 1895. 
8 — 2 P E D B O DA ROCHA N E V E S . 

Inst i tuto Fei tosa 

Fundado em 1SHH 
FL. P A Ü L O — V I L L A M A R I A N N A 

I t o a b r n i i i - H e n » a u l a » 
n o d i n l í í d n c o r r e n t e . 
I * r « » w p o « t o * n u l i l v r a r l n 
T e i x e i r a «Jfc I r m ã o o u n o 
c i i U e g i o » 

H I — O U . 
O d i r e c t o r * 

5 - 8 . . . M I G U E L A L V S S F F . I T O S I 

V i c e - C o i l M i « l < i < l o d d l » o r -
tugal 

EM RIIIEIRX0-PRET0 

Faca pulilico a todas oA portugu< Z"8 
residentes nesta comarca qno BO aeíia 
installado o Vice-Consulado do Por tu-
gal. noita cidade. 

Todo cidadAo poituguoz quo do-
sejo legallsar seus documentos, pódo 
fa«ol-o. apresentando-»» n«fta Cnan-
celiariu, noa diss úteis, des io as 10 bo 
ras da mnnh& ás 3 da tardo. 

Rlbelr&o-Proto, 1 0 do janeiro do 1895. 
Alfredo Viunna Pinto dc Souta, 

—3 V'e*> Con«til i 

J O O K ' Y - ' I ^ I J S * 
l i » « a r r o l a r i a < I < - h I h - ' o -

c i e t l a d e a c h u - s e A < l i » p O -
m i ç ã i p d « > * MI-H. s o r l o « o 
r e l a t o r l o <•<>•-•-<*•« p o i u l m -
t«-' a < i i> i l i t o II n <1 o « l e 
1 N 1 K I . 

M . P i u i l o . ! J d o d e z e m -
b r o «l«i I H U 1 . 

O H w r r t t a r l o , 
1 5 - 1 2 . . . A . F O M M . 

Os advogados 
jold Ribeiro ili stura E.c.^r 

n 
loaquim Najrra de MiniIJa Pelrocó 

T(iu o sou eBciIptoiioá 
15 4. Ri ia i i t S . Bento, n. 7 

C o m p a n h i a T r u n s -
u l l u n t l e a 

Os abaixo assignados trazem es-
pontaneamente a publico o Bon reco-
nheoimonto á <'omj<nhhtã df Seguras 
Transatlantica. que sa portou com so 
licitudo a presteza dignas do menç&o, 
quando teve de tomar conhecimento 
dos prejuízos cnsiiacs qua aos mes-
mos abaixo assignados produziu o in-
cêndio em suas oSlcinas e deposito dn 
raaterlaes para chapoosi rocentemonta 
occorrido nesta c.dmla. 

O proceümerit i d .quelia solida e 
conooituala Companhia, quo entre as 
eongoneres occupa um saliento logar, 
rocommenda-a fiancaniento ao concel 
to do uommorcto o do publico, pois 
quo r-lla, a óin da prumptidáo com quo 
verifica os damnos soffrldos e os in-
demnisa, do accôrdo oom o contracto 
t rata com justiça do iutor.-ato dos sons 
segurados. 

Trazondo i imprensa o t eu tig>ado-
olmonto, n&o (ibodacoio os abaixo as-
signados a movei parti- ular o ir.toros 
Beiro, mas sim so empenho de tornar 
patonto quanta utilidade o quanta sogu 
rança existem para todos, procurando 
para seus contractos do seguro aquel 
ia honrada Companhia, da qual 6 dl 
gno agonte, para esto Estado, o s r . 
Gustavo Backheuaor, honrado corn-
raercianto, residente otu 8. Paulo. 

Fica, pois, ni Btas linhas a oxprea 
sfto da seus agradecimentos o louvor 
á assoc.lae&tx, que tantos serviços tem 
prestado á sociedade. 

Campinas, 2 4 do dezembro do T 8 9 4 . 
2 — 2 KAYSF.L F. S C H B E I N E R . 

C o m p a n h i a K u l l l r n ^ l l e l 
r a T e r r i t o r i a l e C o l o -
n l a u d o r a . 
Estando deliberada a venda das f a -

zendas C A N D E L A R I A , com c.Crca da 500 
alquolras de terra, 40 intl pfa do café 
o torras próprias para inais do dobro 
T E R R A P R E T A , com côrea de 400 a l -
queires de terra medidas e 8<>0 pro 
indiviso; H. F R A N C I S C O , com cêrca de 
mil alqueires do terra, da qual parto 
própria para plantação de oanna e u 
grande escala, o parte das mattas li-
vras e proprls par» plantaçAo da eafo 
(município dn Campinas); C A S A B R A N O A , 
com eOrcH da it>'i alqueires da terra 
medidos o HO proindivim : Rio ACIMA 
com 210 alqnolrea (le torta medido 
(município da Montemór/: ciovidam-s, 
08 pretondenter a apresentarem sua 
propostas atfl 81 de janeira da 1HH5, m> 
HÔda da Companhia, l> rio> da H. Hanto 
n. SI. em 8 Paulo 

A Companhia tainbani aoanita pro 
pontas p i ra o gado a airuas qua poi 
sua nas fasiíndas Rio Acima o Funil. 

Fina antondldo que a» propOftas, nn> 
sendo »ati«f»ctorl»s, deixat&o In se. 
tomadas am ootitidoraç&o. 

8 Paulo, 18 /Io dezembro d' !•;:»! 
( i tó 81 Jan.) A Directmiii 

A o c o m m e r c i o 
T e i x l o s i d o « U m y l v t d a , 

p o r t e ^ u i i u i i ç a o « i o c o n -
t r u e t o « v c l i i l , e m 3 1 d e 
d e z e m b r o p r o x i m o p a s -
' « d o , e d e e o i n i i i u m a c -
' J O r d o , a H o c l e d a d e c o m -
• u e r e i a l q u e g l r a v a n e n t a 
p r » ç a s o b a f i r m a d e 
r < ^ l ^ e l r a , H l l v a «Jfc O . , 

n r i e u t l l l c a m o n c | u e o s e -
d o MI- . . I O H Õ . I o a « | n i m « t a 
E l r a n a li I >i d a n i . e ^ n i a 
p » K O e n a i Í H l ' < ^ l t o « t e t i e i i 
c a p i t a i e l u c r o s e c o m -
; ' l ç t i u n o n t e o v o u e r a d o 
d e t o d a e « | i i a i < | i i e r r o H 
p « m i a a b i l l d i > < l o r r f e r o i i l e 
á « | u < t l l a o x . t l r t « ; t a I I r m a , I I -
« « • • ( I o t o t l o o a c t i v o e p . a « -
H Í V O a c a r c o « I O H M O C I O K 
A u t o n l o J a a ( | i i l m « I a S i l -
v a P o r o i r a e . l o » « | i » l m 
d e A h n e l ( | i i T e i x e i r a . 

È. Pauio, 11 do JaHolro de 1895. 
A N T O N I O JOAUUI.M DA S U . V A P E R E I R A 

J O A Q U I M D E A L M E I D A T E I X E I R A 

J O S É Jo.vquiM DA E I R A 8 - 1 

A o c o m m e r c i o 
O M a l > a i x . o a s s i m i l a d o s 

d e c l a r a m , p a r a o s l i n s 
c o n v e n l e n t e s , 1 « j u e s o 
c o n s t l t u l r a m e m s o ç l c d a -
« t e c o i t í m e r c i i i l s o l i d a r i a , 
s o l > a l l i * m a d o T e i x e i r a . 
M i l v a «V C . , « - o m d o m i r i 
H o ã r u t t I t l r e l t a , n . K l , 
n e s t a « - a p i t a i , e m s u e 
c e s s ã o l i « p i e t e r m i n o u 
o m : t l d«^ i l o m i i i l i r o p r o 
x i m o p a s s a d o , s o ^ u i i i l o 
a « M i i i i a i i i n l c i i ç A o t p i e n o s 
«.'• i l s i t n l e x i i i i i O H ã p r a ç a , 
M e a n d o , t o i l u a r e s p o n 
H a b i l i d a d e d a e x l l n c l a 
l i r m a a e a r g o « I a « i i i e n e s 
t a d a t a o r K a u i s a u i O H , 
( M i l r o a i i n t l e c l a r u m t t s 
« p i o a d i n i t t i m o s c o m o 
n o s s o I n t o r e s s a d o o a n 
t l f t o e m p r e g a d o s r . C e a n r 
T e i x e i r a < > r a i i a « l o . fiapo 
r a m o s m e r e c e r a u w s m a 
c o j m , ç õ o < { u e n o s s o s 
a i n l g i m I V e g i i e z e M « l i s 
p e n s u r a m ã c x t l n c t u U r -
i n a . 

S. Paulo, 11 do janoiro do 1895 
A N T O N I O J O A Q U I M DA S I L V A P E R E I R A 
J O A Q U I M D E A L M E I D A T E I X E I R A 8 - 1 

A s p r t l é n a « l e A . l * . - i u l o . 
C a m p i n a s e C a r l o s 
Doclaro qne vendi ao s r , coronel 

Gentil do Castro a parto quo tinha na 
sociedade com o sr . Antonio Ferreira 
do Barros Júnior; na casa commcreU! 
quo girou sob a firma do Henrique 
Passos & C., tlcanJo o abaixo as-igoa 
ao livro da qualquer ônus para com 
as ditas praças. 

Agua Vermelha, fi do jauolro de 
18íSõ. 

H E N R I Q U E P A S S O S C O R R E I A . 
Confirmo a prosonte doclaraçfto — 

8 — 1 G E N T I L D E C A S T R O . 

tíyulilaolo I n f i a n t l l 
J U N D I A I Í Y 

8o anno 
Esto collo^io, om »»alo edlflolo pro-

prlo especial uento preparado eofi) to-
dos os molhoraniantos hyglenlcos, pos-
suo Capella, ifus u. Theatro, Rareio* 
ajardinados, Bibliotheca escolar. Typo 
graphin o ept* moutando gabinete do 
physicü o chimici. 

As oxcepcianaos condições dn snlu-
brirtad'1 f&o taes. quo a planta do es-
tabelecimento. exposta na capital, mo-
rocon os elogios do toda a Imprensa. 
Occupa o ponto culminante e limito 
oxtronio douta «aluberriraa cidade, ten-
do 107 metros do frente por 95 de fun-
dos, no largo de S. Bento 

Cole a accoltsç&o quo tem morocldo, 
podia este estabelecimento passar par» 
a capital do Estado, auferindo maioros 
vant agens; mas prefere Jundlahy, pola 
oiteolíotiola Inoomparavel do clima mais 
adaptado aos fins a qiio f " propíía: -
a "du™«ç&o completa, pbysiea, Intol-
leetnal o moral. 

Prepara slumnos para as Academias 
o OSCOIHS superiores, para o Cotnmercio, 
etc. ; tom por mira uma educaoAoqonn-
to possível integral, baso indisponível 
para qualquer carreira. 

Para alcançar esta Intuito. riisnS" do 
pessoal docente B'crnpnlosainente 
oaliiHo o n&o aceelta aluinnos quo n&o 
tonham bons precedentes. O rasultedo 
coibido nos exames tanto da casa como 
(Ia Academia, tam sido o mais vanta 
joso. 

Enviam se prospectot 
O dlroctor, 

1 0 - ^ J F A R I A T A V A R E S . 

C i a a w i l l c i i ç ã n 11 a C < - « M I I 
t o s « l e K . O r « i o l l M s , C u 
n l t a «St 4 : . 

O dr . Jo&> Thamaz de Mello Alvas, 
juiz da dlf !to d» 1 • vara coraniar 
ciai do S Paulo. 
FAÇO sabor a todos os qua o pro-

sonte edital viram a o sou conheci-
mento lho» interessar quo. tendo na 
syndicos o A commln Ro saal da "ias 
sa fal'lda do K. O-naMas, Cunha S C. 
procedido, nos toruias da »rf. fl'J do 
doe. n. 917. do 21 do outubro do 
1890, A clasBifleaçiia dos respectivos 
croditofl, a qnal foi por ellcs npro«en 
tada em Juízo o consta das relaçA >s 
infra tr^n^c V^a1», fica rnareiSo o pra 
zo de dez dias par1, os credores, cias 
sifleados on nfto, reclamarem o quo 
fOr a bem do seus direitos, Bob pena 
do, findo esBO prazo, ser a mesma 
clas8lf1eaç&o julgada par Bantança. E 
para que chegue ao conhecimento do 
todos os credoras a Interessadas, man-
dai lavrar a prosonte, do qual fazem 
partes integrantes as r°laç0as qna BO 
seguem, devendo íor esto afflxado no 
legar do ostylo o publicado pela Im-
prensa. 8 Paulo, 10 do janoiro da 
1895. Eu. Antonio Lndgern de Banza 
o Castro, escnv&o, o escrevi João 
Thomaz de Mello Alvs. 

CHIROailAIMURlnS 
Viuva Genln A Filho 43J000 
Pinto & C. 4$000 
BebastlSo Lonrenço do 

Moura 11$207 
Braga & C. 24Í000 
Irlneu Proost do Camar 

go 408000 
J . Cabral 4 C, 4:)$90o 
Vietorino Gomos Barreto 54l7'i0 
C. Impressora PaulUta 68$d()0 
Carvalho Filhos 70ê:)00 
Fabrica d" calçado União 7t>$ >00 
handelle de Moura & C. 79S0O0 
Espíndola Bljuelra & C. 90Í200 
C. Importadora de Dro-

gas l(fl$10ll 
Jinepblna da Miranda 

Mnm 10:11531 
PoVo 81»!!'a 10G$I70 
Dulflcs .V C. H0$000 
Vlctoi Ia Btorn IKiSdOO 
Costa o Unia !2fiSO0'l 
Alfrodo Fonseca 1511150 
Amsrauta & <1. ir,f,íji)(ii) 
Ollvidra Uulmar&es li 0 . KIH|:|_'I) 
lio Ir gmi 81 A C. '_> o$000 
Matl.v.a de Cact o & C. 2 !0»fl()'' 
I'. AHMIqllwquo íi C. 'JOt(000 
U e erauoiio U beiro do 

Falia !9 '$«>0 

Gaspar & C. 
Joaquim Antonio de Frei-

IM 
J . Ferraz St C. 
I)f. Luiz Berrlni 
Montolro da Silva & C. 
Cunha Soares A C. 
Rodrigues Lopes & 0 . 
Novaes \ Filho 
Lyra Júnior & C. 
Costa Ferraz & C. 
C. Armarinho o Ferra-

gens 
Braullo tfidtto 
D r . ABeondino Reis 
Ferraz, Irm&o & C. 
Costa Poroira & O. 
Galzaza Vlgano 
Cardoso A Filho 
Joãeph Levy, Fréros & C. 
F. M. Brandão 
Marques SimOos & C. 
Thoodor Wlllo Sk C. 
B Fostor & C. 
Lulgl fasaatl de G. A. 
Montolro o Cunha 
Basiilo Miguol Rodrigues 

da Cunha 
Oliveira Vaile & C. 
Costa Soares & C. 
Joooph ft 5on" 
Cesta Pacheco & C. 
Soaros A C. 
Hasenclever & C. 
Arthnr do Corquelra Mon-

rte», , . 
BB"CO ConBtrnctor o Agrí-

cola 

8021500 

«QPtlKI 
3093000 

tu-jsuixi 
84Hl9t)0 
8 f i " $ 2 0 0 

8Í4I790 
4313000 
flH7$530 
938$00O 

l:239í«00 
2:341 ÍOOO 
3.44Q$00() 
y;780ia0ri 
2:874S240 
3:57ÜÍ830 
8;860»h70 
4:950*000 
5:2411408 
5:4531880 
fl:('8(!S4C0 
0:17 "?000 
8:763*790 
0:28e$583 

io :noofooo 
19:851 $160 
13:058» 724 
l7:ti07$0H0 
'M.VKMlotl 
29:«Õ8ÍÔ00 
78:8771830 

8?:400$000 

38I:893$970 
C R E D O R E S IMLLVII.EOIADOS 

Eduardo do Almeida 59$IOO 
Manoel Joaquim Monteiro 113108 ) 
Antonio Jullo C. Bastos 8:8021520 
Joaquim A. Araújo Leito 6:9391900 
Dr. Josó Manool da F . 

Júnior I'4461000 
Antônio áã SlIvoIrA At - ... . . . 

roda MrtSjSÍSO? 
( 'amara Mnnlcipal 750^000 

A L V E S . 
0b syndlcos:—p. p. 

P E D R O L E S S A , 
B A S I U O M I Q U E L RoDitini'1-s DA C U N H A . 

Confe re . -O escrivfto—LUDUERO DB 
CASTrirt. ^ 8—1 

C o r p o d e I t o i n b e l r o s d o 
H . P a u l o 

SERVIÇO D E I N C Ê N D I O 
Inaugurando se hojo a Estaç&o do 

Norte, sita no dl-trlcto do Braz, á ave-
nida Martin Burchard, n. 10, o s r . 
tcnente-coroncl commandanto fsz pu-
blico que a Estação do Norto attondo 
a todo o qualquer sinistro do incêndio 
no perímetro clreornscrlpto pelo rio 
Tamanduatehy, rua Américo Brasi-
liense. Monsenhor Andrade, subindo a 
do Dr. Joio Th'0'Uro. seguindo pela 
da Cnc: Branca D Ma>'li Marroll-
wi, Ttllcs, Bresser, Dr. Man.is Ar' 
ritda, Marco da Légua, descendo 
a de S. Leopalité, VétcOttáe rf'' Parna-
liyba, Uippoaromo. S. Caétãi'4, M"" a 
(ifoóea\ voltando pela de Luiz Gama 
{Cambuey^, costeando o rio Taman tua-
tehy, subindo ai ruis Glycerio, Hos-
pií<io ' liã de Março e tola* as ruas e 
travessas por ellns compreendidas, ser-
vindo assltn a todo o Brás, Marco da 
Mola Lngua. Carnbu -y o armaíCns d» 
Pary ; quo do todo incêndio quo occor-
rcr nessa circumscrlpçao devo o aviso 
tor dado paia a Bsta<;Ro do Norte, no 
Braz, cujo tolophodo iam n n. 81, n 
n&o para n Bstuç&o Central á tnn dt) 
Trem. qoo do ora ávanto nfto attendí! rt 
chamado."! p i f a essas localidades ; que 
o publico o, o pedtCfonto . u commer-
cio tonham toda a confinlÇí t>* K+-
tBç&o, qno ora eo Inunguru, porquní,!tí 
estA montBda com t idos os m ihoia-
mentos qt'o tr . i ía » arto moderna o 
entregue ao e.oramaflda (li nm "ftUiial 
cumpridor BOVOIO da seus deífcrtí-

Quartel om 8. Paulo, 12 de Janoiro 
do 1895. 

Antonio Jos • Rodrigues Monteiro, 
8—1 alforos soeretarití. 

I C t l i t n l d e p r a ç a 
O dr . Jo&o Thomaz de Mello Alves, 

juiz do direito da 1 ." vara oo-eoior-
cial dosta capital do listado du tífio 
Paulo, etc. 
FAÇO saber aos qne o presente edi-

tal do segunda praça, com •bstii:,(<u:o 
do 10 % , virem o o conhecimento n i-
lo Interessar, quo, no dia 21 de ja-
noiro corrente, ao tnoio-d !a, no fo-
mm, A rua do Trom, u. 10, o portei-
ro dos auditórios, Jo&o Forroira 'Ifl 
Oliveira (íamn, levará a publico piav 
g&o do venda o arromnteçfto. a quem 
mais dér e maior lanço offcrocer, oa 
bens seguintes: Uma cosa sita k rua 
do S . Jofto, iob. n. 275, mediu :<» 
do fronte a essa o terreno 12 metros 
o 90 centímetros por 70 metros to 
fundo, com duas janollas o t r w por-
tas na fronte, cinco Janelias no o t i o 
do lado do baixo o duas portas e qua-
tro Jamllas do lado de cima, a um» 
porta no fundo, com dependoncia e. -
borta de zinco, dl/ ldindo com L> R - -
quo da Silva e viuva Munhoz. Ksto 
prédio contóm as segulntos b> mfi it >-
rias : Uma casa nos fundos, com >0 
metros de frente « 4 do fondo. coro 
uma porta e qnatro janellas; um ba;'-
raclKi do tijolos na frente, oom quat io 
Janellas, medindo 11 metro» a 10 c-ii-
timetros de frente o 70 do funda, In— 
cinindo uma coberta do zinco com gi -
rado de tabuas ; outro barrac&o com 
lfl metros o 80 centímetros d > tno.ro 
por 70 da fuudo, incluslvó o tar in->, 
com parede dc tijolos na frente o cer-
cado do tshoas ao l ado ; mais um 
b a r r a d o coberto do zinco, com pa/eéa 
de tijolos, dividido com cocholras K-v-
tas bens qua foram avaliados cul 
3'2:000$0li0 (trinta o dou» contos de 
réis), irfto, no dia sopra designado, a 
praça o sor&o arrematados por quem 
mais dór acima da avaliaç&o, qno. iom 
o abatimento do 10 <•/•, llca reduzida 
a 28:8001000 fvlnto e oito contos o 
oitocontos mil reis), para pagamento 
do Miguel Luiz da Silva, om execu-
çfto hypothacarla contra Eduardo ln-
noconcio Pedroso do Siquoira o sna 
mulher . Dado e pa«*ado nosta 0f|i -
tal de 3 Paulo, aos 11 do janeiro na 
IMlõ. Eu, Manoel Joró Leito, cs ' ru-
veuto juraraontado. o escrevi . K ou. 
Felizardo Cotti, osarlv&o, subs revi -

| João Thomat de Mello Alves, juiz de 
j dlroito. (12, 16 e 21) 

i K u l l e i i c l a « l e . l o A o F r o n -
/ o i A : I r m ã o 

C O S C O R D A T A 

O doutor Jcfio Thomaz do Mello Al 
vos, juiz do direito da 1.» vara 
commorcial nosta cidade de 8&o 
Paulo, ote. , oto. 
Faço saber non quo o presente edi -

tal virem o o sen conhecimento into-
resear que, por parto do Jo&o Franzol, 
mo foi feita uma petlç&o pedindo ho-
mologação de uma concordata extra-
judicial qua reallteu eom seus credo-

| rés, representando mal» dn tres iptar-
tos do passivo, om virtude do quo 
mandei expedir o presente edital, pelo 

1 prazo dn 10 dias. para dentro delioa 
apresentai cio os intrrosaades as ro-
olamaçOes que t ivorrm, sob pena de, 
lindo osso prazo, ser a concordata ho-
mologada par» todos OH offo tos legaos. 

K para qua ebegno ao conheci-
mento de todas, mandei laviar esto o 
outros egoaes, paru corem atllxadoi 
no logar d ' c« s i i v o o publicados po-
la Imprenso. Dado u pa-sado tn-sta 
rida Ia ,1o S F„ul(i, a< » 0 dn janoiro 
de 189».. Eu. H. dol iha Ma haao, os-

ilvl . i , i f ub i c r , v l . O tulz da d l -
luito, Joáo Jkomtit de Mellu Alues. 

8 - 9 
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A h p « n * r t i o 3 
C t o i n m l a s i l t t <lri g i i n u a -

i i t o i U o d o E x t a d » < l o 
H . P a u l » , 

EDITAL DE CONCORBWTLA 
Do ordom do cldadJo chefe da l'om-

mlss&o, fiiço publica qlfe até ao dl» 16 
do janolro proximo futuro, á 1 hora 
da tardo, ao rocobem propostas, no 
escrlptorlo contrai da Coramüsfto, para 
o fornecimento do cantaria para uma 
das pontes dos aterrados da varSea do 
Carmo, do acc^rdo fcortl a* BOÍrtlrltos 
clansiilaa t 

t .» 
A cantaria sorA do podra granitlca, 

oxtr.ihila das melhores podrelra-i, p r r 
foitamonte »9, do irrfe o do côr uni-
fothjert, Boh) elarb, isenta do bolsas 
foiliUs, manchas, ou quaesijucr outros 
dofuitos, dovonilo 03 proponentes apro 
Bontur próvianienti amostra trabalha-
da ds peâra quo pretendem ntillear 
para a cantar ia . 

í.« 
Todas as pedras serão appaiolhadas 

com máximo cuidado. eXactamente do 
Bceôrdo com oi desenhos ou inodoios 
acceltos polo engenheiro encarregido 
do serviyo. 

3.» 
As arestas BOI 5o vivas e Isentas do 

todo o qualquor defeito: 
í
 4 

Às podrfo Oovorío her oortadas do 
taoio a rocebor press-ao perpcndlcu-
larinento ao leito ou corror da pe-
dreira . 

r..« 
Os leitos o as juntas ser&o traba-

lha loe a pIcSo, com todo o cuidado, 
om esquadrla, com os paramentos 
aquellos sobre O,>"50, o então sobro 
0,"'JÚ, pelo monos. An aduolla» serão 
apparelhadaa a pletto em toda c-xten 
silo das superfícies. 

0.» 
Os paramentos apparentes BOI 5o, II-

nalmento, trabalhados a eecopro ou 
martclllnh'), do modo » apresentar su-
porllcio bi;ui li?n o totalmc-nto unida. 

7 . ' 
Toda a podra cujos defeitos se pro-

curar dissimular, seja com cimento ou 

Sualqüar outro material, sorà immo-
iatamonte rejei tada. 

8.» 
Os proponentes Indicarão o preço 

por quo fornecem, junto A obra, cada 
metro cúbico do pedra upparelhada a pl 
cio, cubada pelo menor paralleleplpedo 
rectangular, em que ella possa so ins-
crever, tomando para baso o leito ou 
corror da podrelra. 

Kgunlmento Indicarão o preço do 
metro quadrado, do apparolho tino, a 
oscopo ou martolllnho, contado fegun-
do o desenvolvimento das atlperflelos. 

Os proponentes «presontarSo preço 
om separado para a balaustrada, iloac 
CArdo com o desenho qne lhes 6 for 
nocido, ou outro quo proponham para 
substitnll o . 

O • 
Fm tudo o mais vigorarão, como 

contranto, as osp'>clfi"açõ?8 e condi-
ções geraes om vigor para a Commls-
BSo, 

10.» 
O proponente escolhido deposltnrá 

no Thesouro do Estado, antes da as-
Blgn . 'ura do contracto, a caução de 
l-.OOl» par» garantia da fiel exe-
cução do mesmo. 

11.» 
O contractanto terá preferencia, em 

ogoaldade do condições, para o forno-
clmeuto ila cantaria necessarla & se-
gunda ponto a construir, se satisfizer 
cabalmente o fornaclmento sobro que 
versa esta concorrência. 

Nu eserlf tocio da Commlss&o, á rua 
25 do Março, n. 30, encontrarão os 
proponentes os d' sonhos, assim como 
quaesqner esclarecimentos e Informa-
ções qnn desejarem obtor. 

S. Paulo, 17 de dezembro do 18»4. 
Joêi! Pinto Sayáo Pereira de Sam]mio 

S.crotai lo da ComniBsSo. 
(•1«. o sabb. até 16 jau.) 

.1M t l l l 

O o d a d f o J o i o Augusfo da Silva L'-
n i , juiz do direito, segnnlo a u b f f -
tuto cm exercício nesta comarca do 
Jahú, etc. 
PAÇO sabor a todos que o pre.onte 

oiltal virem ou dolle noticia tiverem 
quo, por parto do Antonio Montai vâo, 
mo foi folta a petição do toflr seguin-
te : <Illmo. sr. juiz do direito Bubstl-
tato cm exorciclo. Por sen procura-
dor advogado abaixo asslgnado, diz 
Antonio Montalvü", negociante, esta-
belecido nesta cidado com o hotol 
Montalvfto, quo, tendo soffrido om data 
do dezeseto e dezoito de agosto ultimo 
dm arresto om seus bons para garan 
tia da qnantla do cinco oontos nove 
contos o tr inta e sete mil e quinhen-
tas réis (5:9371500), alóm de juros da 
mora e custas, quantia essa de quo ó 
seu pretenso crodor Eduardo Augusto 
Browne, soclo da Hrma Edaardo 
Browno & C., estabelecido nesta cida-
do com o Qremlo JahnenBO, ocoorro 
quo, tendo sido o requerimento do dito 
embargo feito com todos os requisitos 
do má fó, tornou so o dito Eduardo 
Browno, soa auetor, Incurso no artigo 
trozontos o tr inta o sote do regula-
mento numero setecentos e tr inta o seto 
de mil oltocentos o cincoenta, rospon-
savel por todas as pordas o damnos quo 
ao suppllcanto acarretou com o roque-
rlmonto e prosegulmonto de tal medida 
vexatória. Tondo sido o suppllcanto in-
timado cm data do vinte e tros do cor-
rente da jurídica sentença dada pelo 
doutor juiz do direito do Dous-Cor-
regoo, primeiro 6ubBtltuto do desta no 
contMMlIoso, julgou Improcedente o 
ombargo requerido o feito aos bena do 
supplleanto, vai pilo mover desde j á con-
tra o dito Eduardo Browno a compe-
tente acçSo, pola qual pedirá o t i a ta rá 
de obtor a sua indemnisiçSo, digo, sua 
condenmaç&o, no valor em quo forem 
arbitrados os damnos o perdas can-
sadas. protestando desde já contra 
qualquer alienação qno o dilo Browne 
faça do quaosquor de sous bens, Bob 
pena do Bor considerada feita do má 
fó e unicamente em prejnizo do sup-
plicante, na exccuçSo da sentença quo 
fixo a Indomnlsuç&o a que tenha di-
reito. K' evidente o direito do sup-
pllcanto á indemnlseçfto das perdBB e 
darnnoe que lha cansou o procedimen-
to do supplieado dito Eduardo Augus-
to Browno, direito esse perfeitamente 
expresso no artigo t r t zen t r s o trinta 
o sete do regulamont' conmerclal em 
vigor : o na acçAu ordinária quo vai 
j á intentar, o suppllcanto provará de 
sobejo que o ombargo requerido o foi 
revestido do todos os característicos da 
má fí). O regulamento de mil olto-
centos o eincoenta estabelece que, para 
o raso de arrosto ou embargo, o ro-
querente provará, n l o só a divida com 
«na prova iltteral, mas ainda provará 
que aquelle eobro cujos bens deve ver-
sar tal medida so acha cm algum dos 
caros do artigo trezentos e vinte e um, 
puragrapho tercolro a quinto, do dito 
regulamento. No caso em questão, pó-
rcro, o eupplicanto, requorendo o em-
barco contra o enppllcado, nSo satis-
faz nenhuma das exlgonclas supra ci-
tadas e asBlm julgon-o sensatamente 
a sentença do improcedencia do em-
bargo. Na verdade, o sou pretenso cro-
dor embarganto, pregoando satisfazer 
a exlgenc'a do artigo trezentos o vinte 
o dous, paragrapho primeiro, do regu-
lamento do mil oltoeontoí o cincoen-
ta , exhlbiu com inteira «onseloncla do 
que fazia um docnmento Inutlllsado, 

do valor do BOIS contos do réis (6:000$), 
' l imado em agosto do anno passado, a 
tavor do José Antonio Barboza e trans-
ferido agora, com data do trinta de 
junho ultimo, pelo filho deste, ao dito 
l i luardo Browne. Entretanto, o Bup 
plleanto nfto tinha sclenela da trans 
feronola desta dlvl-la, cujo capital foi 
roduzldo a cinco oontos do réis (6:00(8), 
polo pagamento quo o suppllcanto, an 
tei iormonte no vencimento do credito 
em qnentào, (l«ofa ao seti legitimo cro-
dor, ila quantia, do 1:0003 (um conto do 
róis). O suppllcanto nftn solvera mal* 
a divida cônlrahlda a favor do Jor.4 
Antonio Barbe*?, nem na data do seH 
ronclmonti), nüiu püsteUormehtô aoeta. 
à vista da ausência dosto o nunca ro 
lhe tondo aprojentá lo flrocuraddr rio 
nhura. Cotístankemonto w t o r l e á d o po-
lo dito sei) crodor para ilqnldaçào do 
sup.8 contas, em vinte o um do julho 
doste anno fez extinguir o doblto ju 
dlelalmento, visto como, sendo Inier-
rorado par oíllelaos ao jac-tlça do frtro, 
quo iho levava um mandado do pq-
nhora, legalmento oxpqdidò om tantos 
bons do José Antônio Barbuda, duán 
tqfe b&sUssom para Uma condomnaçAo 
quo Iho fóra Imposta, do valor do 
cOrca do (133:0003) cento o trinta o 
tios contos do réis, confessou o sup-
pllcanto o debito \ \ allnnldo o evhi 
Llii toda a qiiantla a qu™, conforme 
as contas feitas, ascondia desta obri-
gação. Satisfeita, assim, legalmento 
toda a divida quo o suppllcanto con-
trahlr» * favor do José Antônio Uai | 
boZa, estava Intelramcnto inutlllsado 
o credito firmado a favor do dito seu 
credor, cabondo, por conseguinte, aoseti 

A N N U N C X O S 
A M A - Offereeo so uma, com 

" bom leite, na rua Santo 
n. 178, venda. 

muito 
Amaro, 

p iASAMENTO. - Preparam se os pa-
pels, á rua Direita, n. 10. 

_ 2 0 - f l 
Ik^TATHIIjDE CÕDHBO DE KKNT, 

modista rOcomchcgada do extran 
gelio, ofTeroco os seus sorviços par» 
amfecçõea, conforme a ultima mods, 
As dlstlnctas senh' r,\« d--fta w < n 

Oi<ran»em-so optlmo tri balho e pre 
çoá íaíoaVels. -Biiftdo (Jaiometro, 32. 
(1° andar.) 1 0 - 1 0 
Q P T Í Ç A - A officlna do IjutaTconcer 
^ t a d o ' ' de O(;nlos q pfciítn uez, mudou 
so do Regulador For pa a a rua do 
Rosário, Ü A, Rtlojmiria Ghntz, perto 
do [íonto doa botidn. Alll Il :a ás or-
dens dds sorij n-iDpatlileos freguezes. 

4 - 1 
*SBt..x.- T ••iusr.iv.-r» .m- :Je' "t-rr - <-rqr/r 

l i a r ã o C o m p i n i m 

tSÒgiinda-feirf<< \4 t̂ o co^rejnte, 
à s 8 li& da m a n h ã , será resadst, 
em Santa Cecília, uma missa em 
suffragio da alma do pran teado 
barão de Campinas, pr imeiro 

ann iver3ar io do seu fa i lec imento . 
2 - 1 

S . C A R L O S 
Maria Nobout, ex-proprietaria do 

Hotel de França, do himeira, particl 
pa aos seus amigos o freguozes quo se 

. , . . . i mudou desta para 9.Carlos do Pinhal, 
cessionário, OB m, lo«icompotcntct para rua bruguayana , n . 4 i , ondo codti-
iovantar a penhora feita na quantia da com o mesmo rami do negocio, divida, BO a ella provasso o direito quo 
porvontura tivesoo. Contra o suppli-
canto 6 que, om bOa fé, náo tinha o 
dito Browno dlroito nenhum do proce-
der, poU nunca Iho communlcàra a 
cesslo que lho tinha sido folta em 
trinta do junho ultimo, pelo filho do 
dito Barbosa, nem ntinüa sü lho apre-
sentou como sen crodor, tendo até 
contado qno a transferencia dessa di-
vida f'">ra feita sómcnto para prejudi-
car o suppllcanto em data de dezesete 
de agosto Ultimo, mas com data de 
trinta do junho. E' ovidente, pois, qun 
a divida cuja prova llttorai exbibiu o 
supplieado para obter o mandado do 
ombargo contra o supplleanto ora In-
existente, pois o seu valor e- tava de-
positado regularmente om uma aeçSo 
to exvcuç&u, o só a má fó do embar 
b .ugante seria eap>z do a p r j v e l t i l a , 
fóinento para Vf xar o o p p r l i c l r o sup 
pllcante, a quem converteu em inlml 
go gratuito, sómonto para servir e ser 
agradnvel a outros, a cujo manejo so 
prettou co N t o d a a d ' lU. lade . \ ju<-
tificaçao que o reqneronto <?o N.: b r 
g o f e z , n a n c c e s * | I U D O E M q n • ESTAVA 
de cutuptlr o disposto nr> h r t i g . . t r e -
z u n t o s o vinte e < !oU< , PURAGROPLI I s e -
gundo, do regulamento eoiumerela! e 
quo ó a m-.l.-' exub"ramo prova da N á 
fó que reinava no E S P I R / I do s i i p p l i 
c a d o , q u a n d o a t o d o TRANSO t r s t a v d e 

bter Ü m e d i d a V I I I , T A . T a l j u - t i f i c a 

çâo, dovidamonto apro iad n.I nti.i 
ça DI! improcedencia 'R> e:;.b rg d*"1 

modo nenhum prova se aehiir o snp-
pllcauio incurso om ca.-o do embargo. 
E s t á , pois , provada a má fé com qu>< 
o s u p p l i c a d u proce .H u , requerendo o 
c m b j r g o referido, M t o com g r a n d e 
espalha feto em todes cs moveis do si U 
hotel, cxactamentc na hora em que 
jantavam todos os sous hospedes o 
pensioióstüs . para cumulo do S-u ve 
xaroo. í s s lm , protesta o s n p p l l c a n t e , 
ilesd» jA, c o n t r a q u a l q u e r a l i enação 
quo do seus bens façam E loar i lu Au 
gusto B r o w u o o s n a m u l h e r , OI nu e 
ser&o, por m o r i t i s s i m o di SPA' 'BO do 
vossa senhoria, Intimados deste pro 
tosto, para quo n t t o alienem nenhum 
do BOUS bons, do qualqu>T n a t u r e z a , S' H 
pona do quo , u f a z " n d o . SERÃO consi 
dorados agindo de má fé o C'>tn o unlro | 
intuito do prejudica, ao s u p p l i o n t o NA, 
execnçfto do sontença pela qual FL JUE • 
fixada a Indemnisaçáo a qne teoha dl . 
reito o suppllcanto. No tos termos,! 
podo a v. s. quo, distribuída o autuada ' 

presentoo intrumento do procuração 
incluso, seja o seu presente protesto ' 
tomado por termo o p u b l l . ado p Ia I 
imprensa da capital do E-tado o ali) 
xado, cm edital, nologar do costumo, 
para sciencia do todts os interessados, 
do deferimento do quo esperam rece-
ber morcê. Em tempo: Valom as en-
trelinhas quo dizora — «allenaçáo, im 
procedencia do e quo.» Jahú, vinto o 
cinco do outubro de mil oltoeontos o 
noventa e quatro. O advogado o pro 
curador, Jaytno 1'iuto Sorva. (Estavam 
tres eeturupilhas do duzentos róis cada 
nma, todas devidamente inutlllsadas). 
Nossa petiçáo proferi o daspacho BO 
guinto : D. e A. como requer . Jahú, 
vinte o seto do outubro do mil oito 
centos o noventa o quatro. S. Linn. 
Distribuição do segundo oltlclo. Jahú, 
vinte o novo do outubro do mil oito 
centos o noventa o qnatro. O. D. in-
terino, S Telx ira Termo do protes-
to . Aos trinta dias do mez de outubro 
do mil oltocentoB e noventa o qnatro, 
nosta cidado do Jahú, em men carto-
rlo, peranto mim, oscrivfto, compareceu 
o advogado dr. Jaymo Pinto Sorva, 
procurador de Antonio Montalv&o, o 
qual rooonhoço polo proprio, o por ello 
foi dito que, na fôrma de sua petição 
retro, protestam contra qnalquer alie-
nação do bens quo façam Eduardo Au-
gusto Browno o sua mulhor, sob pona 
do qne, fazendo qualquer alionaçáo do 
bons do qualquer natureza, seráo con-
siderados agindo do má fé o com o 
unlco intonto de prejudicar ao BOU 
constituinte, ora protestante, na oxo-
cuç&o de sentença qno fixe a Indem-
nisaçáo a qne tenha direito o protes-
tante pelas perdas e damnos quo lhe 
caUBoo o requerimento do ombargo 
feito pelo dito Eduardo Browne, contra 

protestante, tudo do conformidade 
com a petiçáo retro. De como assim 
disse, dou fé, e me podiu esto tormo, 
que, lido, achou conformo e asslgna 
com BB testemunhas abaixo. Eu, Ous 
tavo Correia Leito Moraes, escrivão, o 
escrevi .—Jaymo Pinto Sorva, Alfredo 
AngnstoLoltáo, Antonio Joaquim Miran-
da Alves. Dado o passado nesta cidado 
do Jahú, aos vinto o nove de outubro 
de mil oltocentos o noventa o quatro. 
Eu, Ouatavo Correia Leito Moraes, 
escrlvSo, o eserovi. João Augunto da 
Silva Lima. (Estava devidamente sella-
do). 

Nada mais : conferido, achei confor-
mo o dou fé, 

Jahú, 14 do dezembro do 1804. 
O escriv&o, 

U ü B T A V O CoBBKIA 1 F I T E MOHAKB. 
2 - J 

ondo espera a coadjuvaçio do todos 
os seus amigos o freguezos, conti 
nuando o mesmo estabeleci monto com 
o nomo do tíbttl de França. 8—1 

M I N H O 
B A N H A 

Em b i r r ' s e om caixas, com latas 
de •1 klley, <J n c i r g e . 

Estamos recebendo brtas partidas, 
assim como 

A Z E I T E 
em quartolas o om caixas, do superior 
qualidatlo. 

Anderson, Soíto Maior & C. 
RUA DO COMM W I O , 44 4IJ 

n*. t i I o 
2 0 - 1 ( 3 « e sab). 

I M E S U FLUIDA 
DE 

A . M E N D O N Ç A 
Licenciada p 1» Uir ietori» !o Sor 

viço rtanitar o d » 15 t»d < do S. Paulo 
E' o remodlo oonhncilo para d i r i -

gir a aeidez do e-toma^o o a Irr taçáo 
dos intestinos ; regul u lsa a digestão 
0 previne collcas. 

I.-EPOSITO 

J i i R a r e l i y (?J. do 8 . Pau l o ) 
EM F>. PAULO 

K - ItUA DO COMM3RCIO — fl 
1 6 - 1 . . . 

L e i l ã o 
DE 

S K C C O S E M O L H A D O S 
< j u s < l > t i < l l l < l ^ l i o R n i x i l M 

<1 e t , v i n h o i l o P o r -
t o . »• ' / e l t o E l t i l i m i o , n l l i o » , 
«•<•!>• . r s i v n e H o c e a , I t i -
1 K f . i n i |>«-1 i t - j v o ã - 4 , a z e i -
l a i i a m , e t c . 

(í U : 
iir.í ! r 

l t « | ) i i r l i v i > < > • ' ' IRCII I « t o 
ttorvlc» < l o A K U O H 

Para os devidoe effeltos, faço publi-
co quo esta Uopartlçáo—que até pre-
sentemente tom funcclonado nos baixos 
do prédio n. 7 do largo do Pelacio-
funccionará do dia 14 do corrente em 
deante no prédio n . 100 da m a da 
ConcolçSo (em fronto á Dlvlsáo Contrai). 

8. Paulo, 8 do Janolro de 1805. 
10—3 EVENANNO NF, BODZA, gerente. 

D l v l i í o C o n t r u l d n A g u a 
o l í x g o l t o » 

No eecrlptorlo desta divisão, rua da 
Conceiç«o n. 12:), accolt>»** se propos-
tas para fornecimento, por metro rn-
bico, de pranchles í e nadc l ra do lei, 
com as seguintes dlmonsOes: 
4 . 5 U ' X 0 0 8 M X O , 2 0 " ' . 1 0 — 4 . . . 

EM CONTINUAÇÃO 
V e n d e r á 

SABBADO - 12 - SABBADO 
A ' r u a d e S a n t o A m a r o 

N . 2 3 - A 
A o iii e i <» - d i a 

T ) lo o gran-te sortimonto, vindo do 
doposito, caixas com vinho do Porto, 
fernet, verrr.cuth genebra em botija, 
bebidas 1e diversas quai dadee, o que 
tudo será vendido sem a menor reser-
va d" preço. 
P a r a f i n a l l i q u i d a ç ã o 

Sabbado, 12 do corrente 
U l t i m o ieíffto 

~ I 7 E I L Ã O 
DE 

.1 

t ü o r t i m n n l o d o b e l > l < 1 a s 
e x t r n n g e l r n a e n n c i o n a -
e s , c o n s e r v n s , a z o l t o -
n a s , f r u c t n M e m l a t a s , 
a w n c a r , « a f õ , a r r o z , c a r -
n e M o c c a , b n c n l h a u 
o o u t r o » ( , ' c r i o r o s , m l u -
i l e / . n s d o a r m a r i n h o , 
u t e n H l I l o a , o t c . 

J . A . L E A L 
Por ordem o cnnta da ara. D. M a -

r i a . 1 . c i o O l i v e i r a I > o u -
r e l r o , vend rá om leilão, para li-
quidar, 

Sabbado, 12 do corrente 
A S 11 HORAS 

R u a d e S a n t o A m a r o , n . 1 2 

O H e g u l n t e a o r l l m e n l o 
Vinhos engarrafados, Porto, Llsbôa 

o Prlnclpo da Bolra, cognacs, ver-
mouths, cervejas, genebra Focklng, 
bittors, fernots, licores o bebidas na 
eionaes, massas para soépa e to-
mates, espargos, potlt-pols, palea em 
latas, marmellada do Lisboa, sardi 
nhas e outras oonservas. doces em 
latas, ameixas, figos, azeitonas, etc. 

Baldes de zinoo, chaleiras, cassa-
rolas, vassouras, ponelras, canivetes, 
polvora em latas, pratos de folha, ba 
ralhos, vidros com arnlca. perfuma-
rias, papel para carta*, enveioppes e 
outras miudezas do armarinho, o uten-
sílios do negocio. 

SABBADO 
Rua de Santo Amaro, n. 10 

ALTMA/EM 

PELO LEILOEIRO 

J . A . L E A 1 
B a i « * r l i > t « » i ' l o i I t n a 

r e l t a , •>. A * 

SABBADO 

JOCKEY-CLUB 
Progmwfís p . i r t » í 1 corrida, i realissr-se ao dia V> de janeiro de 1835 

Só f í i p f s d f o w PailisiíiBí 

1° r » A « K O " R I T E R I U M — Anlmaes naclonaos líè d «Mios quo nSo 
teiillam g.tnho «randes prêmios e naclonaes da mesma odadeqt iefe-
nb .ra corrido em 8. Paulo. — P r n m l o a : T < » 0 < 5 a«« I o e 

n o - I » i « t a n r l « i t 1 . < I ( H » m n t r o a 
A N Í M A É S 

1 füomontlna 
2 Mercúrio 
1 Tethys 
t Ledo 
5 P r a n c l i i á . . . ; . . ( 

Crtti PJWO PROPHIETARIOS 
Z a l n o . . . . 6'J ítííuS <Swi. Vlllulha 

50 > Df. •(. P. de Panla ftouza 
Alas f to . . . 48 Coud. Brasileira 
Oateado. . 5J • Guanabara 
Al s" f to . . . 50 > Ootaviano Franco 

I M I t U t » — E X C K L S I Ü F I — Airlmaoi de meio sangue O nacionaes 
do 3 annos. — I » i - e m l o x s « < Í ( M >•<• I . » « I K M a o 
« . » — l M * t n n c l u : l . < I I O m e t r o s 

I Santa (;ruz . . , . , . A l t w í o . . . 50 kllos Coud. Villalba 
t Vandinba Z a l n o . . . . A2 » » Oriento 
4 M a r c i a l . . . . ! Rosl lho. . . 51 » » Marcial 
4 Comparsa A las f lo . . . 51 » . . . . . » Guanabara 
5 Gasparlnho Castanho. 6 í » » Brasileira 
:»• I » A « E « » - H I P P O D H O M O P A U L I S T A N O - Anlmaes nacionaes 

d l 3 annos, éguas naclonaea de meio sangue quo náo tenham ga-
nho nesta distancia o cavallos naclonaea sem vletoria oste anno.— 
l * r e u i l o n i 7 < M M n o l« e a o K t l n t a n -
c l a : 1 . 7 1 » n i f t l r o á 

1 Levlathan Castanho. 52 kllos Cond. Aranha 
2 Abaetó > 52 Dr. Almeida Lima 
3 Guaraelaba Alas&o. . . 52 » Coud. Brasileira 
4 SalntRock Z a l n o . . . . 50 Villalba 
A " I » A n K O - s U P P L T M E N T A R - Anlmaes do qualquer paiz. - P r e -

m i o u : T O O * a o í - e M O . S a o ^ . - l l i x t n n c l a : 
l . r t l » m e l r n s 

1 PostoriW Z a l n o . . . . 50 
2 Corytlba P r o t o . . . . 51 
1 First Lowe A l a s S o . . . 51 
3 Droliehiu Castanho. 51 
H» í * A H K O - J O C K E Y - C L U B 

kllos . J . Pa' ho-o Toledo 
Coud. Oriente 
José Pacheco 
Herbort Arnold 

H a r m o n i o s o p a n o , e l e -
K a n t e H raovelH, l i e l l o i * 
( | U H < I I ' O H , rl<-«» e » | > e H » o 
r> m u l t o M o u t r o » o l > J e -
r t o n <1« i i t l l l < l a < l e , « x l n -
t e n t e n n a r n Kit 

2 0 , R u a A u r o r a , 2 .0 

A * 
Auetorisado pot distfncto cavalheiro 

que com sua exi la , familia se retira 
para COBVTIHA, vondeiá em 

I . K I I . À O 
PRLO PRK<;0 QUF. ALCANi.AR 

Sabbado, 12 do corrente 
A'B 11 1/2 HORAS 

R u a A u r o r a , 2 0 

Forte o harmonioso piano dn ata-
mado auetor BOISSEMIT . 

Klegante mobiiia austrlaea. cora as-
sento e espoldar de palhinha, 17 po-
ijas, cadeiras austriaeas COTI balanço, 
Quadros finos, gravuras, rico e>p"!ho 
oval, blseautó, cortinas do fino teclde, 
tapetes, escarradeiras, fliíiirns de bis-
cuit e torra-cot ta , enfeites, etc., etc. 

l > o i i 4 r l c o M « l o r m l t o -
r l o x c o n t e n d o : 

Picas camas, tolletten, lavat^rios, 
crlados-mndos commodíis do oleo, 
cadeiras, cabldes guarnii/ios para tol-
letto, miudezas, ote., etr, 

Mesa com pós torneados para Jan-
tar,, i/uarda-louça, cadeiras, mesas, 
cabldes, panno para mesa, relógio de 
parede, louças, porcel lnas . ery.itaes, 
bandeja", talheres, mesa o Bi-cosso-
rlos para serviço de cozinha o mui-
tos outros objectos quo estarão pa 
tentes ao 

I . F I I . A O 

Hvidlcap entro 44 o 58 kllon Ani 
mais do qualquer palz que tenham corrido em 8 Paulo — l * i - e ' 
i n l n a i H f X M MO I» e « U M a o t ° n U t u m - l x : ! 

k<los . 
I . « 0 0 m e t i - o M 

1 Secret Castanho. 
i Zambeze » 
3 Santa Fé Zalno 
4 Atlante Alasfto . . . 
5 Rose d'Or > 
•1 Improver 
7 Naufrago 
8 Honjon 
9 Bosslna 
« ' P A L T L I Ü c MBINAÇÂ 1-Aui iua i ; -

1(3' ho « nanou»" 

Castanho . 
» 

A l a s f t o . . . 

48 
M 
ó2 
51 
54 
50 
51 
M 
ÕH 

C r r t S a n t l s t a 

. . . Cond Guanabara 
. . . • Rantis*a 

Villalba 
. . . > Porvir 

» Aranha 
. . . > S a n M s t i i 

> Roso Noire 
Francisco Alv.s Morena 
Coud. Porvu 

' xtrangeiios qne , üo U,.lu>m 
do lne'o m r g ie. l » i ' M i i l i m : 

I.O f . « O v o l > Í H t < . n e l < t s I . O O O m i - l r o s 
1 Childra Alax&o... 5» kiles , 
» Concetto » 54 » 
2 Tarí,ntuld . 52 • , 
3 Corytlba PrMo . . 51 
4 Volhubert r»^t ' :nhn iH > 
5 Comparsa Ala^á" . 51 » 

<>•» f i > r f » l l H , Ht/í sabbado, 
I a T e e h a t l a . 

Os animaos inserlptos no I o ^ '.r«o deveráo estar no prado ás 11,15 mi-
nutos, visto que o mosm^ so r e i l s a r á ao raoio-dia em ponto. 

Pele J.° secretario, N A M C I M E N T O 

C h r o n l i - » « I o T u r f F f u m l n r n s e , p r i m o r o s o t r n - j 
l > a l h o i l o « I r . K < l . r a i - l i o r o , á v c n i i n n a H e o r e t a r l n 
« l o . l u c k n y - C l i d i «•«•) M. f l l l l l o . 

Sabbado, 12 do corrente 
A'» 11 1/2 hora' 

E U A A U R O R A , Í T . 2 0 

A . V A Z 
Kscriptorio e agencia 

0 B — X KITA DA B(JA VISTA - !L B 

t i i 
S <0 

» > José Menino 
> ' Oriente 
» Victor Du hoin 
» . . . f ' o u ' l i ' i ." ' r ' i 

12 do corronte, ao meio dia, em < - a r -

u 

C > I * ' c 

J O C K E Y - C L U B 
i 

i » i 

P r o j e o t o d o i a a c r i p ç ã o p a r a a 2 . a c o r r i d a á s 1 3 9 5 , 

a r e a l i s a r - s a d o m i n g o , 2 0 d e j a n e i r o , n o H i p p o -

d r o m o P a a b i t a n o . 

p a r e ô — C K I T E R I U M — \ n i m a e s n a c i o n a e s <lc 3 a n n o s , n a s -
c i d o s n e s t e K s i a i l o e q i i i i n ã o t e n h a m g a n h o ^ r a m l e s 
p r ê m i o s , e n a c i i . m a e s d a m e s m a e d a i l c f | n e IP.-
n h a m o r r i d o e m S . P a u l o , s e m l e r g a n h o . — P r ê -
m i o s : 7 0 0 3 a o i . ° e U n i a o D i s t a n c i a : l . t i l o 
m e t r o s . 

2 ' p a r e i — K X C R L S P M t — A n i m a e s d e m e i o s a n g u e , n a c i o -
n a e s d e 3 a n t i o s e n a c i o n a e s d e r p i a l i j u i T e l a d e s e m 
v i c t o r i a e m I S ' . ) í e 1 8 9 5 . — P r ê m i o s : 7'»<)S a o 1 e 
1 4 0 S a o í . ° — D i s t a n c i a : 1 . 7 1 5 m e t r o s . 

3 " p a r e ô — H I P P O D i i O M ' ) P A U L I S T A N O — \ n i m a e s n a c i o n a e s 
e e x t r a n g e i r o s d e 3 a n n o s . — P r ê m i o s : 7 0 0 3 a o l . ' e 
1 4 0 8 a o 2 . ' — D i s t a n c i a : 1 . 7 t o m e t r o s . 

4 ° p a r e ô — J O C K E Y - C L U B — A n i m a e s d e m i a l q u e r p a i z . — 
P r ç m i o s : HOr>s a > 1 . " e 1 0 0 8 a o 2 . ° — D i s t a n c i a : 
1 . 8 1 5 m e t r o s . 

5* p a r e ô — P R O U R E D I O l l — A n i m a e s d e q u a l q u e r p a i z q u e 
t e n l i a m c o r r i d o e m S . P a u l o c n ã o i n s c r i p t o s n o 
p a r e ô • J o c k e y - ' . l u b » . — P r ê m i o s : 7 0 0 » a o I . " e I 4 0 J 
a o 2 . ' — D i s t a n c i a : 1 . 0 1 0 m e t r o s . 

()° p i r e o — V E L O C I D A D E — \ n i m a e s n a c i o n a e s e e s t r a n g e i r o s 
s e m v i c t o r i a . — 1 ' r e m i o s : 5 0 0 Í a o I . " e I 0 0 S a o 2 . ° 
— D i s t a n c i a : 1 . 5 0 0 m e t r o s . 

A s i n s c r i p ç ò e s e n c e r r a m - s e s e g u n d a - f e i r a , l i d o c o r r e n -
t e , a o m e i o - d i a , n a s e c r e t a r i a d a S o c i e d a d e . 

I » e l o K e e r e l n • I o , 

J. NASCIMENTO 
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Cimento Portlani 
M A R C A C O R O A 

Afsmtda marca, qualidade superior, em hirr icas do 

180 BCILOS 
As barricai do 180 kllos pr feridas para o consum i l o -al por eu 

custo ser relativamente muito nnno- o se • muito ma s I tfl ill q u ' que r avaria . 
Vendem, por preços «om competencla, 

ANDERSON, SOTTO MAIOR & C. 
É». P a u l o — í l , 1)0 COMMERCIO, 4 i — I > M U ' O 

2 0 - 1 ( 4 " e sab . ) 

P I A I O S E M U S I C A S " 
N . 8 4 , R i m d o S . B e n t o , n . 8 4 

J . Bevllacqna A ('. pHrtlcl(iam ao respeitável publico que siab«m de re-
ceber um magnífico sort tni 'ntn <<ef nfumadob pianos «lo nuetor ( . U ü M Í C H , 
primeiro fabricante da Allemanh» dos quatw rfto ot. iinleos ri presei tantes 
nos K. U. do Brasil. 

Temos também giande scrtlmento de instriniienlos p.ici banda o orei,os-
tra, artefaeton p&ra Cf;DCC'Kus tío piai o, motrunomoH, isiilHdorrn, ca| bs, mo 
cho», eetanigB. e tc . , r t r . »tr n m o . ) 8—1 

G R A N D E O I S T I L L A B I A 
S â t j C a e t a n o 

M c n r e » , « O K I I I K - , U n e « h » i n | > i < f { q r , o | i r « . v 
s i i o n t h , l i l H e r 

5 F & J & B 2 Í C A m i l 2 . C A . W 1 R - Ü ) 
r v i c o a A I Í K N T I Í H 

G U I M A P A E S , S A M P A I O & C . 
« : : — a t u a <L<> ( H U I U M T C I O — t í t 

s . p . v t i . o a o - i B 

A S V Z B S Â D S I B A S 

TESOURAS WECH\MCAS 
A m e r i c a n a s 

Com ostas machlnas, qualquer pessoa póda 
aparar com perfeiçfto os cabellot e a barba, em 
dii/eraos tamanhos. Sfio indispensáveis om lo-
ealidudes do interior do Kstado, ondo n&o ha ja 
barbeiros. 

A C Í I H I I I I I I H - O I I aeaba do recober dl-
reotamento grand" quantidade, de ns. X, 2, 0, 
(0, aFsini como pentes suppiementares o mo-
las para as mesmas. 

Far-so á dlHeronça de 20 •/„ para dúzia. 

I V A 

C a s a H u s s o n 
3 4 — R u a d e S . B e n t o — 3 4 

Âííonso de Castro & Madeira 
1 5 - 1 . . 

C H A G A R A 
Alufra-se uma, na Villa Deodoro, 

servida pelo bond, com muito bOa 
cata. grande terreno e caplnzal. Para 
informai so e t ra tar , com L. Drouet 
& C., IUU do S . Bento, 21. 

1 0 - 1 0 . . . 

A r m a z é m 
No conti-o da cidade aluija-so um> 

próprio pora cafa do atacado, tendo 
pubterraurõ, Póde-se também tra tar 
das prateleiras existentes. Quem pie-
to-der, d r i ja car ta á caixa do cor-
reio n. 136. __ _ < 0 - 7 . . • 

Caixeiro de escrípta 

LEITE ( l l ) . \ D E i m ( l 
1 MAKCA 

I i n p o r t a í ã o 

Vendo-so 

j E A 

NO 

,0 £ PO S I T 0 

LEITEIRA 

MENSAL 
por atacado 

VAREJO 

H 0 R M A I. 

: 

Qutím precisar do um, com toda 
pratiea. wabendo franeez. inglez o por 
tnguez, queira deix n r earta, nesta ro-
daoc&o, com as iniciaes G . M. 

- I 

'P2TITS-P0IS s VAGSNS 
Do ostabrlocimento P A R E D Í O - R Í O 

Oran-le do Kul. 
Unicot depoUnrios 

EKNKBTO RHEINOANTZ A C. 
6H KLJA uv. 9 I.'ABT»I»O —WS 

l te fí fev.) 
f i U DR OGTATIO MENDES 

1 l l V ( > K R l | f 
Pai fiei;,a aos ^e^8 isn;f(ros que. ler 

.{.» deixado o e».rm> , ju«* de dlrcit 
i a enirsrea d'* eh-in o s^u 
i S'Hptorlo d - advii.-aeia i .ost j capital. 
i >ui Dir- ;t;v ,i. 10 ' . o i - • 4 en 
cor t rad" di r-adiptiu» nas 11 li": i» d » 
ijianhfl -1 d« tarde. 

R f f l l d e n e i a I * ' i r i d',»5 ' J n í v n e i ^ e p 
n -.0 80 - 2 2 . . . 

C. Schorcht Júnior 
I t i t u I K ( I n I V o v e n i l i r o 

N . r / i i n - 7 

L & D K I L H 0 S 
M.NZI & T l i U U 

F a h r i r n i i M < r l o i i { » ' f a -
d r i l l i o H « * i n i f u i i o 

t i . n i i t i í H . i r o 

£ M V i L L A M A R I / N N A 
J.fi-.r-jiforin : 

i*''t' I ai ô i dr Il> pet'H iiya, v. '12 

B o i d emprego d̂  capital 
c-in do 

;H : d o n s 
•n i <' o.- oi dia, 

i t e s 
c n -

I Injecçâo Lidger 
' ' u ra radicHlnonte b e r o r r h a i r l s - i 

; «li-on'can e a«u t«p. Wr.d -t-e em Ui-
! d-js :g bOas phi»p aeias D p> s to gr-' 

r i l n a C o i r p a n h i 
I do R. Paulo. 

D r < ( Ç i s d o E . 
-4. . 

a ç a o 
D N s e c c f l H C O I O I I I M I Í I H 

II n o 4 ( ' i | i e c l i l ! l i n l e n 
i n j i l e z a s , <•<>!" o i l e l"«>r-
>-i». e i f r l v a n l n l i a o <• 
u l e n s l l l O H d e B H C : ' I [ I 1 O 
r l « » , o t < - . , »»t«-. 

O LEILOEIRO 

HIII;;ir\ mm 
EscRiPTOttl : 

8 A — R D A MAKECBAL DEOOORO - 8 - A 
Francamente suetorixado pelo rtis-

tineto advogado illmo. sr. dr Jur/i 
Pereira CBrdofo Júnior, encarregado 
da liquidação da casa conimt riia! Oli-
veira S C., fa-à li-il&o, ao correr do 
martello, de todns us mercadorias exis 
tentes no a: iruzen' da 

R u a J o s é B o a i f a -
- c i o , 1 2 - B 

Sambado, 12, Sabbado 
A's 11 l\!i horas 

M o c c o s e n i o I l i i i i l o H 
R m l a t a s : 
Chá da índia, petit pois, sopa inglc-

za, pimenta, línguas em pimenta, di-
tas em salmoura, ditas do carneiro, 
biflos, macarrílo de Uenova. farinha 
de avela, macarrão de Nápoles, ta-
pioca, sagú, masHau sficcas, arenque-s 
seocoti, costolletas de vltolla, ditas 
com molho, tomate, costelletas do por-
co, bifes Seasanot, llngna do carne! 
ro e l«g( Bta. 

Em vidros : 
Molho Horseradlak, piklas de msn 

go, azeitonas, molho Inglez, Uevons-
hire, aleaparras, molho de mango, li-
cor marraschlno, coravao, chartreuse, 
glnger-ale, xarope de limáo. guie» de 
mocotó, vinagro de Malta o franeez, 
azeite de Luca, abr'cots, raoetardas o 
ontra» f rue tas . 

Quantidado de latas do goiabada, 
xaropes, molhos, farinha», conservas 
e nreparades finos, difücols de enume-
rar. 

H « v e l « e « i t o n H l l i o n 
ü m bom cofre de ferro à prova de 

fogo, oserivaninhai, carrinhos de m&o, 
balança decimal e mais utem-llios, o 
que fndo esf - ré patente no lellflo e 
sorá vi ndldo a quem mais dAr, 
S e m r e s e r v a d e p r e ç o 

Sabbado, 12 do corrente 
A'* 11 IjX horas em ponto 

R u a J o s é B o n i f á -
c i o , 1 2 - B 

PFI .O LKILOEIBO 

h i í i i e m m m 
LliiCiBiSIlEBfil ENLATADAS 

Do estabi lcilmento fared&o — Rio 
Grande do Ptil. 

T ' M C I « D I T I S I T A B I O S 

B R N R O T O H H B I N Ü A N T Z & C . 
BMII de 8. Caetano, 6H 

(até aü abril) 

HOTEL \1GII.AT0 
I t i m < ! » - f « . r a r l d » , K O 

1 novo e s t - i b o l e e i i T - e n t o eaprh-ho-
i i » m ' 'it<' m o n t a d o , r v i d i p o r h á b e i s 
o upi. £ 1 >s. sob a direeçao do •••eu pro-
prí.-•. t\ off rece ao.- sr«. visjantes 
ás exi : ; - ' . família? tons oommodos, 
o p t i c i ' - n t o . P :».' I ' ' a d " e a s ' - e i o 

3. C»;los do PiLhaí, 17 de noverii-
bro á" I8D1. 

•;>n Í P . . . Vigilato V. Xíoihado 

V " i -m s'1, • VI- e. 
« i i . » g r r d ' i l i n a 
ii. ••"• m' i à ..! 
^-anrlf.!' t e r reno; á 
n*». do-» q n h . f a - * fre-iie 
r . , : j t t - r i n o h . ò o ri / 
to da rn j d'i Putte: utea cnsa íi rna 
Hippodmme. n. 1. c m nm 'erreno pe-
gado: dons «..so» a m » do Hraz. n s . 

e 31.0, em íVintt á es'açâ": duas 
dita:' ml ru-i n« 141 o 143; 
um s -marem h.»-m- . rna. n. lf)8, 
e nm terreno pegado 

Tr-.ta-sn tiavie^:- da Sé. n. 3 , 
eterlptorlo do di. 1'ortirio ue Aguiar, 
nu, i a espltal fv-.it:a', r u a ao Rotario, 
n. 125, com Caueío. —3 

EXTRACTO BE CARNE 
e o s m a z o m a 

dn eptabe|e''imento ' P&red&o >, Ca-
choeira, Rle-ürande do Sul, encontra-
se cm todas- as pharmaeíns e om todag 
as caaas de coint- tiveis de primeira or-
dem. 

Únicos depositaiio-i neste Estado : 
j iamel A C. - Una Jjireita, n. 1. 
Ernesto Rheingantz & C. - Rua de 

S. Caetano, n. <J8 (até 81.) 
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GUARDA-LIVROS 
Cm. qne dispOi do longa pratica dn 

eser lpturaelo mercantil, deseja empro-
gar-ae em uma bóa casa eommercial. 
Ufferece como garantia de sua condn-
cta os melhores conheettrentop nesta 
cipital, podendo ser procurado na rua 
da B"a-V|i t?, p. 51 A e rus de eao 
Bento. 7rt. onde pt'1,"l<J colher as 
primeiras informuçOts. 

Âfioinior e professor de piano 
Mello Abren, de volta da Europa 

continua ofTerecendo os seus serviços, 
podendo sor procurado na casa Levy, 
filhos, on Casa Primavera, rua 15 de 
Novembro, 45. 

Saúva 
Monographia á venda. 1 0 - 3 

PROFESSOR 
Um professor ensina o franeez o o 

inglez, por systema puramente pratico, 
y u e m precisar, queira deixar carta, 
nesta rodacçSo, com as iniciaes O. M. 

3 - 3 

C I S A DF; v i m 
DE 

FRANCISCO JOSÉ Z A P P I 
Importação dirocta de crystaos, por-

cellanas, vidros o mui* artigos de 
phantasia. 

Preço fixo 
R u a d o **. . V o f i o , a i ) - l l 

8 . PAULO 9 0 - 2 8 

THEATRO S. JOSÉ 
Grande companhia de opera-comica, revistas e magicas 

1)0 Thcatro APOLLO, da capital federal 
D i r e c ç ã o d e A . d e F a r i a , r e g e n c i a d o m a e s t r o C a p i t a n i 

H Q j C ? S a l i h a d o , I I ! d e j a n e i r o H O j | C 

UMA ÚNICA VEZ 
Ite|oesenfar-se-á a magnífica opereta em 3 a ' tos , tradueçfto livro do d r . 

I>K <'ASTR(), n^n^li'» do % u ( l r a n , S u p p é . C l u m c a , V a l v o r -
il<> o A m h I h P a c l i o c o , 

N E M I _ A _ T I R O 
O TANGO DO PERU' 

cantado pelo dlstincto setor MATTOS 

O T A N G O DO C A R E C A 
cantado pela notavol 1.* actrlz H o w i V l l l l o t 

A r o m a n ç a do I." acto foi oecrlpta exprossamente para a mesma 
actrlz por A8HIR PACHECO. 

P r e v o a e h o r n a d o c u i t n m e 

Bievrincnte, a grandiosa maglca em 3 actos o 16 quadros, original d e B . 
O n r r i d o , 

A pera de Satanaz 
O efpeetacnlo é Inliansferivel, ainda qne c' ova. - Depol» doa 

haverá b o i i d u . 



O < . o M M h k í i i l u í>h H A l i L U 
i m 

J l PHARMAGEÜTICOS 
d E 

73-
V. WEUNECK & C. 

-3rtTJi£5i c i o s O u r i v e s — 7 3 

Vinha Leoni 
Ipd l ipeoMvel M cri Ruçai, s enhor ia f racas , a o i vaibos a às pessoas debilitada» por , n „ i „ , i i n 

f icas, dyspopsias1, vomf tos^d^r rhé^^e tc l 8 1 1 0 0 1 0 8 " a n 6 m i a ' t Í S Í C * ' ^ o n a V , rachi t i smo, doenças l y m p h a -
pAüham * * fortalecol-as, o c r t f t l i V a 8 durante a dentro, par» prevenir todo. o, maio» que a c o n J 

Attestados médicos D rs. Martins Ca-
vado Boi)1 JoRo PUarro tíabiao, Marcos Cnvalrnüle, Braüt 

^ Lula liaria, Chapot P«jvo"t c tM»ir»g;u<5$ Li 
Paos Leme, Àíe-

linia (lenle da Faculdado de Me-dicina da Bahia). 
CLÍNICOS: P r e . Jú l io do Moura, Carlos Oros« 

le i ro Pilho, Joaquim Nogueira, Monteiro Manso, v _ «ufvi R&beWo, MoréVrft db (WValhO, AiTonso Ramos, CyprUbo Carneiro, Américo B r a í l -
neck Machado, P a e s de Carvalho. Camillo v ..*>mt (loàitotoo, «tacintho Outra . Jusé Uu«ra, Arthur Hilva, Arthur Rocha. Machado Portel la . Wfer-
Xavier , Franco Lobo, Bernardo Dias. r . Ao.ío BantÀnnrt, Àütouio P . Haldanha da Oama, l íduardü de Barros, J o r g e Pranco, KdraundO 
Aran jo Frei tas , Cupertiuo Durão . /uvetra Martiné, Pcrrp«ia Villas-n, Felippe Meyer, Uonuino Mancobo, Alberto do Siqueira , Joaquim Mosqulla, 

Arthur 8à, Karp, eU>v etc. 

n i n a . 

p - » - " m -— 
-^ti lhas compr imidas 

^ahcvlato do ouin»- r 

do sulfa to dó qUinina, 
qúi i i ina ' _ Bisulfato de Qu in ina . -Ck lo rhyd ra to 

Bromí iydra to de quinina. -Valer ianato de qui -

S o c i é t é G é n é r a l e d e T r a n s p o r t a M a r i t i -
m c s à v a p e u r d e M a r s e i l l e 

0 VAPOR 

B R E T A G N E 
em i tó o dia 

t i o c o r r e n t e , sahlrA, de-
pois da indispensável demora, para 

Montevideo e 
Buenos-Aires 

A Conipanhia f o r n e c e conducçâo 
Sra tu i ta para bordo aos passage i ros 

e tercei ra c lasse e s ua s bagagens . 
Í Agentes ; 

KARL TALAIS A COfflP. 
8 . P a u l o - r u a Joeé Bonifai io, 26. 
B u n t o s — r u a 25 de Março, 17. 

oalicylato de quiíi n a 

torna indispensável q ° " \ * m * l l J ° es l» oipeoUlWnd» rfc'.í disl lncta ciasse medica prova á evidencia a sua super ior idade sobre todas as ou t rá l 
' a lodo indivtàuo qo» \ i \ f lv uü lialiila soua pa lus l re . 

Pasti lhas de antipyrina Kspocllico contra KNXAQCKCAS, S E V f t A t t I l i S , RlilitIMÀTISMoB. e t c , e t c . 
_ _ Cada pasti lha ence r r a 2i> cçn t ig rammas de ant ipyr ina chiraicamunte p u r a . 

A ant ipyr ina, a p o i a r AQ tomfi r imida , conserva in tac tas as enas p r o p r i e d a í e s t*»tírai»Gtitlcac o dlssolve-se com a max ima rapidez possível, em con-
t a d o com oii l lqubk». 

P e l M t u a s insignif icantes dlmensõos (cada psBtilfcft t«5o excede o tamanho do uma pilluin) podem ser admluis t radas ás c r i anças , 
ca ixa contúm 24 pas t i lhas . 

S a h à n | I B i r h t h u n l O C l l h l i m a f l n Único .sabilo medicinal t) podüiosa aút lsept ico conhecido. a d " a O D e I C Í l i n y O I e S U n i i m a u O ra ,.úin|>osn-llo di'«to excsllento p repa rado ent ram 
1 0 t"tO do fclithyol e 1 0|0 do blchlornreto do bvdrargirio. K' empregado com excnUbtltâl roBultados no tratamento das aíTecções cu t aneas parasi-
t a d a s , em a lguns eccomas, uo psorias is e em out ras moléstias ex te rna i ' .—Casta a t t ender - se pa ra a composição do sabão do icht l iyol o su-
b l imado p a r a Ja lgar -se das s u a s g r andes van tagens . 

Pasti lhas de chlorato de potássio e cocaina 
d e potássio o 5 mil l igrammas do cocaina . Elias preenchem a contento todas as indicações do chlorato do potássio e da cocaina, no t ra tamento 
d a s affecçOos da bocca, pha rynge , l a rynge , etc. 

BSo empregadas polos mais dist inetos médicos, com excel lentos resul tados , contra as dOros de gargan ta , rouqu idão ex t ineção de v o i 
pharyng i to , l a ryngi te , ulcerações, tuberculose , e t c . 

E l l Y I I V * F e l n i m i r a l K s t 0 c , i x i r r c u n e em si poderosas propr iedades túnicas estortmcfteft. do quo resul tam duas 
i - » » « m « i u a i v a n t a g e n s : p r e p a r a r o es tomngo para o thiballio dás dlgeltOes e fornecer- lhe conjun-

c t a m e n t e meios pnr* for ta lecer o organ i smo. Dahi a indicação do seu emprego prti todos os casos d e : digestões difflcels. dyspepsias , gas t ra lgias , 
pe rda de bppet i te , \omi tos , aaias , embaraços gástr icos , indigestões o nos demais casos em que forem aconselhadas as preparações tônicas e os-
c m a c a e s , poi* os resul tados beuctloos obtidos com ee te elixlr g a r a n t e m a sua eff lcacia .--Dose : um cálice pequeno ao almoço o out ro ao j a n t a r . 

Xarope de ioduredo de cálc io de Leoni « í T e T n ^ V ^ r r U -
phat i smo, oscrophuloee, tisica pulmonar , bronchi tes chronicaB, adeni tes , mani fes tações secundar ia^ e terc iar ias da syphilis, rheumat i smo, e t c . , e t c . 

L i m i i f i a n o n i n n n i n « 8 A I A H M A r.slo licor contém o ferro sob a fô rma a mais absorvivel possi-
L I C O P n e p e p t o n a t o C S e t e r r o vol e « a mais eff lca i de t o d a . as preparações fe r rug inosa» . Dahl 

s u a indicação DOA casos de anemia , chlorose, cõros pallidaa, diemeüorrhéa, opilação chylur ia . e t c . , o nos demais casos em quo forem aconselhadas 
a s p reparações for ruglnosas . 

L i c o r d e a l r a f p à n A p n r a l w n l u c E m p r e g a d o com grande successo no t ra t amen to das 
« i u « n r « i u t ; e u c a i y p i u s l.roncbite», tosses rebeldes, denuxos , l a ryng i t e s , ca tarrhos 

d a bexiga, t isica pulmonar e nos mais casos em que são aconselhados os preparados balpamicos. 
Bubst i tue com real v a n t a g e m as p repa rações similares e x t r a n g e l r a s , visto como è confeccionado com todo o r igor e p u r e z a , 
Dóse: 2 a 3 colberes do sopa, por dia, di luidas em agua . 

Laxat ivo As past i lhas l a x a t i v a s de V, Wt íRNECK são um med icamen to quo devo sor prefer ido a todos os ontros, 
1 • • . . . . rios d a vida « i 

{ Ç u i r t . e Cal.) 

. _ ros, 
r e K u l j i r ' B a r a o ven t re e ufto ex igem dieta do n a t u r e z a a lguma, nem mudança IIOB hábi tos ordinários d a vida Mo 

p s a r : u m a past i lha ao almoço e o u t r a ao j a n t a r . è 6ab.) 

TERRENOS A VENDA 
Magnífico emprego de capital 

VILLA BUENO 
E s t a ç ã o d e J a g u a r y , l i n h a M o g y a n a 

(Entroncamento do ramal do Amparo) 
T V o s t o f u t u r o s o b a i r r o v o m l . t o i - r o u o s a d l v c i - w m p r e ç o s . 
I n f o r m a ç o e » c o m o n o m e M m o l o p i r . (eabb. 1 4 - 1 4 ) 

0 PAQUETE INQI.KZ 

Sorata 
esperado no Blo do Janolro, vindo do 
Rio da Prata, em 14 de junelro, sa-
hlrà para I J n l l ò a , L . u I * a l l c o 
(La Rochelle), P Í y u l o u t h e H -
v e r p o o l , depois da indisponsavel 
demora. 

Estes vapores tocarão de ora em 
deante no porto do I . a I l n l l c o 
(La Rochollo), em logar de B o r -
d e m * . 

ReduuçSo nos preços das passagens 
para Livorpool: 

1.* classe, £ . 24 e £ . 30. 
Dita, Ida o volta £ . 36 e £ . 45. 
2.* classe, £ . 15. 
3 . ' dita, £ . 9. 
Passagom para Paris, £ . 24.H.0 e 

£ . 80. 
Vinho de mesa fornecido jrratls aoe 

passageiros de todtts as claeseli. 
Os paquetes desta linha s&o llluml-

nados a lnz electrlca. 
Para passagens e ontros informações, 

cora os agentes 

Wilson Sons £ C, Limited 
RUA DO COMMERCIO, tí-Sobrado 

C A S A 
Vende se a casa da tna Aranjo, n . 

62, antiga travessa 7 de Abril, com ! 
todas as commodidados para uma fa-
mília de tratamento, t endo: sala do 
vlsitp.8, gabinete, corredor, 3 vastoB j 
do^mitorios, espaçosa sala de jantar , 
quarto, dispensa, qnarto dn banho com 
agna fria e qnonto, latrina patente, 
bõa cozinha com fog&o economico, 
gaz em todos os commodos, latrina 
p a i a criados, tanque de lavagem e . 
multas bemfeitoriaa. 

O motivo da venda 6 a retirada do t 
proprietário para o interior. 

Pa ra t ra tar na mesma. 5—2 

M a n t e i g a d e p o r c o 
E 

G r a x a r e f i n a d a , e m l n l a n 
Do estabelecimento Paredão — Rio 

Orande do Sul. 
Únicos depositários : Ernesto Rhein-

gantz & C.—Rua do 8 . Caetano, 68. 
(até 5 fev.) 

zm 
CEARÁ 

SABAO RUSSO 
Maravilhosa essencia 

VREPARADA PuK 

JAIME PARADEDA 
A P P E O V A D A P R L A B X M A . J U N T A D B 

H T Q I B N B P U B L I C A D Á C A P I T A L 
Innnmeros certificados de médicos dia-

tlnctoB e de pessoas de todo o critério 
at teetam e proconisam o S a b ã o 
R n n o para curar 
Queimaduras 
Nevralgias 
ContuB&os 
Darthros 
Bmpingens 
Pannos 
Caspaa 

Espinhas 
Dores rheumaticae 
Dores de cabeça 
Ferimentos 
Bardas 
Chagas 
Rugas 

BrupçOea cutanoas o mordeduras de 
Insectoe venenosos, etc. 

A nnloa e a melhor AQUA DE 101-
LBTTK, reunindo em si todas as pro-
priedades das mais afamadas. 

Vendo-se na Drogaria de R a -
r u e l & C o m p . e em todas as 
ontras drogarias, pharmaclas o casas 
e perfumaria». 

DROGAS 
Prodnctos chimlcos, plantas modici-

naoe, eto., da acreditada casa O. Cau-
tela, do Par i s . 

Agentes : Robiliard, Braga & C., Rio. 
Ferdinand Estruc & C. , 70. rna de 

8 . Caetano, oaixa 322—S. Panlo . 
Acceitam encommendat. 15—13(..) 

ias da Pelle 
SYPHILIS E VIAS DRINARIAS 

Especialista 
D r . V i e i r a d e M e l l o 

LAIKJO DA S É , 7 — D o 1 ás 4 horas 
(até 5 ) 

BOM NEGOCIO 
V e n d e - s o u m b o m n e g o c i o 

d e s e c c o s c m o l h a d o s , c o m 
c o m m o d o s b a s t a n t e e c o m 
p r o p o r ç õ e s p a r a p a d a r i a , n a 
r u a 2 5 d e M a r ç o . G o n t r a c t o 
p o r '.) a n n o s . T r a t a - s e c o m 
Q u e i r o z , V i z e u & C . , r u a J o ã o 
A l f r e d o , ü l . 6 — 2 

Banha 
«SANTA C R U Z » 

V E N D E M 

ERNESTO RHEINGANTZK 
R O A D B S . C A B T A N O , 0 8 

(•tó 80 tbrll) 

d o p l i a r m a c e u t i c o 

R. TIIEOPflILO — 
Reconstituinto o dopurativo tom rival. 
O chefe de <amilia quo qiiizor ovitar todos os males quo produzem a 

impuroza do «angu", dovo fazer sempre uso dceto delicioso depurativo, to-
mando o dando a todas as portoas do sua família meio cálice, ao dt itar o 
outro ao levantar, podendo faüor uso a qualquer hora do dia, nnm copo de 
agua, como refresco. 

Homens, sras e crianças de qualquer cdado devem tomar esto magnífico 
vinho, pois além do depurativo é muito foitlllcante, mas devera exigir quo seja 
preparado pelo iilustrado pharmacoutico o industriai s r . B. Theophilo, do 
Coará. 

Depositários em S, Paulo o Campinas: 

Anderson, Sotto Maior & C. 
4 -S — I t l T V !»<> COMiUEHCIO — 

(4 ." o t-abb.) 

BeeUõcação dupla «Pasteurisado» 
A COMPANHIA MERCANTIL E I N D U S T R I A L DE S . PAÜLO 

Largo do Jardim, A-2 
l l i l l a I n d u s t r i a l 

Tem funccionando cm sua secç&o industrial poderosos spparelhos de 
rectlficaç&o de álcool, tornando-o completamente purificado com a graduação 
até de 41 graus C a r t i e r . 

Tem Bompro em deposito álcool bruto do 36 a 30 graus o roctiflcado 
de 40 a 44 graus cobertos. 

P B E Ç W B B A / O A V E 1 8 (até 11 

4' MMA DE LDSO 
F a b r i c a d e e a m a * t p r l v i l e g l a d u s , p r e m i a d a s n a s 

e x p o H l ç ò o s d o 
I l i o d o J a n e i r o e I l u e n O H - A I r e f i 

Camas do forro o estrados do aramo, podendo-so armar, desarmar e 
osticar & vontade —Orando eortiraento de camas byglonicas para crianças.— 
Fabricam-so assontos do aramo para troly ou carros, padiolas para conduzir 
doentes o artigos para jardim. Faz so todo o sorviço com a maior presteza o 
promptidao, e accoitam-se encomraendas para o interior. 

FABRICA F. DEPOSITO 
R u a M a r e c h a l D e o d o r o , 19 B — S . P A U L O C. P. CALAMASSI & C. ( 3 " . e psb, 

N a w i g a z i o n e I t a l i a n a a l f a p o r e 

S M O B A S 2E S I A J P S > J L . 1 E S 
tomando passageiros pat a Rareei lona o Marao i.a, com t rans-

bordo em (lonova 

M A R A N H A O 
A L A C R I T A * 
ATTIVITA' 

22 de janeiro de 1895 
3 0 »» )> i i i i 

5 ,, f e v e r e i r o 
O MAGNÍFICO E RÁPIDO PAQUETE 

MARANHAO 
Espiendldamunto iilumlnado a luz electrlca, ealiirít no dia 22 do janeiro, 

para 

G ê n o v a e N á p o l e s 
TOCANDO NO RIO DB JANEIRO 

IV. IS .—Es tos paquetes posBuem esplendidas acommodaçOes para passa-
geiros do classe distineta o 8.* elasso. 

P r e ç o d a n p a s n a ^ o n n e m :<• • c l a s s e , p a r a G ê n o v a 
o I V a p o l e s 

Em m. P a u l o — - I o 8 o Brlccola & Qattl, rua Joüo Alfredo, 17-A. 
Em M a n t o s — A . Fiorita & C., rua Santo Antonio, 48 . 
Em Ktlo de Janeiro—A. Fiorita & 0 . , rua PrimeJro de Hareo, 37. 

ROYAL MAIL 
Steam Packet Cõmpany 

S a b i d a s p a r a a F u r o p a 

CLYDE 
do R i o , no dia 15 do janeiro 

D o n i o 
Danube em 2 do fevereiro IH05 

D e S a n t o s 
Tagus > 18 do janeiro » 
Trent > 18 do fevereiro » 

V i a g e n n r a p i d a n 
Para LISBAA 13 dias 

» SODIBAMPTOK 1 6 » 

P a r a o H l o d n f r i t a 

DANUBE 
do R i o , em 14 de janeiro, 

Para passagens e outras informa-
ções: no Rio, com o s r . Q. C. An-
derson, rua General Camara, 2 (sobra-
do); em Santos, com os srr , Holwor-
thy, EUis A C . e m 8 .Pau lo , r a C a s a 
L u p t o n , roa de a Bento, 41 e 48. 

10 1/4 
92 i 

l t i - l t l M h I t a n k 
Londres lO 1/2 
Paris 009 9: 
Hamburgo 1.122 1.140 
Itália — 876 
Portugal — — 
New-York - 4.830 
C o m r a e r c i o « I n d u s t r i a 
Londh» 10 7/18 10 1/4 
Paris 914 020 
Hamburgo 1.120 1.142 
Por tuga l . i . : r r — * 3 a 

R r a s i l i o n l s c b o R a n k (Vi r 
D e u t s c h i a ü d 

Berlim Ü Í S 1141 
L o n d r e s . . , . . . , , io 7/16 10 1/4 
Parla 013 924 
Italid ~ 870 
Now-York - 4fi45 
Portugal — 438 
H e s p a n b a , , , , , , - 815 

« i a a c o d e S . P a u l o 
Londres 10 i / 3 10 1/4 
P«rf* "18 
italia - 870 
Portugal — 435 

F r a t e l l i C r e s t a 
Londres 10 1/2 10 1/4 
P a r i s . . : - 925 
Hamburgo — 
Italia (saques) . . . . — 876 

» (vales) — 880 
Lisboa e P o r t o . . . — 427 
Outras cidados do 
Portugal - 430 
0 (apanha. — 850 
Turquia(Beirouth) 10 i / i 
Buenus A i r e s . . . . — 4.053 
Monti video - 5.050 

O mercado do cambio desta praç» 
toto hontom algtim movimonto <ffi. 
ctuatido-se transariçòos & taxa lostir 
voda do 10 5/8. 

Os cambistas pediam polos sobera-
nos 231100. 

Em Santos, o papol particular ri>ni 
10 11/18, subindo, ao fechar, a 10 13/H, 

0 nosso morcado do cambio fechou 
indeciso, 

C O T A Ç Õ E S 
A t f ê M 

vend C o m p . 
Comnanhtw: 

Paulista luto? 'i70* 2c0» 
idem cora 30 % 7ü* 65? 
Mogyana, IntograllBadas 210t 2051 
Mechanica Irnport 1601 130t 
Industrial de 8. Paulo. — 40t 
Telephonica 110» 1001 

BahiVR: 
Credito Real, car t . hyp. 1W» 1401 
Com 20 % 40» 22$ 
C a r t u m , ! ? ; ; ; . 140» 130» 
Com 20 % *°J 
Lavradores »<»! 70J 
União do S. Paulo 8°* 
Idem da 2» emis são . . . . 4 0 | 
Coram. « I t M . . . . . . . . . 2161 2101 
CoDstructor e Agr < 0 | 
S, Paulo 110» 105» 

L e t r a s h v p o t h e o » . r l a 8 
Banco de C. R o a l . . . . 7-ii 7 ) J 
CnISo ea» 60» 
Intend. Mnniclp 801 75» 

A p o l i c e A 
Do Kstado 1.000» 
(remes 1.0251 1.000S 

l i e b t t n t u r e s 
VlaçRo P a u l i s t a . . . . . . . 60» — 

P A U T A 
Pauta somanal da Alfandogo o Reco 

bidorla do Rendas, do 7 a 12 do janol-
ro : 

I Café bom i$260 kilo 
oícolha $850 • 

SAH I D A S DE C A F É 
(J ANKtltO 1H9-1*) 

Paia a Kuropa : 
Sa' f a s 

Vip r ali. Tijuca J0 .018 
> austr. Berenice 20 .PM 
» h l . Patagônia 25.870 
. Ital. Kntella 050 

» Las Palmas 1 .112 

Para os Bstadoo-ünldos: 
PFTCOM 

Vapor ing. Nasmyth 9 .246 
, ali. Sorrento 11.708 
> ing. OWers 22.638 

43.591 

NOTICIAS M A R Í T I M A S 
VAWKKB KSL'KE»DOS NO BIO 

12 Rio da Prata, A"i«,</ Cadwalton. 
12 Marselha o CBO., Bretagnc. 
12 Port"» do Norto, Jtanema. 
•1 Hamburgo ó «(!, , Ke.'n«. 
l ã Portóa (io Norte, Alagoas. 
13 Cantos, Cario P 
13 Sautos, Sdnloii 
13 Santos, Koeln. 

Rio da Prata, Sorata. 
Gon^vldoo. Clyde. 
Southamptou fl oüc., Danube. 
Santos, Imperial Prínce. 

VAPOHKH A 8AHIR DO RIO 
Pernambuco. ÀyuamirS. 
Vlctorla o c ie , . Piuina. 
Nort York, S"rrento. 
Hamburgo o ostí., Patagônia. 
Santos, Deak. 
Porto Alegro o osc., Norte. 
An vera o Livorpool, King Cadwalton 
Rio da Prata, Bonrgogne. 
Livorpool o osc , Sorata. 
Santos, Alexandria. 
Now York, Imperial Prlnre. 
Southarapton o esc., Mngdalena. 
Southampton o osc., Clyde. 
Rio da Prata, Danube. 

68.932 

VAPOBES KHPKRAOOS EM SANTO» 
12 Hurop», Santos. 
12 Rio, Deak. 
14 Rio, Bourgogne. 
15 Buonoá-AIres, Lusitânia. 
16 Rio da Prata, Aquitaine. 
líi Europa, (brio i i . 
16 Europa, Tnglis. 
18 Europa, Itaparica. 
20 Europa, Holbcin. 
25 Europa, Corytiba. 

VAF0BK8 A BABIB D« BANT06 
12 (lonova e Nápoles, Cni-Io R . 
12 Hamburgo e esc.. Santos. 
12 Anvera o osc., Koeln. 
12 Havre, Cordoba. , 
15 Now-York, Imperial Prtnce. 
17 TrieBte e esc. , Deak. 
18 Southampton o esc., Tagu». 
12 Gênova O ese., Maranhão. 
30 Gonova e esc , Alacrtlu. 

J U N T A C O M M E R C I A L 
SEBSÍO DB 7 UE JANEIRO DE 1805. 

Antonio Luiz Tavares ; Presidenta, Amon d A 
socretario, a í . « r . n f l i j „ 
d r ado ; deputados, J « n ™ 
Martins, Domingos Lou."0»^ d B Cruz 
o Camillo José do Sampaio. 

E X P E D I E N T E 
Requerimentos: 

ô o Oliveira & C. o Poyares & C „ 
negociantes estabelecidos nesta praça, 
p J a o archlvamon*o do seus dlstra-
ctoa sociaes.— Archivom so, 

Do Santos Dias & C„ dosta praça, 
para o mesmo fim.-Venha o contra-
i o social firmado por testemunhas o 
roconuCí-ldas H r r a a * D E 6 Í " 0 D Ü 3 

BOO.IOS. & C . , nego-
Da Hormann BUrcu» Qrehiva-

clantos dosta praça, para o _ 
monto da escrlptura particular da p . . 
rogaçfto do Beu contracto social .— 
Arehive-se. 

Do Balthasar Teixeira Leite, Poya-
roa & C., Luiz Trovitan, Navarro A 
C , M. P. Canoza (t C , nogoelanteo 
desta praça, o J. A. do Caldas Filho, 
da do Santos, para o registro do suaa 
tirmas.—Registrem Be. 

i Do Brasilianisr.he Bank (iir Daits-
chland. para o registro da procuração 
quo pa»son aos Bonhures Augnst Uu-

1 ckeralt, Panlo Voseko o Trany Car i . 
I — Roglxtro se. 
I O sr. presldonto propoz quo se eonsi-

gnasso na Beta um voto do pezar po-
; lo Infausto acontoclmento da morto do 

indltoso amanueneo da Secretaria, s r . 
Acelino dos Rols.—Approvado. 

BANCO UNIA4I DE S. CARLOS 
I U L A N Ç O E M J l D E D E Z E M B R O D E 1 8 U 4 

A C T I V O 

A c c l o n l a t a e i 
Entradas a roailsar 

E m p r é s t i m o s : 
Por contas correntes garantidas e outras 
Por hypothccas ruraes 
Por bypotheca8 urbanas 

2.152:560$000 

1.397:421$150 
1.006:475$4V7 

78:039»o50 2.481:936Í4« 

T Í t U l ó s t d e s c o n t a d a s ! 
Sobre esta praça, Santos, S .Paulo e outras 
Cauç&o da directoria 
Valoreu hjrpothefcados: 
Títulos caucionadoa . i 
Letras a recobor 
Estampllbas 

J u r o s d e l e t r a s t 
Pelos que portenoem ao aoraoatro soguinto . 

I l U l i l O v t í l H i 
Pelos perteucontes ao Banco . . ; ; i 

S a l d o á n o s s a d i s p o s i ç ã o 
Construcçao do prédio do Banco . . . . 
Títulos ora Uquidaçlo 
Moveis, utensílios, objectos do escriptorlo o 

comoventes 
C a i x a : 

Dinheiro oxletonto 

Jotujuim Josi' de Abreu Sampaio, 
1'residente. 

2.607:728$028 
2(>0:00(l$000 

3.238:550$0o0 
170:0743900 
68:401$1Ü3 
2:1085760 

M'81K$018 

26:400$000 

28:Í44$900 
30:000$000 

15:703$ 150 

4:)6:007Í31« 

P A S S I V O 

Capi ta l : 
Valor do 25.0d0 acçOes do 200$ cada uma . . 
Fundo do reserva 
Lucros suxpensos 

•vucros e p e r d a s : 
Sildo liquido quo passa para o semestre 

seguinte 

5,000:000$000 
9O:OOOT0()O 
00:000$00u 

1 8 : 3 3 0 $ 7 8 5 1 9 8 : 8 3 0 $ 7 8 5 

D"pOsltOM I 
Por letras a prazo lixo 
Em contas corrontes de movimonto o outras 

Deposito da diroctoria. , , . . . . 
Diversas garantias > 

D e s c o n t o s : 
Polos quo pertencem ao semestre seguinto . 

D iv idendos : 
Saldo do segundo ao sotirno nüo reclamado 
Oitavo a distribuir nosto cciuoetro, á raz&o do 

Í8$000 por acção Integraiisada o rs . 
<$200 pelas nSo integralisados, ou 18 % 
ao anuo 

I m p o s t o d e d iv idendo : 
1 1[2 % do oitavo a distribuir . . . . 

5 6 0 : 2 4 0 $ 8 9 0 
1 . 7 3 6 : 9 7 U O 10 2.297:2208908 

200:0(10$00() 
3.409:5248000 

04:1818171 

11,403:3431709 
S . ( arlòs do Pinhal, 9 do janeiro do 1805. 

Jacyntho F. Móretrü, 
Guarda-livroB. 

3:0728000 

266:2d0$000 200:21l$(l00 

3:814804'. 

11.403:8133709 

Bento de Abreu Sampaio Vidal, 
Gerente. 

Demonstração da conta de lucros e perdas, no semestre findo em 31 de dezembro de 1 8 9 4 
U B U 1 T O C R E D I T O 

COMMERCIO 
CAM BIO 

a Paulo, 12 de janeiro de 18(6. 
Tabellas afflxadas h o n t o m : 

L o n d o a B a n k 
a 90 d. à vista 

Londres 10 1/2 10 1/4 
Paris 907 918 
Bamburgo 1,122 1.137 
Italia — 802 
New-York — 4.878 
LlBboa | 
e Porto | sterllno 10 1/2 io l/i 
Agencias de Por-

tugal — 440 

Diwpezaa g e r a e * : 
Saldo desta conta . , , , 

H o n o r á r i o s i 
Da Directoria 
Do Conselho Fiscal . . . . 

7:90u$0oÓ 
300$'«ÔO 

O r d e n a d o s i 
Ao pessoal do 

Ol .Jectos d e e s c r i p t o r l o : 
Abatimento do 20 % nesta conta . . . . 

• Iuros d e l e t r a s : 
Saldo desta conta 
Menos os que portoncom ao semestre seguinte 

P r e j u í z o t 
Polo verificado na liquidação dn um titulo . 

I m p o s t o : 
1 1|2 % sobre o oitavo dividendo a distribuir 

L u c r o s l íqu idos t 
Do semestre quo itnda boje 
Saldo do semestre passado 

2i:23«$000 
13:848$018 

I Coiniiiissôcs e Camliios 
1.0488800 Saldo desta conta 

| CouimiMSÒeH ii« i>ypotlii;caH : 
Saldo dexta conta 

8:2008000 j . f „ r o s <ie h y p o t h e c u s s 

. Saldo desta conta 
I . l u r o s : 
' Baldo desta conta 
' D e s c o n t o s : 
| Saldo desta conta 253:9071510 

Monos OB quo pertcncom ao somostro seguinto 

16:9738340 

2:231$350 

10:3818982 

9:927$456 

3:8148044 

255:8808451 
45:71080:11 

301:6003385 

Assim distribuídos : 
Fundo do reserva 
Lucros Busponsos 

O i t a v o d i v i d e n d o : 
A distribuir & raz&o do 18 % ao anno ou 

18$000 por acç&o integraiisada, o 7$200 pelas 
nSo lntegrallsadas 

L u c r o s o p e r d a s : 
Saldo quo passa para o semestre soguinto . . 

S. Carlos, 0 de janeiro de 1896. 

13:500$00í) 
13:6003000 

256:2fi9$íJOO 

18:3301785 301:600$386 

360:202$350 

94:1818174 

I .nc ros e p e r d a s : 
Baldo do somostro passado 

12:1088920 

6008000 

63:6738740 

08:225(260 

159:7763042 

55:638»380 

JACYIRRNOF. MOREIBA, g U B r d a l i v r o s . 
300:202$356 

FOLHETIM (197 

a . D E LA L A N D E L L E 

Homf tnce m a r í t i m o 

TIBSZO Dl 

M . P i n h e i r o C h e g a * 

E P Í L O G O 

J U S T I Ç A S U M M A R I A 

II 

O KILIIO DA E8TALAJADH1KA 

A i n d a n ã o t i n h a m p a s s a d o 
b e m q u i n z e d i a s e j á o s r . J a -
c q u e s L i a r t , b a r ã o d e s A r d a n -
n e s , a n d a v a à n o r a e m c a s a d o 
f a n a t i c o S i d i - M a h o m m e d - B e n -
A b d a l l a h , i r m ã o d o f a m o s o B o n -
M a z a h i m . 

U m n e g r o , a r m a d o c o m u m 
c h i c o t e , e s t i m u l a v a o s e s f o r ç o B 
d o m a l d i t o . 

P e l a m e s m a e p o c h a , o m i n i s -
t r o d a m a r i n h a e d o u l t r a m a r 
r e c e b e u u m a c a r t a s i n g u l a r , 
c o m q u e s e e n t r e t i v e r a m u m a 
s e m a n a i n t e i r a o s c l u b a Ha in t -
A m a n d , K e r n é i s , M i d d e r e t e o u -
t r o s d a s r u a s d e H. F l o r e n t i n o 
e d a M a g d a l e n a . 

E s s a c a r t a , d a t a d a d e u m 
c o n v e n t o d a I t a l i a e a s s i g n a d a 
p o r L i a r t , d i z i a q u e , p u n g i d o 
p e l o s r e m o r s o s , f ô r a f a z e r p e -
n i t e n c i a d o s s e u s e r r o s , n a sol i-
d ã o e n a p r e c e . 

P e d r o C o r d i e r , c h e g a n d o a 
P a r i s , t r o u x e o c o m m e n t a r i o 
d e s t a m i s s i v a e s t r a n h a . 

C o n t o u q u e , n o c a m i n h o d e 
T o u l o n p a r a A u b a g n e , o c o m 
m a n d a n t e n ã o c e B s à r a d e f a l a r 
n a Gorgona, q u e s e p u z e r a a 
a c c u s a r - s e c o m v e h e m e n c i a doa 
m a i s odiosoB c r i m e s , e q u e , d e 
s ú b i t o , a c c o m m e t i d o p o r u m a 
e s p e c i e d e de l í r i o , s a h i r a d a c a r -
r u a g e m , d i z e n d o : 

« V o u i m m e d i a t a m e n t e m e t t e r -
m e n u m m o s t e i r o I » 

— E s p a n t a d o c o m e s t a s p a l a 
v r a s , e n ã o q u e r e n d o d a r a i n d a 
l o g a r a u m a s c e n a d e p l o r á v e l , 
p r o s e g u i u P e d r o C o r d i e r , qu iz 
s u s t e i o . — « N ã o f a l e a s s i m , c o m -
m a n d a n t e , d i s s e l h e e u , q u e o 
p o d e m s u p p o r d o i d o . » D e s a t o u 
a c o r r e r . A p e z a r d a rainha e x -
t r e m a f r a q u e z a , p r o c u r e i a p a n h a l -
o , m a s a i n d a n ã o t i n h a d a d o c e m 
p a s s o s , q u a n d o m e f a l l e c e r a m a s 
f o r ç a s e d e s m a i e i . A c o l h e r a m - m e 
n o d i a B e g u i n t e , e m s u a c a s a , u n s 
c a m p o n e z e s , e , e m f l m , t e n d o ido 
a M a r s e l h a , c a h l g r a v e m e n t e e n -
f e r m o . 

N i n g u é m d u v i d o u d a s absor-
ç õ e s d o c a p i t ã o C o r d i e r , q u e 
o b t e v e , g r a ç a s k p r o t e c ç ã o d e 

M e r v a l , pasBar p a r a a i n f a n t e r i a 
d e l i n h a e s e r e n v i a d o p a r a 
A r g e l , o n d e s e d i s t i n g u i u p o r 
u m a i n t r e p i d e z a t o d a p r o v a . 

P o r u m a d e s t a s c o n t r a d i e ç õ e s , 
c u j o s e g r e d o s ó os c h e f e s d o 
p e s s o a l c o n h e c e m , a s i n f o r m a -
ç õ e s d o c o m m a n d a n t e d a Oorijo-
na t i n h a m t i d o , a t é n a e p o c h a 
d o s e u c a s t i g o , a m a i o r i n f l u e n c i a 
n o s d e s t i n o s d o s d i v e r s o s m e m -
b r o s d o e s t a d o m a i o r . 

R i v e l l e s n ã o foi p r o m o v i d o , 
n e m a l c a n ç o u c o m m a n d o ; fo i 
r e f o r m a d o ; a m a r i n h a p e r d e u 
n e l l e u m n o b r e o l e a l s e r v i -
d o r . 

P b y l o n B i n o m i o , q u a n d o t e r -
m i n o u m a t h e m a t i c a m e n t e o n u -
m e r o d a s s u a s h o r a s , m i n u t o s 
e s e g u n d o s d e s e r v i ç o , r e f o r m o u -
s e c o r a g r a n d e p r a z e r ; a m a r i -
n h a c o r a isso n e m p e r d e u n e m 
g a n h o u . E ' h o j e a d j u n t o d o ob-
s e r v a t o r i o d e P a r i s , f az t a b o a s 
e o u t r o s c á l c u l o s , p u b l i c a fo r -
m i d á v e i s l i v r o s c h e i o s d e a l g a -
r i s m o s e v i v e n a e s p e r a n ç a d e 
s e r u r a d i a raerabro d a a c a d e -
m i a d a s Bc ienc ia s . 

M o n t o i r e , e m c o m p e n s a ç ã o , foi 
n o m e a d o , p o r e s c o l h a , p r i m e i r o -
t e n e n t e ; c o r a m a n d a u m v a p o r 
d e 100 , e t o m a p o r m o d e l o o 
s e u a n t i g o c a p i t ã o d a Oorgona; 
OB seuB o l f i c i ae s o o s B O U S m a -
r i n h e i r o s d e t e s t a m no. 

U m p o d e r o c c u l t o p o r m u i t o 
t e m p o e m b a r a ç a r a a c a r r e i r a 

d e M a d e c e d e P o r t a n e t , m a s , 
d e s d e a d e s a p p a r i ç ã o d e L i a r t , 
d e i x a r a m d e s e r p e r s e g u i d o s 
p e l a m á f o r t u n a . 

M a d e c é p r i m e i r o - t e n e n t e , P o r -
t a n e t , c a p i t ã o d e f r a g a t a . 

Q u a n d o q u a l q u e r d e s s e s a m i -
g o s v e m a P a r i s , e n c o n t r a e m 
c a s a d e M e r v a l a m a i s a f f e c t u o s a 
h o s p i t a l i d a d e ; m a s S u z a n a é 
s o b r e t u d o fe l iz q u a n d o C e c i l i a 
a c o m p a n h a s e u m a r i d o . 

P o r u r a j u s t o r e v i r a m e n t o 
d a s c o u s a s d o m u n d o , o c a p i -
t ã o de m a r e g u e r r a D u b r e u i l , 
q u e o b a r ã o des A r d a n n e s i m a -
g i n á r a q u o o b r i g a r i a a r e f o r m a r -
s e , f o i n o m e a d o c o n t r a a l m i r a n t e 
e m s e u l o g a r ; m a s ( d i g a m o l o 
e n t r e p a r e n t h e s i s ) n ã o c a s o u c o m 
a i n c o n s o l a v e l E s t e p h a n i a d e 
P r i n c h e v r e i l l e , q u e , r o d u z i d a a o 
d e s e s p e r o , a c a b a d e d a r o s e u 
c o r a ç ã o , a s u a m ã o e o s Beus 

c i n c o m i l h õ e s d e f r a n c o s a u m 
m e m b r o a r r u i n a d o d o c l u b d o s 
a l q u i l é s . 

A a r m a d a i n t e i r a a p p l a u d i u 
a n o m e a ç ã o d e D u b r e u i l , q u e 
h o j e d i r i g e OB m o v i m e n t o s d e 
u m a p e q u e n a e s q u a d r a d e e v o -
luçõeB e c u j o p a v i l h ã o f l u e t ú a 
a b o r d o d a n a u Colbert. 

D e v o d i z e r q u e o h á b i l co ra -
m i s s a r i o G e r b i o r f e z c a m i n h o , 
o q u e o d r . B l a y e c o n t i n u a u 
e s t a r s e m p r e c o m m e d o d e a r -
r i s c a r o g a n h a p ã o d a s u a fa-
m í l i a ? N ã o ; t a e s p o r m e n o r e s 

são e x c u B a d o s . — M a s importa 

contar u r a obBcuro epiBodio d a 
b a t a l h a d e I s l y . 

N o m o m e n t o e m q u e o s m a r -
r o q u i n o s , e m c o m p l e t a d e r r o t a , 
a b a n d o n a v a m a o n o s s o e x e r c i -
t o a s suaB t e n d a s e a s u a u m -
be l l a i m p e r i a l , u m v e l h o , m e i o 
n ú , e ra c u j o c o r p o s o v i a o r ^ s t o 
l i v ido d e p a n c a d a s i n f l i n g i d a s r e -
c e n t e m e n t e , c o r r i a , a r r a s t a n d o 
um f r a g m e n t o d e g r i l h ã o , a o e n -
c o n t r o d a s t r o p a s f r a n c e z a s . 

C o m aB m ã o s o x t e n d i d a a , d i -
r i g i u - s e p a r a u m a c o l u m n a d e 
i n f a n t e r i a . 

D e s ú b i t o , o c o m m a n d a n t e 
d e u m d o s b a t a l h õ e s , d e i x a n d o 
o s e u p o s t o , fo i , a g a l o p e , a o 
e n c o n t r o d o e s c r a v o e v a d i d o . 

— A m i g o I a m i g o ! s o u f r a n -
c e z l . . . A m i g o I a m i g o I b r a d a -
v a o i n f e l i z . 

— A m i g o I r e p e t i u o o f f l c i a l . 
O l h a b e m ! 

— C e o s I P e d r o C o r d i e r ! m u r -
m u r o u o f u g i t i v o , c a h i n d o d e 
joelhoB. 

— S i m ! o filho d e L e b r a v e I . . . 
o f i l ho d o M e r l i n l . . . o filho 
d a e s t a l a j a d e i r a I . . . d i s s e o c a -
v a l l e l r o , d e s c a r r e g a n d o a s a u a a 
duaB p i s t o l a s , á q u e i m a r o u p a . 

O r e g i m e n t o , c o n t i n u a n d o a 
s u a m a r c h a , p i s o u a o s p é s o 
c a d a v e r d e L i a r t . 

FIM 
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EXPOSIÇÃO COLOMBIANA DE CHICAGO 
PREPARADOS 0 0 1'HAUMACEUTICO 

ALVES CAMARA 
A's exmas. senhoras w(|fs de família, 

Chamamos a a ' tonçao das sonhOMs mies da família para os modlcamontos 
abaixo doscrlptos, oorto de «no sncontrarfto nollos uns vordadoiros salva-
vidas o Indispensáveis do lel-os om suas casas. 

VINHO TONIGO E RECONSTITUINTE 
Q i i i n l u - . i i , c o c a , p o p l o n n , p i i p u y n » o l i t c l o p l i o s -

p l i a t o < l e c a l 
Sondo o VINHO TONICO E RECOKSTITUINTK do pharmacoutlco Alvos < 'amara 

<o quo ate hojo moihores effelton tom produzido om todos os caso.i do dopi-
lidados, ox(?ottamontos o affecçOos do natureza lymphatlca, as mulheres peja-
•das, as amai de leite e as crianças das quaos facilita a dentiçâo o o cresci-
mento, para eilo chamamos a attcnç&o das o í m a s . sonhoras mios do família, 
na certeza do quo oncontrar io ncllo a meio ofltcaz do dobcllar a chlorosu, a 
anomia, ttto commtim no nosso clima, o as dlvorsas atTocçOes nervosas que 
t èm por t auca a p jbrc^a do sanguo. 

XAROPE PEITORAL BALSAfflIGO 
• l u t h a y * r e n o v o s d e p i n h e i r o m a r í t i m o c e m l i y -

p o p l i o n p l i i t o s d e s o d i o o c á l c i o o e u c a l y p t i i s 
i f l o l m l o H . 
Não contem nenhum alcalóide do opin, cuja acção í prejudicial às crianças. 
1'roparado conhocldo neeto listado ha mais do sois annos, o tendo j á feito 

mllliaros do curas nas bronchites agudas e chronicas, tosses, in/tuenzas, coque-
luche o todas BS moléstias i a s vias rospltorias, nas crlancas o adultos. 

ELIX1R DEPURATIVO 
f o r m u l a < l o d l s t l n c t o o e u t i s t a d r . Í V o s t o r d o 

O i r v a l l i o 

E' diariamente, o com grande sucçosso, empregado nos rhoumatlemon 
chronlco p. gottoso, na morphòa, na bouba, cura as feridas antlga3, cura as 
ompingo-.is o todas as moléstias da polio o de origem syphiilcas. 
( 9 < t | ) ^ i ' i l l c < i c o n t r a d e n t a d a s d o c o b r a s o I n s e c t o s 

v e n e n o s o s 

t TIUTUBA DE PlfilANTHOPODÜS COMPOSTA 
USO INTERNO 

1 colhor das do chA, do 2 cm 2 horas, ora Um pouco d'agua com aseuear. 
USO EXTERNO 

De 10 om 10 minutos appllcar tios etnbobidos da mesma no iogar da 
donbkria. 

Approvadoa pela Inspoctoria Oorai do Hygione Federai do Brasil, 
sao encontrados. em todas as Drooirias o Pharmacias. 

Cha.namcs a a t tençlo do llluetrado publico pura os nomes dos dioa 
• inetos clínicos o pessoas vantajo!amonto conhecidas quo attestaiu a eülcaci-
os propagados do pharmaoeutloo Alves Can ta ra . 

ü 

r \ n 

LI s. • 
Encarrega-se de qualquer commissfio para o extrangeiro, mediante modesta com-

missão, e especialmente de mandar vir macliiiias e accessorios para a agricultura e 
para a industria. 

Pelas bôas c extensas relações commerciaes que tem na Europa e Estados 
Unidos da America do Norte, está em condições de fazer compras vantajosissimas. 

3 6 — Rua 15 de Novembro — 3 6 
Endereço telegraphico: MECHANICA 

Attestados 
CLÍNICOS u o ESTA JO DE 8 . PAUI.O 

D r . Marcos Arruda Capital 
» Tiborio Ijopcs il'Almeida » 
» Argon do Azaribuja » 
> Adolpho do Moura i 
» 8ou?a Castri) » 
» Oalvâo Bnono » 
» J . V . Alves de Macedo » 
» Franco da Rocha » 
» Mello Barre to » 
» Dlanlas de Almeida » 
» Oanuto do Vai » 
í . Nostor do Carvalho » 
> Thoniaz do Aqulno » 
» MagaihSes Júnior » 
» Evaristo Baeollar » 
» Korrolra Barbosa » 
» Manoel !ú. liOito Araújo » 
» Arthlir Beixas » 
» Yiranda do Azovodo » 
» Antonio B. Marquos Cantlnho » 
»• Archer do Castilhos » 
» Arlstidos Franco Meirollos » 
» Oliveira Botelho » 
» J . Cosar Rttdgo 
> Annibal do Lima 
» Luis Follppn .lardim 
> 4 . A. M. Dantas » 
> Luiz Lopes Baptlbta dos Anjos > 
> Phllatlolph'1 » 
» Josí' V. Alves Macedo » 
. Augusto Madnra Caplvary 
> Costa Vaionio > 
» Rotiilgio Oulm it*<w> Ampiro 
» João Podro da Veiga * 

1'harnaceutico Hip^ael 1'resteii 
Do. Antonio da Foi seca Ipanema 

ii Maraode tia R ' e h a Bantoi. 
» Manoel GonçalvesTh.eodoro » 
» Custodio Guimar^ea » 
. Jofto doB SMD».08 Rangel Itatiba 
» FilbvIílO V . i r a p r < , Rlo-Claro 

O o p o s i t a r i o s n u 

> Antonio Canrlid" 
l.ofto (Oorytlba) Paraná 

> Arnaldo do Li-
ma (Vínranbinho) Mlnae 

» Gomes Freire (l»nto da Es 
cola do Pharmsclai 

* Ti toVaa (Vletoria) Espirito Santo 
» . 'oronymo Con i -

tant Ponrchot Capital Federal 
» Froltas do 

Sá Est. do Rio do Janolro 
» 1'amphilo do Carvalho (fa 

sondcirii> Matalaos 
Bar to do Pirapltinguy (fazen-

dolro 
Sonador Aqulllno do Amaral 

ffazendeiro) 
Desembargador Pinheiro o l 'ra 

do 
D. José do Cant;«.rgo Barros 

(Bispo do Paraná) 
Engenheiro Blanchl Betholdl 
Professor Eogento Hollonder 
Manoel de Alvarenga (cono-

ctorj » 
J . Antonio Ar hanjo Baptista 

(3.» tabelliáo) » 
Mariano do Mello (fnzon-

delro) 1'assa-Vln' 
Dyonlsio iWu da Fonieca (deij-

paeha:'te) Santos 
Emillo Roüí.1 (negoeiante) Capital 
A. Barro.t í o Llnta (negociante) » 
Tenente J . A. do Faria (oscrl-

vllo da Provedor!») • 
Professor J . do Paula B jmfl •> 

Deus 
» J . F. A l a i h e r t S .Cae tano 
» Rebat t iaoJ . d" Frei-

tas -lundiahy 
Major A. Martins do 

Oliveira Borgei (luaratinguotá 
C o p l l a l F e i l u r i i l 

Capital 

Paraná 
Capital 

MAGALHÃES LÍJCIÜS & C. 
:»«!—RUA DA Ai.FANDEOA—:»<t 

Sáo encontrados em todas as drogarias o pharmacias da cap'tal o in-
tor ior . 
fioian ilo correio n. 4U2 Tdeptione n. SU 

Laboratorlo m i A • > • : - 1 0 A 0 , l£ f i< l (Provisoriamente) 
S . P A U L O 2 0 - 1 1 f )" . o dom 

O me^nor e mais economico para ma-
chinas, fabricas, officinas e 

fogões domésticos 
N;i K u r o p a e s t á t ã o g e n e r a l i s a t l o o e m p r e g o d e s t e c o m l i u s -

t i v e l . i j i i e c h e g a a a l c a n ç a r p r e ç o s m a i s e l e v a d o s d o < jue o d o 
c a r v ã o d e p e d r a , q u e é p e r f e i t a m e n t e s u b s t i t u í d o p o r a q u e l -
Id , t r a z e n d o a o m e s m o t e m p o u m a e c o n o m i a c o n s i d e r á v e l . 
. \ a c a p i t a l e n o i n t e r i o r , j á e s t á e m p r e g a d o e m d i v e r s a s f a -
b r i c a s e o l l i c i n a s , d a n d o p l e n a s a t i s f a c ç ã o . U s a d o n o s f o g õ e s 
d o m é s t i c o s , m i s t u r a n d o - s e c o m u m p o u c o d e l e n h a , d u r a 
i n a i s e d á c a l o r m a i s j f o r l e a o s m e s m o s . 

iNas c o m p n i s d e 4 0 t o n e l a d a s p a r a m a i s , f a z - s e u m a r e -
d u c ç ã o n o p r e ç o . 

Vende-se no esoriptorlo da' Companhia de Gaz 
RUA 1 5 D E NOVEMBRO, 3 

8 «> • » K A I > Q _ _ _ _ _ 1 5 - 1 0 . 

Farinha de trigo 
n o 

MOLINO DE CARCARÃNA 
Rosário, Santa Fé 

« F e n i x O » s a c c o s d e 4 5 k i l o s 
m a r c a s « P a t e n t 0 . • • 4 5 . 

Únicos depositários em S. Paulo 
Francisco di P. Silva Pereira & Filho. 

3©. M A JfOSSÉ B<2>2ro&Ca<2>. 3© 
20—1 i 

Hotel do Fernando 
CAPELLA DA APPABECIDA 

COMEÇO DA SSSCIBÀ BA CALÇADA 
D l r l g l « l o 

P e l o s p r o p r i e t á r i o s FERNANDO MARIANO e s u a s e n h o r a 0 . MARCIANA 
Oue pura molhor servirem aos sre. romeiros com suas exnias. famílias, 

acabem de Inaugurar o f en novo estabelecimento, feito exclusivamente para 
1 M 0 JHn n do aecõrdo com as IPIH do hyglono, reunindo por ISÍO todo o con-
f o i í i gàranllndo-llies optimos comn.odos com janollaa o mBgnilicos banhos 
ntòriM s e frios. 

Diária com vinho o sobromoau, OIOOO. &0-4U 

•«FV W-RJJPL 

| i 
• I Z s a 

x ( ' ^ 

Caixa do correio. 5 1 3 0 - 2 H 

AFAMADA FABRICA 

Conhecidos pela grande economia ou g-asto de combustivel, acham-
se sempre em deposito dos agentes 

Zerre imer B u l o w & 

u ias l 
CURSO CJRADITADQ DA LÍNGUA MATEBNA 

SOBRE O 
M e t h o d o C a r p a n t i e r 

POR 

MIGUEL ALVES FEITOSA 
S E R I E P R I M A R I A 

1 ' o r l o i l o e l e m e n t a r ( f r l m e l r a < > r a m m n l i -
c a ) , V 1 c i l l < ; i i ( i , I v o l . c . - i r t I d O O O 

P e r l o i l o IIIIMII» ( H c K i m i l n < ; r a i i n n a t l c « ) , I 
v o l . «•«..-» V . S O O O 

I*e r l«>« l<» s u p e r i o r ( T e r c e i r a < ; r - : « m i i » « l l -
c n l , n s i i l i i i - i l o g n - é l o p o r e s t < ^ s i l l j i M , M 
v o l . c a r t : » . $ < » » « » 

A' venda n a Grande L iv ra r i a Paul is ta , c a s a depos i t a r i a 
65, RUA DE S. BENTO, 65 

É í l 
10 7 - . . 

l i 

S A N T O S — R u a J o s é Ricardo, 1 (até 18 março) S . P A U L O — R u a de S. Bento, 8 1 
S A B O N E T E 

P H E N I C O C L Y C E R I N A D O 

m a r a v i l h o s a d e s c o b e r t a 

l » e l a 
k í s t1 It O V A I) A 

l i i H p e c t o r i a < i « ^ r ' « l <l«* I I \ £ i c n o 

Flste s a b o n e t e , q u e r e p r e s e n t a o m a i o r e s -
f o r ç o d a s c i e n c i a , t e m f e i t o g r a n d e r e t o l i l ç ã o p e l a 
a c c e i t a ç ã o q i l ô recebeu e m t o d a s a s p a r t e s d o 
i n u n d o c m q u e t e m s i d o u s a d o . O c o n s i d e r á v e l n u -
m e r o d e p e s s o a s q u e d e l l e t e m u s a d o c o n f i r m a a 
s u p e r i o r i d a d e d e s t a c o m b i n a ç ã o s c i e n t i l i c a , c o l l o -
c a n d o - o e n t r e o s p r i m e i r o s d o s s a b o n e t e s i i i h i I í -
c i n a e s a t é h o j e d e s c o b e r i o s i>ela s c i e n c i a m o -
d e r n a , p o i s f a z d e s a p p a r e c e r e m p o u c o s d i a s a s 
M : n i i ' l l ! i « <R4> r o s t o 

E s p i n h a s * 
l * a l i n o s , 

• H : i i - i I i i m 
E n t | > i K < ' n M 

I k n r t i i r o x 
4 i t IHJ t l t 

E i ' i i | M ; o c n « - i i f n i e a s 
d e i x a n d o a p e l l e a g r a d a v e l m e n t e f r e s c a e l i s a , 
d a n d o - l h e e s p e c i a l b e l l e z a . 

f a r a o b a n h o é o m e l h o r s a b o n e t e a t é h o j e 
c o n h e c i d o ; n ã o s ó t o r n a a p e l l e m a c i a e a v e l l u d a -
i l a , f a z e n d o - a e s p a r g i r o m a i s f r a g r a n t e a r o m a , 
c o m o e u i n s e g u r o p r e s e r v a t i v o d e t o d a s a s m o -
l é s t i a s e p i d e i o i c a s e c o n t a g i o s a s , e m v i s t a d a 
a c ç à o b e n e l i c a d o á c i d o p h e n i c o q u e e n t r a e m s u a 
c o m p o s i ç ã o . 

E s t e s a b o n e t e , q u e é c o n s i d e r a d o h o j e o r n a -
m e n t o i n d i s p e n s á v e l d e t o d a s a s l o i l e l t e s , d á a 
c u t i s a t t r a c t i v o s e e n c a n t o s , f a z e n d o d e s a p p a r e c e r 
t o d a s a s d e f o r m i d a d e s d e q u e ò s u s c e p t í v e l a 
p e l l e . I n n u m e r o s a t t e s t a d o s d e p e s s o a s i n s u s p e i -
t a s e d e a b a l i s a d o s c l í n i c o s a f f l r m a m s u a e f f l c a c i a . 

f a r a e v i t a r f a l s i l i c a ç ú e s , e x i g i r n o r o t u l o e x -
t e r n o e m t i n t a v e r m e l h a a l i r m a d o s a g e n t e s C A I t -
V A L H O F I L H O & C O M P . 

D O 

I n c o m p a r a v e l s a b o n e t e R 3 F G E R 
0 GRANDE KXTERMINADOR DAS MOLÉSTIAS CUTÂNEAS 

' Tf»ndo RpbHr^rMo nltfmaro»«n«* rrodqcto XaUiflrado, previno-ae ao« condamIJore» C a 

. paDiico em geral qae OB lepritimo» «abone(es KIKüBlt c ' o ío"H<»cMn« d t ««çnlnlo m a n e i r a : nu rrt 
[ das faces lateraes do envolucro tem estas palavras Analysado no i.ano.T.ío::'; rVcforf»!, e na o i 
( tra—Approvado pela Inspectorla (ieral de Hygieue ; na face principal tem a palavra ííifcof 

vessada pela Ürma Carvalho Pilho & C. , escripta om luttra» vermelhas, e no fecho do e m p a c o u 
j meuto tem nm onoaanfçulo com a palavra Klrger no centro. Os falsillcadorM, prevalecendo »e 
| do conceito e bom êxito que tem tido o art igo de que somos ou únicos agentes, apresentaram uo 
| mercado uma grosseira "faluitlcaçfto,, o para illadirem os incaau s a r am egual empacotamento, 

Apenas substituindo a palavra Rifgor pela de ÜIDOKR o a n<>!<8a firma por outra qualquer, tarn-
I Vion escrJpta com tinta vermelha, o no «nosangulo do fecho substi tuíram a pa la - ra Kifger por 

uma coiôa de rondo o ;;a bala duo ©•ffnl»e o sa^on^'**. t»d-. nimllhante á d .H legítimos 
apenas substituíram a pa lavra Kifger peia ÚH KiJp-; 

Agentes geraes :—Carvalho Kílho * C.— Rio de Jane i ro . 
Únicos agentes para o Estado do 8. Paulo 

AGENTES NO ESTADO DE S. PilM; 
B A R U E L & C O M P -

a — M A a i s R f f i a m a 5 0 — ÍN 

GRAMMATICA PORTUGUEZA 
Por / \ i i K » s t o K r e l r e < i i i H i l v a , bacharel 0111 direito o lento 

cathedratico do PORTUOLÜZ da Faculdado do Direito do 8. Paulo. Esta im 
portanto obra acha so & venda om casa dos editoros 

J. B. ENDRIZZI & C. 
S . P A U L O — R « a « i a B ô a - V i s t a , 7 4 — S. P A U L O 

Germania, de Tácito 
Eeta Importanto obra está commentada pelo d r . K d u n r d o C l m -

v e s , lente do LATIM da 1'aculdade do Direito do S. Paulo, o faz parto esta 
obra do progrnnim'1 do roVrido lente; á venda, om ca.a dos c d i l o r c x 
J . I I . B m l r l z z l A 

S . P a u l o — I t C A 1)1 IlOA V I S T A , 7 1 — S . P a u l o 

B A R U E L & 
• « ( T / % D l I t E I T / t 

COMP. 
\ » * < i < » » » A M K . 

/ 

PrcpriatarfoB d c d e p o s i t o ® Í9 c a r v ã a ç s t a b e U -

cídos ha mais ds ar.üQs. 
A . « A o 

l ê i n s e m p r e g r a n d e q u a n t i d a d e e m d e p o s i t o , d e p r i -
m e i r a q u a l i d a d e 

CARDIFF, 
TTEW-CASTLE, 

d e f o r j a , c o k e , f e r r o g u s a , q u e v e n d e m p e l o s p r e ç o s m a i s 

r a / . o a v e i s . 
C o n t r a c t o s c o m o s G o v e r n o s d o H r a s i l e d a I n g l a t e r r a , 

c o m a s c o m p a n h i a s d e v a p o r e s l r a n s a U a n t i c o s e ooru a 

C o m p a n h i a d a N o v a Z ^ l a n d i a . 
A g e n t e s d a 

Pacific Steaia Navígation Company 
e d a C o m p a n h i a d a N o v a Z e l a n d i a . 

C a s a m a t r i z — W i l s o n , S o n s & C . L i m i t e d . L o n d o n -

i C a r d í í f 
1 S ã o V i c e n t e 
I P e r n a m b u c c 

_ _ _ ' K a h i a 
i ^ I V i ' R i o d e J a n e i r o 

I S a n t o s 
I M o n t e v i d è o 
I l i u e n o s - A i r e . ^ 

L a P l a t a 7 . r > — 7 3 

e e m S ã o P a u l o 

43-nuado Comirercio-43 (sobrado) 

2 ^ r: 

Typos corpo 6,7, 8, 9,10,12 
Acham te A vonda no E i u p o r l o T y p o K > * a p l i l c o de 

J. B. Endrizzi & C. 
• 7 4 - - M A « D A B O A " T O 1 T A — 

- F. J^PIMENTEL & * 
| Eo»d» E.tmio. BI A • . : co<, sAo PAI'1,0^ 

COMPANHIA 

ITALO-PAÜLISTA 
8 — A l a m e d a d o T r i u m p h o — 8 

ESTABEIECIfV?ENTO DE MÁRMORE 
G m i i d » c o I l e c v A o d e n i o n u n i e n t o s e e s t a t u a s | > a -

m c e i n l t e r i o 
A c c e i t a m be e n c o m m e n d a s p a r a o b r a s d e a r c h i t e c t u r a , 

e s c u l p t u r a e o r n a m e n t a ç ã o d e q u a l q u e r e s p e c i e . 
A c o m p a n h i a a c a b a d e r e c e b e r g r a n d e q u a n t i d a d e d a 

m á r m o r e e m b r u t o , d e t o d a s a s d i m e n s õ e s , e p e d r a p o m e s , 
q u e v e n d e a p r e ç o s r e d u z i d o s . . '10—1(> 

Pianos 

Papel para embrulho 
Para hbcco» de papel do superior qualidade.—Vendc-re u< imk << . 1 . 

I » . B u d r l / z i «V t i , 

G R A N D E E X P O S I Ç Ã O 
C a s a especial de pianos 

I R JK D E R I C O J O A C H I M 
Rua de São João, ns. 3 0 e 34 

Ctiin a a uuIti,&0 para ee nodeies fabricados especlilmcnte para o 
jubllru d» 11> 1. iiiiicniiilii dti ti.bilca de l l m l . I l i a c l i M o h n 
(AII<n»nhB), 'int^nf'» ent 171^. 

l u t e túlio PI 1 tlmenio d» pianos foi escolhido por mim, na rccente vla-
(íent oue th ne Kerops. ,t 20—20 
Hlaior deposito Vendas garantidas 

ELECTRIÇjDADE 
ERHART & WEIGL 

Ofíicina mechan ioa e e lec tpo- techn ica 
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18 — RUA DA BOA VISTA — 18 

S. PAULO H6-í6 

Asthmal flsthma! 
Remédio infallivel contra esta Infeliz moléstia, qns tanto (flllge t h o -

manldade. E' radicalmente curada em pouco tempo pelo maravilhoso 

XAROPE D E URUCir 
preparado pelo pbarmacnutico 

R. THEOPHILO—Ceará 
Innumeros attostados do caras maravilhosas tem (ornado este remédio 

um bemfeltor da humar.ldado. 
V i d r o , t ; , U i ( X ) - I > u z l i i , I M M O O O 

Únicos depositários pai a o Estado de 8 . P u l o : 

ANDERSON, SOTTO MAIOR & C 
I » . » * a u l o e C H U I | I I U U H ( 6 . " s i g o . ) 

Vi oo o 

1*1 CS f» 
— w 

— > <H M 
CJ3 O 
b— 
cc 

Q_ « 
u 

C O 
L U 

ci 

ae M í cs» 
0 3 x 0 3 

Q _ CS L U VI 
LxJ CJ 

a 
CJ 

a 



6 O C O i U i U l ü l l C * ' MjfâS» A 

L I J I M K A 
OH I f l l l l l O H 

Branca die Milão 
Grande diploma de honra 

C O L L t f i W 1 \ A B \ P a r a t o d o s ™ D I 0 S « U E w m 

Os únicos que possuem 
o verdadeiro e genuíno 
processo. Medalhas de 
ouro e grande diploma de 
honra nas exposições de 
Vieana, 1873; Venezia, 
1875; Philadelphia, 1870; 
Sydney, 1880; Melbour-
ne, 1881 ; Milão, 1881 ; 
Nice, 1883; Turim, 1884; 
Anversa, 1885, e muilask,. 
outras recompensas, as .^J 

na oxposlçSo do Londros, 1888, 
o Palermo, 1893 

M e d a l h a s d e c u r o 
na exposiçAo do Barcellona, 1888, 

0 Paris, 1880 

M E D A L H A DE OURO 
exposição Italo-Americana, 

em Gênova, 1892 

MEDALHA DE OURO 
do Ministério do Agri-

cultura o Commercio do Roma, 
om 1892 

S u l 

Ladeira do Porto Geral, u. 5 
H . P A U L O 

Antijo e acreditado ettobelecimento ds 
instrauçâo para o sexo matcu'ino 
Foneciona em espaçoso prédio, cem 

um corpo docente do 1." ordem. Ins-
trucçfto solida, boa alimontaçao, mora-
lidade e disciplina. 

Reabertura das anias a 10 de ja-
neiro. 

E n v i a m n e | i r o » | i e c l o » 

O director. 
Bacharel Francisco Xavier de Souza e 

Castro. bO-iO 

EXTRACTO DE CARNE 
è o s m a z o m a 

do estabelecimento « Parodao », Ca-
choolra, Rlo-Grando do Sul, encontra-
so em todas as pMariiiaclas o om todas 
as casas do comestivois do primeira or-
dem. 

Únicos depositários nesto Estado : 
Baruel & C.—Rua Direita, n. 1. 
Ernesto Rheingantz & C, — Rita ite 

S. Caetano, n. ii8. (até 81.) 

A' Drogaria Paulista, do A l v a Li-
ma & C., á rua do Rosário, n 7, che-
gou grande sortituento das pílulas su-
doriücas do Luiz Carlos, para a Itnmo-
diata cura da inliuenza, tosses, dôres 
de dentes, dotluxo e constipações, que 
s&o sempro a causa das grandes en-
f o r m l d a d e s . 

Vondnm-so também na casa Lebre, 
Irir&o & M"llo e, om Campinas, na de 
Anderson, Sotto Maior & C. 

8 — 2 . . . 

S E M D I E T A 

NEM MODIFICAÇÕES DE COSTUMES 

ultimas das quaes são as 
seguintes: ^"Iflfc 
Uuicos concessionários para a exportação na America do 

desde o anno 187 

CARLOS F. H O F E R & C O M P . 
G ê n o v a 

O F E R N E T - B R A N C A 
é o licor mais hygienico conhecido quo apaga a sede, facilita a digostfto, os-
timula o appoiite, cura a febre amarolla o intonuittonte, a dôr do cabeça, mar 
de nervos, mal do fígado, sploon, mal do mar. E' licor vormifugo, anti-chole-
rlco, anti febril, conforme provam os inuumero3 certificados modicos. 

Nfto se deixo o publico enganar polas nocivas imitaçOos, que debaixo de 
vários nomos de Fernet comoçam a apresontar-so, o poça o legitimo F o r -
n o t - B r a n c a , 

M a n t e i g a d e p o r c o 
B 

( > r a \ a r e l l n a d a i o m l a t o s 
Do estabelocimonto Paredão — tílo 

Grande do Sul. 
Únicos depositários: Ernesto Rheln-

«antz ft C.—Rua de S . Caotano, 68. 
taté 6 fev.) 

GUARDA-LIVROS 
Um, quo dispõi de longa pratica do 

escripturaçSo mercantil, dosoja olupro-
gar-se em uma b<1a casa commercial. 
Offeroce como garantia de sua coudu-
cta os molhoros conhecimentos nesta 
capital, podendo ser procurado na rua 
da BOa-Vista, n. 58 A, o rua do Sao 
Bento, 78, onde podorlVo oolher as 
primeiras informaçOen. 6—fi 

L Í N G U A S DE B O I È N L Ã T A D A S 
Do estabi lccimento paredão — Rio 

Grando do Sul. 
UNICCS DKl OtillAHIOB 

ERNESTO RHEINGANTZ & C. 
Rua de S. Caetano, 08 

tató 80 abril) 

M O D O D E T O M A L - O 
Geralmente so toma a quantidade de uma colhor de sopa., em meio copo de apuft 

«eja pela manha, Htja antea do jantar, ou em qaalquer outra hora do dia, quondo se eeute 
•6 de. 

P a r a febres, toma-so á noite uma colher de sopa, com 
e pela manhft, era j»jura uma colher, pura 

Pa ra ve rmes , possivelmente, so deve tomar puro, ou destemperado em pouca agua; 
0, tratando-se de crianças, np nas a quantidade de nm colher do café. 

P a r a nauseas , uma coiier de sopa era meio copo de vinho, do agau ou do oafó. 
P a r a indigestões for tes , uma colher de sopa, puro. 
Em tempo de epidemia , ou quindo se vivo om lo^are- paludosos, ou de apua e 

mret insalubres, deve-se sempro corripir a apua com « dose de uma me'í colher, o aoa pri-
meiros symptomas de cbolera, t me -o uma bôa c lherada dustam;io- d» om inoio copo de uma 
qualquer bebida quente, como infusilo de camomiila, limona<ia, ou niHMno ctido. 

I r i i i ã o H l l r a n c a 
Unicom introductores na Republica dos Estados-Ucidos do Brasil 

L U I Z P O D E S Í A E H ; J 0 S - M o n t e v í d é o 
Agentes no Estado de S. Paulo 

F A N Ü C C H I , A L V A K E S & C . 
8 . P A U L O O S A N T O S 

Oi q o M » .Sn devidamente auctoriaadoB a p roceder com todo rigor que «ccord.ull ,is leis con t r» 
OI MlsIOcAuiirec • cont ra OB LOTR&ctorea á di ta concosaílo. 

Afinador e professor 
Mol'o Abrou, do volta da Europa 

! continua offerocendo os sous serviços, 
eKn»i q«»«Ud»de do agn* | p 0 ( i 0 n ( ] 0 6 0 r procurado na casa Levy, 

tlihos, ou Casa Primavera, m a 16 d.o 
Novombro, 45. 

GAZ UNIVERSAL 
H y d r o - c a r b u r o - p r i v i l e g i a d o 

I n v e n t o r e s : J . N a r d e i l i & E n g . G . S t a h l b e r g 

O G a z U n i v e m a l , cujas pri-
meiras experiências uoram oplimos ro -
sultados o foram Mandadas com onthu-
slasnm por toda a inttoonsa paulistana, 
foi nestes dias apoi feiçoado por seus 
inventores, conhecidos por outras in-
venções privilegiadas om França, Italia 
o Suissa. 

O Go". Universal fui tambom privi-
legiado polo Governo do Brasil com 
escripto do 14 do agosto do 1894, n . 
173:1, assignado : Floriano Peixoto» 

A fundação deste ga i ó das mais 
simples o onde IA tom o arrendamen-
to do gaz oonmium a mesma prest<-za, 
a - machinaB sao sólidas, elegantes o 
têm pequeno vfto. 

U t i l i d a d e 
O *ii*r. l - n l v e r a a l produz 

uma luz mais Intensa o mais clara; ó 
proveitoso aos fuzendoiros, porque o 
barato o podem ílluminar suas caea: 
o também os terreiros de ca fé : 6 
oconomico, porque o Seu gasto 6 do 80 
a 40 % mais barato do quo o do gaz 

commum; todos os municipios do interi ,t com gasto pequeno podem llluniinar 
as ruas ria cidade, theatros, etc. 

Presta- te tamboiu aos loteis, 'o] s, cozinhas, esttiçfles o motores, uílo 
precisando do pei-soal i-pto, o servindi t imbom pessoa monos intelligente. 

O < í a / . ( J n i v o r M u I 6 inex;) osivo, sendo utilisadi. j a ha números 
de experlencias. 

Esto gaz é produzido na sua totalidade com materiaes da terra, o por 
Isso 6 barato, nao precisando Introduzir das outras nações carvão do pedra, 
kerozene, VOIBB, machinaB, e tc . , o que é do grande utilidado para os cofres 
do palz. Com a quantia do 801 a 4UÍ, preço do liquido, podem-so obter 900 
horas do luz. Quem desejar capacitar-se das innumoraveis vantagens desto 
Gaz Universal pódo ir á rua Dr. Falcão, todas as noites, menos nos feriadoB, 
onde os inventores forneoorao informações e ondo podorao examinar a luz. 

No estabelocimonto estão sempro promptas divorsas machinas. 

< 3 > 3 J O T E I S I T O a i a S S 

J . N A R D E L L I & E N G . G. S T A H L B E R G 
R u a < l o d r . F a l c ã o , 8 C a i x a ( l o C o r r e i o V M I 

1 5 - 1 4 

Banha 
« S A N T A C R U Z » 

V E N D E M 

E R N E S T O R H E I N G A N T Z & C. 
RUA DK S. CAETANO, 08. 

tatO 30 abtlli 

Moléstias da Pe.le 
S Y P B I L 1 S E V I A S U R I S A R Í A C 

Especialista 
D r . V i e i r a d e M e l l o 

LARGO nu SÉ, 7 — D e i às 4 horas 
ísi<\ i ) 

B O M N E G O C I O 
Vende-se um bom negocio 

de seccns ç molhados, com 
coinmodos bastante e com 
proporções parü padaria, na 
rua 25 de Março. Contracto 
por í) annos» T^ata-sy com 
Queiroz, \izeu t.V G., rua João 
Alfredo, (51. _ 0—3 
P I T I T E - P O I S 8 V A G E N S 

Do o s t n V e c l m e n i o PABEDÃO—Rio 
Grande do Sul. 

Únicos deprsitarios 
BRNES O RHEINGANTZ A C. 

68-KUA OK S < > E r - S o - 0 8 
• (até_5Jov.) 

C o n s u l t o r d o C o m i n e r õ í o 

J O Ã O C Â N D I D O Ma i íTINfc 

Esta utlli-sima i.bra r « pnliii . t r 
toda a leg slaçSo vig nto do t . turuer-
cio o das :.o -iodad"s ait',t.ym*s. des-
pachos nat Alfandcgi s. ti: 11 kit s '6r 
mulas do eontractos ct nmi rcioos, 
registro d< firmas o ric ro.t .s i-s » tos 
do arcliivp.monto o regi-ti:> or.t Jur tss 
Commerclaos. escriptiiraçao ii ercantil, 
camoio, etc. 

Vendo-se na Companhia Industrial, 
ma Direito, 14, o a rua 15 do No-
vembro, n. 29, o em todas as Itvrarlas. 

10—7 (:).»• o dorr.) 

L i c o r 
hygienioo do Raspai), único verdadeiro, 
superior a Chartrouso o Bonooictinos. 

Deposites o agencias -. 
Robiliard, Braga & C , R'o. 
Fordinand Estruc & C. , 70, rua de 

S. Caotano, caixa 8'22, S. Paulo. 
1 5 - 1 2 ( . . . ) 

m F I Ü I I E I Q I ASI A S S I M ! ! 

a u «5 
S 7, -m W H H -S ? a 
»• ™ u 
c 3 ^ 

g i s g 

1 1 1 o t * 

Porque com o uso dos preparados 
do Er. HBTTO 

S o u s e m p r e a s s i m ! ! 

í 

Qulnndo. riio^pliiitnito Kcrrngtooso, 
i'i pak i , a i amti-Rilo 

Potlcroso rtiUiimttul üaa Forças 

ELIXIH AXTHIIIEIIJIATICÔ 
Prcynmdo Vecftai dç* cfTcUo ae^ári» 

cuutra rlK iiinutlHQioa 

F Ü I C Ç A O 4.\TNllliil!fiATICA 
Poderoso promplo aHtvlo nn« Pontailna, 
Dores rliciiuiuticaN. Nrvi'ftl^ias, Para* 

)yHÍiiflt reafrínüosj cto; 

B A R U E L « f c C . « * 

_ R u a D i r e i t a , 
w i n i i i i i ; : T B iino i 

O I 

rtj-17 

H a l n « , e a r o l t a e m a n a -
e ã , cura todas as molostias da pollo, 
rhoumatismoB agudos ou chronicos, to-
das as affecções do origem syphilitlca, 
ulceras, oscrofulas, darthros. empln-
genB | nao ha melhor purificador do 
BangtiOi 

X a r o p e d e l l ò r e a <1 o 
a r o e i r a o n i i i t n m l i u , multo 
recommondado na bronchlto, na ho-
moptite, nas tosses agudas ou ehroni-
cas, no oatharro pulmonar, na influen 
za é poderosíssimo. 

X a r o p e « l e m u l u n f i i i o 
l l õ r c H d e l a r a n j e i r a . — 
Cont ra lnsamnlaD, novrone cardíaca, 
histerismo, colicas hepaticas, tossos 
nervosas, asthma, coqueluche O convul-
sões das crianças. 

E l l x l r d e I m b i r l l d n a — R o s -
t a b b l o c b o s f t y s p o p t i c o s o f a c i l i t a AS 
digestões o promove as dojecçõos dif-
flcois; efflcacIsBlmo nos desarranjos do 
estômago. 

V i n h o d e a u a a a z f e r r l l - 1 

g l n o s o e ( | u i n a < l o — P a r a os | 
chloro anêmicos; dobolla a poemya i n ' 
tortropical, reconstituo os hydropicos O 
berlberlcos; grande rostanrador de 
forças* 

S A B A O R U S S O 
M a r a v i l h o s a e a a e n o i a 

PREPARADA POK 

J A I M E P À R Â D E D A 

A P P E O V A D A PULA BXIIA. JUNTA DB 
HYÜIHNH POULIOA DA CAPITAL 

Innumoros certificados de médicos dis-
tln'.'tos o da possuas do todo o critério 
at tostam o preeonláain 0 S a b ã o 
I I I I M H O para curar 
^ j j l m a d u r a s 
Novralgias 
pontpsdeí 
Dartnros 
Bmpingons 
Pannos 
Caspas 

Espinhas 
Dores rhiumatica» 
Doros de cabeça 
Forlmontoa 
Sarnas 
Chagas 
Rugas 

HrnpçOcs cutâneas o mordeduras de 
lnsectos venenosos, ett). _ „ 

A ntlloa o a molhor AGUA Dfi 101-
LETT3, rfeúaindo em si todas as pro-
prlodados das malB afamauao. 

Vonde-8o na Drogaria do l i a -
r u e l 4.V C o m p . o em todas as 
outras drogarias, pharmaelaa o oasas 
o perfumaiIs3. 

M E N U L 

por atacado 

VAREJO 

D E P Ô S 

e m p r e g o d e c a p i t a l 
VeadB ío om Êragança uma bom 

montada fabrica do cerveja e licores, 
com mat hina do gazosa, nova, do sys-
toms mais aperfeiçoado. 

EstA t-ituada no centro da eidado e 
tom multo bfta freguezia no sul do 
Minas, dando optirnb resultado o 03-
tando o sen proprietário prompto a dar 
todas as Informações, 

Aluga-se junto esplendida casa do 
família, com acommodaçOes para bi-
lbarrs o reorc-lo. 

O motlVo da veiida ti quem" se re-
tirar para a Europa o seu d> no. 

Para Informações, Bra^a: ç >, m a 
Direita, n . 87. ü - 4 . • . 

P h s n o i S a m p a í c 
E-o todas as drogarias. 

VAPORES E CALDE R Í 
voieioso um locomovei d» torça do 

10 t avalies nomlnaes o tat b m um 
vapor fixo, da furç» do 25 c-vallos, 
com caldeira da força do 84 c. vallos, 
o uma caldeira da f.nça do "0 cavai-
los, lüdo om perfeito estado. 

Para informações, na a l a m e d a 
I I O H i n d r a d i i H , O . í i , ofH-
clna ra> ehanica do 3 - 2 . . . 

A d o l f o S y d o v v 

L ü D H i L H Ü S 
F1NZ1 \ T I U A U 

F o b r l c a I I K C . i u i i a l !•» is t -
( l<- i l i>i>n •!«' e l n i r i i O 

om a a i s u l c ü 
E M V I L L A M A R I A N N A 

Kscriptorio : 
Rui Barão de Itapetmingn, <>. 32 

mez) 

<; . ina iie viiu 
DE 

F R À K C I S C d J O S É Z A P P I 
Importação dlrecta do crystaos, por-

coliansB, vidros e mais artigos do 
pbantabia. 

Preço fixo 
I t a a « L O J Í . . l o ã o , : t O - l l 

S. PAULO 3 0 - 28 

P l l u l a t * d o v e l a m i i i a — 
Combatem as prisOes do ventre, silo 
dopurativas o reguladi ras, som fazer 
colicas, cura as enxaquecas o verti-
gens. 

V i n l i o « l e c a r á » , p e p t O -
n a , l a « ' t o - p h O M p h < i t o « l e 
c a l q u i n a d o , contra o rachitls-
mo das crianças, desenvolvendo-as e 
reanimando o organismo; faz recuperar 
gs forcas Dnrdldi>s mu' moléstias pro 
iongadas o anemia. 

Estos e outros preparados dn grande 
phaimscoutlco oito contém mercúrio, 
compõem-se quasi só do oxtractos do 
plantas brasileiras, tôm cOrca do 20 
annos do reputação sempro erescente 
'"ada vidro 6 acompanhado de folheto 
que tudo explica 

M a i l t o e n i l d a d o c o o a a » 
l a l a l l l e a ç õ e s . 

Deposito geral em S. Paulo : 

Casa Anderson, Sotto Maior & C. 
<P »» o domt) 

0 . S c h o r c h t J ú n i o r 
• t u a l í i « l e I V o v e m l i r o 

N . 53 1 0 - 8 

S a u v í i 
Monographia á vonda. 1 0 - 3 

de Transporta Manti-

do Marseillõ 

n VAPOR 

B R E T A G N E 
osperado em S / l i V T O S até O DIA 
i : i « l o eoi-rente. s a h i r á . de-
pois da Indispensável domora para 

M o n t o v i d e o e 

B ü 9 t i 0 8 « A i r e s 
A Companhia fornece conducção 

Sra tu i ta para bordo aos passage i ros 
e tercei ra c lasse e suas oagagens . 

Agontos: 

KARL VALÂIS â COMP. 
H . B * a n l « » — m a .losó Bonifácio, 25. 
S u n t o t i - r u a 25 do Março, 17 

110 B t t A ò l L 
N a w i g a z i o n e I t a l i a n a a V a p o r e 

S A i r í E í D A S i S M A F ! ! > 1 L , ] E S 
tomando passageiros paia Barcellona o Maisolha, com t rans -

bordo em Gonova 

M A R A N H Ã O 2 2 
ALACRITA' 30 
A T T I V Í T A ' 5 

de janeiro de 1895 
J5 
• ) 

J> >5 
f eve re i ro 

? j 
t i 

O MAGNIFU G 15 RAI'IDO PAQUKTli 

M A R A N H Ã O 

Espi'nri darai nte ilium; uado a iuz olocTica. sahU-á no dia 22 de janeiro, 
psra 

G r n o v 3 e a p o i e s 
TOCANDO NO RIO DB JANEIRO 

I V . U . — E s t o s paquotos po: suem esplendidas acemmodsções para passa-
geiros flo clasto distiucta o 3.» classe. 

P r e ç o i l a x p n a s a g e i i M e n i c l a s s e , p i t r a ( • « • n o v a 
! \ ' n | i u l < ' H 

B s . G U S O O O 
i l K e n l e a 

Em I * j « o l o — Joâo Brlocola & Gattl, rua João Alfrodo, 17-A. 
Km i»Í»III«>H—A- Florita & C„ rua Hanto Antonio, 48. 
Em « * t o « l e . l a n e i r o — A . Florita A C.. rua Prlmoiro do Março, 37. 

C A S A 
Vende-se a casa da rua Aranjo, n . 

62, an t iga travessa 7 do Abri l , com 
t o d a s a s c o m m o d i d a d o s para u m a fa-
mília do t r a t u m e n t o , t endo : sala do 
visitas, gablneto, corrodor, 3 vastos 
dormitorios, espaçosa Bala do j an ta r , 
quarto, dispensa. tjUBrto do banho com 
agua fria o quente, latr ina pa t en t e , 
b O a coz i nha c om FOGÃO o c o n o m i c o , 
gaz om todos os commodos, latrina 
para criados, tanquo do lavagem o 
muitas bemfe l to r i a s . 

O motivo da vonda A a ro t i rada do 
proprietário para o Interior. 

Para t r a t a r na mosma. •>—« 

H r a a i l l n l a c h e U a n k t v -
B S a u t a c h l a u d 

Berlim 4 1 2 8 

Londros i 0 1/16 
Parle ü 1 3 

Italia — 

Now-York — 
Portugal 
H e s p o n h a , , , . . . 

« l a u e o d o » 

O CAUUETE INOI.EZ 

Sorata 
osporado no Rio do Janoiro, vindo do 
Rio da Prata, om 14 do janoiro, sa-
hlrá para « , l H l » « > n , í - a H a i l c e 
(La Rochoilo), * » l y n i o u t l i o 
v o r p o o l ) dopols da Indispensável 
demora. 

Estos vapores tocarão do ora cm 
doanto no porto do L a I » a l l c e 
(La Rochoilo), em logr- do l * o r -
d é u s . 

Roducçao nos proços das passagem 
para Llverpool: „ _ 

1.» classe, £ . 24 o £ . 30. 
Dita, ida o volta, £ . 36 o Jb. 45. 
2.4 classe, 15. 
3.» dita, £ . 0. 
Passagem para Paris, £ . 2 4 . 8 . 0 e 

£ . 80. 
Vinho do mesa fornocido grátis aos 

passagoiros de todas as classes. 
OS paqnetos dosta linha Bao illuml-

nados a luz electricn. 
Para passagens o outras InformaçOes, 

com OB agentes 
W i l s o n S o n s & C., L i m i t e d 

RUA DO COM.MKKCIO. V.-8'ibrado 

ROYAL MAIL 

Stepin Packet Company 
M r t i i d a a | « > r « »• K u m p a 

C L Y D E 

do I t i o . no dia 16 de janeiro 

D o n * o 
Danuhe om 2 de fevereiro H-95 

•><« N n n l o s 
Togas • 18 do janeiro » 
frent • JH dn fevereiro » 

V i a g n n M r n p i i b i » 
Paru LISIIÕA 1 3 dias 

» BOÜTÍTAMPTON L'J » 

P a r a o R i o f r u t a 

1141 
10 1/4 

024 
87t> 

48 Vi 
43H 
816 

P a u l o 

dü M i o » em 15 de janeiro, 

i~ara patsagons P ontras Informa-
çõ' 'S: no llio, com o sr . G. C. An-
derson, m a General Camara, 2 (sobra-
do) ; om Santos, coro os srs Holwer-
thy, Ellis t C . o m H. Paulo, na C a s a 
L u p t o n , i Ja do 8 Bento, 41 o 43 
-2l " - - - . _ - . - y •.•K ̂ -y^1--. 

C O M I R E R C I O 
C A v I b i O 

11 de janeir S. Paalo 
Tat.eüai \ar 'as 

l , o n t e u ) 

lo 1.1b5 
llii.t«-m: 

I t r n k 
. ' 0 d t, vi 

Loos-re* 10 1/4 10 1/4 
Paris 9 8 U 9 
H.iojturgo 1 . 1 / 3 1.137 
I t J i a — 8»2 
N :w York — 4.878 
Lisboa 1 
e Pt r to} storlino i o i/a 10 l / i 

Agencias do Por-
tugal — 4 li 

t l r l t l o h ! i n 
10 1/2 10 1/4 

9011 9-2 
Hamburgo 1.122 1.140 
Italia 87õ 
Portugal — 

Now-Yorlr — 4.830 
C o n u i t e r i d o « l i x l i i n t r i o 

10 7/1(1 10 1/4 
Paris 914 920 
Hamburgo 1.120 1 . 1 4 ' 
Portugal — 432 

Londres »« 
Parla 
Italia -
P o r t u g a l . . . . . •• 

• • V a t e l i l C r e a t a 
Londres 10 1 I 2 

Paris — 

Hamburgo — 
Italia ( saqaes ) . . . . — 

> ( v a f t i ) . . . . . — 
Lisboa o P o r t o . . . — 
Outras cidades do 
Portugal — 
Hospanha — 

Turqula(Belrouth) 
B u o r o s - A l r e s . . . . -
Montevldeo 

10 1/4 
918 
87(1 
435 

10 1/4 
925 

1.140 
875 
880 
427 

430 
8 5 " 

10 1/4 
4 .058 

- . ''' '̂ 
O movimento do mercado do cam-U l u u t i i u w u i " " " , 

blo dosta praça foi h o n t o m regu la r , 
of foc tuando- so t r ansacções 4 taxa ro-
sorvada do 10 9 / 1 0 . 

Os cambistas podiam pelos soboru-
n o s 2 3 1 1 0 0 . , . 

Em Santos, o papol particular dou 

1 0 1 1 / 1 8 , baixando a 1 0 5 / 8 À ult' ua 
H0OA'NOSSO morcado du cambio fochou 

indeciso. 
C O T A Ç Õ E S 

A c ç d e s 

C u i i p a n h l n : 
Panllsta lnteg 
Idom ooraSO j í 
Mogyana,lírtegralÍBttdas 

Industrial de 8 . Paulo . — 

vontl C o m p . 

2 7 0 $ 2 5 0 » 
7 0 * 0 5 » 

2 1 0 1 2 0 5 $ 
1 5 0 $ 1 3 0 $ 

4 0 $ 
1 1 0 1 1 0 0 » 

J Õ O Í 1 4 0 $ 

4 0 $ 2 2 $ 

140» .180$ 
4 0 » 22» 
8 0 $ 7 0 » 
to» 8 0 t 
40* 

a i i « 2 1 0 $ 
4 0 $ 

110$ 1 0 5 $ 

u > p i a s 
7 3 » 71» 
« 4 » fli >| 
80» 7 6 » 

Bancos; 
CreditoKeal.oart. hyp. 
Com 20 % 
Cart. 
Cora 2 0 % . . . . 
Lavradores 
Unlfto do 8. Paulo 
Idem da 2» e m i s s ã o . . , . 
Cjmr.i o ind 
Constroütor e Agr 
8 1 ai o 

Banco de C. R e a l . . . . 
Uuiao 
Intent* Munlcip 

A | I O l l t ' « H 

D i L i a d o . . . . ' . 
e m - 1-025» 

D e b e n t c » ' " " ' 
V'aç8o Paulista 

P A U T A 
Pauta semanal da AiraiiJeg» e R o o -

bedoi.a de Roudas do 7 a 12 do Janei-
ro : 

Café bom l#a«0 k » o 
CaM e s c o l h a . . . . . . . 1850 » 

S A H I D A S DE C A F É 
(JAHKIKO 1SÍS) 

Para a Europa : 

1 .H0ii$ 

,101 -

Vapor aU. Tijuca 
» a istr. fíerer ire 
» ai. Patagovia 
. ital. Entella 
> » Las Pti'mat.. 

Para o» Kstados-Unidos • 

Vapor lng. Nasmgth 
» ali. Barrento,... . . . 
» lng. Olbtrs 

Hacau 
Í0 .0 IH 
90 .683 
25 H .O 

1.112 

U8.1M2 

Saccas 
9 .245 

U . 7 0 S 

29 .618 

48.61)1 
O T I C I A S M A R I T I V A S 

»AFOBES Rei KRAPOH SO b i t 

' 8 1'ortOS do Norio, Alagoas. 
13 Santos, Cario li. 
13 P,autos, Santos. 
13 Santos, Koeln. 
14 Rio da P ra ta . Sorata. 
14 Montovlden. Ciyde. 
I I Routhampton o csc., Danube. 
11 llavro o eso , Cobmliüt. 
18 Santos, Impcrul Prime. 

TAPOKEFL A r*TUA I " 

13 Porto Alegro e esc.. Nurte. 
13 Hcvors ol j lvcrpoo' /(inq Cadivalton 
1 Rio da Pr»ra, fíowyvine. 
1:1 1'nrâ o e J c , Chinele i'rince. 
14 Liverpoid o «*'• tíui-ita. 
I I Sintos, Alexandria. 
11 Rio da Prata, Danuhe 
15 New York. Imperial i tine 
11 Southampton o osc„ Mogdalena. 
15 Southampton o esc,, Cinde 
17 8 . SobastiS i o esc., Eniilimui. 

VAPORES KBPEHAOOS BTF HANT ' 

13 Riu d» Prata , Bretagne. 
Rio, Bouryoyne. 

15 BiioiíC,s-Atr'"'- l-nsitania. 
15 Rio da Pr».'11- Aqmtaine. 
15 Europa, Cario li 
lti Europa, Tagiui. 
18 Europa, Jtapariat. 
2 l Europa, Holbein. 
2FI Europa, Corytitxi. 

VAPOBKH A S - M I H O I SANTIS ' 

15 New-York, Inipervll Prince. 
17 Trieste e osc.. Deak. 
18 Southampton o esc., Tagtut. 
12 Gonova o esc . Maranhão. 
30 Gonovà e e t c , Alacritá. 
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O A L M O Ç O D O P L A N T A D O R 

N u m a formosiBBima m a n h ã d e 
m a i o , o t o q u e d e u m a Biueta 
a n n u n c i o u o a l m o ç o aoa p r o p r i e -
t á r i o s d a p l a n t a ç ã o d e a a s u u a r 
d e M o u n t - W e l c o m e , u m a d a s 
m a i s b e l l a s p l a n t a ç õ e s d a J a -
m a i c a . 

S i t u a d a a d u a s m i l h a s d e Mon-
t e g o B a y , n m a i s i m p o r t a n t e ei 
d a d e e o m a i s f r e q ü e n t a d o p o r t o 
tia p a r t e o c c i d e n t a l d a i lha , n o 
m e i o d e u m v a l l e e s p a ç o s o , la 
d e a d o d e d u a s m o n t a n h a s c o b e r -
t a s d e v e g e t a ç ã o , a r e s i d e n c i a 
d o s d o n o s d e M o u n t - W e l c o m e 
t i n h a u m a l e g r e a s p e c t o , c o m 
o s s euB d o u s a n d a r e s g u a r n e c i -
d o s d e g e l o s i a s v e r d e s , q u e 
a m o r t e c i a m o b r i l h o d a l uz e x -
t e r i o r . 

E r a m q u a s i n o v e h o r a s . 
C ô r c a d e m e i a d ú z i a d e es -

c r a v o s s e r v i a m , e m b a n d e j a s , a 

r e f e i ç ã o m a t u t i n a , n o a p o s e n t o 
p r i n c i p a l d a c a s a , a q u a l , s e -
g u n d o o c o s t u m e d o s c o l o n o s , 
f a z i a a o m e s m o t e m p o d e s a l a 
d e r e c e p ç ã o e d e s a l a d e j a n -
t a r . 

O s c a n d e l a b r o s , o s c a n a p é s , o s 
p e s a d o s m o v e i s d e a c a j ú o s t e n -
t a v a m - s e c o n j u n c t a m e n t e c o m 
o s b u f e t e s g u a r n e c i d o s d e b a i x e i -
l a d e p r a t a e d e c r y s t a l . 

A s s i m q u e a s u l t i m a s v i b r a -
ç õ e s d a s i n e t a s e e x t i n g u i r a m , 
u m a d a s p e s s o a s p a r a q u e m 
a q u i l l o e r a s i g n a l d e c h a m a d a 
e n t r o u n a Baia. E r a u m h o m e m 
d e c i n c o e n t a a n n o s , q u e i m a d o 
d o roBto, b o m b r o s l a r g o s e p h y -
s i o n o m i a i m p e r i o s a . 

V e s t i a u r a t r a j o f o l g a d o d e 
nankin, e p e n d i a - l h e d o bo l so 
u m a p e s a d a c a d e i a d e o u r o , d a 
q u a l e s t a v a m s u s p e n s o s m u i t o s 
b e r l o q u e a e s i n e t e s e u m m o l h o 
d e c h a v e s . 

A d e a n t o u - s e , d e i t a n d o e m r o d a 
u m o l h a r p r e B c r u t í i d o r , e s s e o l h a r 
q u e p r o c u r a o s d e f e i t o s d o s e r v i -
ç o e a q u e L a F o n t a i n e c h a m o u 
t ã o a c e r t a d a m e n t e «o o l h a r d o 
d o n o » . 

E s t e i n d i v í d u o e r a L o f t u s 
V a u g h a n , p r o p r i e t á r i o d e M o u n t -
W e l c o m e e cmtus rotulorum d o 
d i s t r i c t o . 

D e p o i s d e s e d i r i g i r a u m a 
d a s j a n e l l a s e r e l a n c e a r u m o l h a r 
p e l a p l a n t a ç ã o , f o i s e n t a r - s e á 
m e s a . 
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N o m o m e n t o e m q u e Be s e n -
t a v a á m e s a , u m a m e n i n a , f r e s -
c a c o m o u m a r o s a d e m a i o , 
a p p a r e c e u n a e x t r e m i d a d e d a 
s a l a . 

O s s e u s s a p a t i n h o s d e s e t i m , 
q u e a o r l a d a Baia d e c a c h e -
m i r a b r a n c a d e i x a v a e n t r e v e r , 
a p p a r e c i a m a l t e r n a d a m e n t e , l e m -
b r a n d o d o u s r a t i n h o s b r a n c o s , 
q u a n d o e l l a c a m i n h a v a , o u , a n t e s , 
d e s l i s a v a s o b r e o b r i l h a n t e Boalho 
d a c a s a . 

R o d e a v a o peBcoço d a f o r m o -
s a e d e l i c a d a c r e a t u r a u m co l -
l a r d e a m b a r O c a l i x m a g n í -
f ico d e u m a flôr v e r m e l h a doB 
t r o p i c o s e x p a n d i a - s e n a s t r a n ç a s 
d o s s e u s f o r m o s o s c a b e l l o s cas -
t a n h o s . 

S ó o l h o s e x p e r i e n t e s , f a m i l i a -
r i s a d o s c o m o s c a r a c t e r e s p h y -
s io log i coa d a s d i v e r s a s r a ç a s 
h u m a n a s , p o d e r i a m p e r c e b e r q u e 
a q u e l l a f o r m o s a d o n z e l l a n ã o e r a 
d o m a i s p u r o s a n g u e c a u c n 
s i a n o . 

A l i g e i r a o n d u l a ç ã o d o s c a 
be l los , o o v a l d o r o s t o , o e s t r a 
n h o c o l o r i d o d a s f a c e s i lenut i 
c i a v a m n e l l a o c r u z a m e n t o d e 
d u a s r a ç a s . 

E r a a f i l ha ú n i c a d e L o f t u s 
V a u g h a n e c o m p u n h a t o d a a 
Bua f a m í l i a , p o r q u e o canto» e r a 
v i u v o . 

A j o v e n p a r o u d e a n t e d o p a e , 
q u e Be s e n t a r a , e d i r i g i u - l h e , 
a c o m p a n h a d o d e u m a b r a ç o , o 
c u m p r i m e n t o m a t u t i n o . 

A p ó s e s t a c a r i c i a , s e n t o u Be 
e f e z a s h o n r a s d a m e s a , a o 
m e s m o t e m p o q u e u m a e s c r a -
v a , d e s t i n a d a u n i c a m e n t e a o Beu 
s e r v i ç o , s e c o n s e r v a v a e m p é , 
p o r t r a z d a c a d e i r a . 

E r a f r i a a n t e o c o n t r a s t e q u e 
f o r m a v a m a a m a e a e s -
c r a v a . 

A u l t i m a t i n h a a s f ó r m a a e s -
b e l t a s d a s e s t a t u a s a n t i g a s , o u , 
m e l h o r d i z e n d o , d a s m u l h e r e s 
h i n d u s , q u e o s i n g l e z e B c h a m a m 
« a y a h s » e t a n t o d i f f e r e m d o t y p o 
n e g r o . T a m b é m n ã o ae a p p r o x i -
m a v a , p e l a c a r n a ç ã o , d a s v a r i e -
d a d e s m u l a t a s o u q u a r t e i r o n a s . 
A s u a c ô r e r a u m raixto d a s 
c ô r e s n e g r a e v e r m e l h a , m a s n o 
q u a l m a i s p r i n c i p a l m e n t e Be n o -
t a v a o t o m m o r e n o , p r o p r i o d o 
p a l i s s a n d r o , o q u e . j u n t o á f r e s -
c u r a n a t u r a l d o r o s t o , p r o d u z i a 
u m e f f e i t o a g r a d a v e l , e m b o r a 
e s t r a n h o . 

T i n h a l á b i o s d e l g a d o s , p e r -
fil o v a l . n a r i z a q u í l i n o e re -
u n i a o t y p o a r a h e a o t y p o e g y 
pcio . 

O s c a l m l l o s . d e u m n e g r o es -
c u r o . n&o e r a t u c r o s p o s c o m o 
OB d o s n e g r o s , m a s c o r r e d i o s . 
A p c z a r d e n u n c a l h e s t e r t o c a 
d o a t e s o u r a , d e s c i a m a t é a o s 
h o m b r o s , e a j o v e n t razia-OB 

sol tos , o q u e l h e a u g r a e n t a v a 
o a r m e n i n e i r o . 

E n v o l v i a - l h e o c o r p o e l e g a n 
t e u m v e s t i d o s e m m a n g a s ; 
o r n a v a - l h e o a l t o d a c a b e ç a u m a 
e s p e c i e d e t o u c a f o r m a d a c o m 
ura l e n ç o d e c ô r e s , e , f o s s e p o r 
eBtar u n i c a m e n t e a o s e r v i ç o d a 
s u a j o v e n a m a , o u p o r s o c e g a 
d a r a e n t e e s p e r a r n a q u e l l e m o -
m e n t o u m a o r d e m , o s v i v o s o l h a -
r e s doB o l h o s d e e x p r e s s ã o a l t i -
v a , a n a c a r a d a a l v u r a doB d e n 
teB,aB j u s t a s p r o p o r ç õ e s d o c o r p o 
f a z i a m d e l i a u m a e s c r a v a , p o u c o 
v u l g a r , d a q u e l l a j o v e n a m a , q u e 
t i n h a p o r n o m e Y o l a . 

A m e s a e B t a v a c o l l o c a d a p e r t o 
d a j a n e l l a , c u j a s t a b o i n h a s t i n h a m 
s ido l e v a n t a d a s , p a r a q u e o a r 
f r e s c o d a m a n h ã p u d e s s e p e n e 
t r a r . 

D e s t e m o d o , o s c o n v i v a s g o -
s a v a m a e n c a n t a d o r a p a i z a g e m 
q u e ae l h e s d e s e n r o l a v a a o s p é s : 
a e x t e n s a a v e n i d a d e t a m a r i n 
dos , a l i n h a p r a t e a d a d o r io d e 
Monteíço, e , m a i s a o l o n g e , OH 
t e l h a d o s e a s a g u l h a s d o s e d i 
f te ios d a c i d a d e , OB m . i s t r o s d o s 
n a v i o s n a b a h i a e o p r o p r i o 
u n e n r a d o u r o d o m i n a d o p o l o a z u l 
C o r r i benU 

E e r a co ra e f f e i t o u m p n n o 
r a m a e n c a n t a d o r , q u e r e c r e a v a 
o s olhoB, d e l e i t a v a o e s p i r i t o 
e c o m o q t i e e n l e v a v a a a l m a 
d e s p e r t a n d o l h e s e r e n a s a s p i r a -
ções . 
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Q u a n d o finalmente M. V a u -
g h a n , a t é e n t ã o o c c u p a d o u n i -
c a m e n t e e m s a b o r e a r o s m a n -
j a r e s q u e t i n h a d e a n t e d e si , 
s e l e m b r o u d e l e v a n t a r o s o lhos , 
foi p a r a o s fixar n a m u l t i d ã o 
d o s s e u s n e g r o a q u e t r a b a l h a -
v a m n o s c a m p o s d e a s a u c a r , 
a f i m d e v e r i f i c a r s e o s d i r e c t o -
r e s d o t r a b a l h o OB v i g i a v a m 
c o m o d e v i a m . 

E r a a h o r a e m q u e u m d o s 
s e r v i d o r e s d e v i a v o l t a r d e Mon-
t e g o B a y c o m a c o r r e s p o n d ê n -
c i a . O s o l h o s d u raiBS V a u g h a n 
d i r i g i r a m s e m u i t a s v e z e s p a r a 
a e s t r a d a e l ia s e n e l l e s o i n t e -
r e s s e q u e aa j o v e n s d e t o d o s 
o s p a i z e s m o s t r a r a p e l a c h e g a -
d a d o c o r r e i o , o q u a l l h e s p ô d e 
t r a z e r u m p e q u e n o BobreBcr ip to 
c o n t e n d o d u a s f o l h a s d e p a p e l 
e s c r i p t a s d e t o d o s OB l a d o s e 
e t n t.iulos o s sen t idoB, f o l h a s q u e . 
q u a n d o n ã o Bign i f iquera u m a l e m -
l i r a n ç i q u e r i d a , s ã o , p e l o m e n o s , 
m e n s a g e i r a s d e s e m p r e d e s e j a -
d a s n o t i c i a s . 

F i n a l m e n t e , u m p r e t i r i h o , m o n -
t a d o n u t n p m e y d e p e l l o e f i ç a d o , 
a p p a r e c e u a t o d o o g a l o p e n a 
a l a m e d a , e v e i u p a r a r d e a n t e 
d a r e s i d e n c i a . 

E r a Q u a s h i e , o r a p a z d o c o r -
r e i o e ra M o u n t - W e l c o m e . 

Mias V a u g h a n p a s s o u p o r u m 
d e s e n g a n o . 

O s a c c o da c o r r e s p o n d ê n c i a 
s ó trazia d u a s c a r t a s e ura jor-
nal , t odos oa t r ê s o b j e c t o s c o m 
a m a r c a do c o r r e i o ing l ez e a 
d i recção para o custos. 

A le t tra d e um dos s o b r e s 
criptOB foi l o g o r e c o n h e c i d a por 

M. V a u g h a n , p o r q u e lhe asso-
m o u ao rosto u m sorriso d e sa-
t i a f a c ç ã o q u a n d o q u e b r a v a o si-
n e t e . 

Depo ia d e l e r a carta, p ô z - a e 
a med ir toda a aala a p a s s o s 
l a r g o s , cora u m ar r a d i a n t e ; e , 
d a n d o ao m e s m o t e m p o es ta loa 
c o m os d e d o s , sol tou a l g u m a s 
e x c l a m a ç õ e s , q u e s u r p r e h e n d e -
r a m a j o v e n , p o r q u e , e m r a z ã o 
d a Índole do p a e , s e m p r e g r a -
v o e mui tas v e z e s rude, a q u e l -
la m a n i f e s t a ç ã o d e e x t r a o r d i n a -
ria a l egr ia e r a n e i l e ura f a c t o 
fóra do c o m m u m . 

Por isso , a d o n z e l l a a t r e v e u -
s e a d i z e r : 

— B o a s n o t i c i a s , m e u p a e ? 
— S i m , m u i t o boas , m i n h a eu 

rioBazinba. 

— E p ô d e d i z e r - m e q u e not i -
c i a s Bão ? 

— tíim... n ã o . . . não , por 
ora, r e s p o n d e u o ms tos, h e s i t a n 
do. Oh I a c c r e s c e n t o u c o m a l e 
gr ia , so e u s a b i a muito b e m 
q u e e l lo h a v i a d e vir I 

— Espera a l g u é m , meu p a e ? 
— H i m , C a t h a r i n a ; pfli n a 

i d é a q u e m p o s s a ser. 

— C o m o q u e r que p o n h a i s s o 
na idéa , s e n ã o c o n h e ç o o s s e u s 
a m i g o s i p g l e z e s V S e r á e s s e sr . 
SraytbjQ. d e q u e m f a l a m u i t a s 
v e z e s ? S r a y t h j e ! q u e n o m e t ã o 
bur lescoI P o r c o u s a a l g u m a n o 
m u n d o q u e r e r i a c h a m a r m e S m y -
thje . 

— M a e d e v a g a r , C a t h a r i n a , 
S m y t h j ç s ô a b e m a o o u v i d o , 
p r i n c i p a l m e n t e p r e c e d i d o d e M o n -
t a g u . M. S m y t h j e ha d e v i r a p o s -
suir, m a i t t a r d o ou m a i s c e d o , 
a v i r e n d a d e s t o n o m e . 

— E é e s s e s e n h o r p o r q u e m 
e s p e r a m e u p a e ? 

— S i m , m i n h a filha ; par t i c ipa -
m e q u e v irá p e l o n a v i o Nympha 
do Oceano, q u e d e v i a fazer s e 
d o v e l a u m a s e m a n a d e p o i s d a 
partir eBta car ta . Ha d e portan-
to aqu i a p p a r e c e r d e u m m o -
m e n t o para o outro . E' p r e c i s o 
preparar t u d o . M o n t a g u C a s t l e 
e s tá e m r e p a r a ç ã o ; H r a y t h j e 
será , por tanto , n o s s o h o s p e d e . 
Cathar ina , f a z e toda a d i l i g e n -
c ia para r e c e b e r m o s p e r f e i t a -
m e n t e e s t e e x t r a n g e i r o , que ó 
ura c a v a l h e i r o e x c e l l e n t e , e , d e -
mais , mui to rico. O m e u in te -
r e s s e e x i g e q u e s e j a m o s a i u i -
goB. E u t e e x p l i c a r e i i s to . 

— Meu q u e r i d o p a e , hei d e 
tratar d e l h e o b e d e c e r o m e -
lhor q u e p u d e r , m a s e s q u e c e u -
s e d e q u e e s t á aqu i o u t r a 
c a r t a . 
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